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RINDO SEM PÃO duzir mais estragos nos ineus 

leitores cativos. Só peço ao 
Carlinhos Sanchez que tenha 

paciência e náo me corte a 

folha que logo, logo tento re 

compor para não perder tudo 

ria o esquartejador à sua víti-

ma. Enquando nós brasilei-
ros, com 150 milhões de bo-

cas, festejamos 70 milhões 
de toneladas de grãos, os 
EUA, com 240 milhões de 
bocas, produziram, na penúl-
tima safra, 350 milhões de 
toneladas e na última 322 
milhões. Enquanto aqui fica 
difísil saber quanto produzi 
mos de grãos forrageiros eles 
produziram, em 90/91, 218 
milhões de toneladas e em 

acaba pagando o pato é o 

produtor na hora da comer-
cialização. O homem da ter-
ra, com raríssimas exceções, 

apenas para confirmar a re-
gra, é a parte mais desprote-
gida do processo aprodutivo 
primário e não tem tido ga-
rantias mínimas quando mais 
precisa. E bom dizer isso por-
que tem gente achando que 
todo mundo que plantou vai 
ficar rico. A maioria não vai 

e que deve ocupar 30% da 
próxima lavoura brasileira. 

Macabramente acenando que 
haverá deságio na comercia 
lização por causa de uma clas-

sificação provisória, inconclu-
siva e incompleta que diz 

que ela é inferior aos trigos 

importados. Vejam bem, a 

BR 23 é igual, no aspecto 

qualidade, a todas as demais 
variedades que alimentam o 

povo, movimentam a indús-

tria e comércio, sustentam a 

lavoura de inverno nos últi-

Elogiamos o governo que 
tomou juizo em relação à agri-
cultura, até porque afogado 
não escolhe corda. Mas ele 
está indo longe demais ao 
alardear uma supersafra que 
ninguém está vendo, embo 
ra seu mérito, repito, em ace-
nar com medidas que podem 
tirar o setor primário da situa-
ção medieval no que se rela-
ciona à produção. Para ali-
mentar quase 150 milhões 
de pessoas, destinar uma par-
cela da colheita para alimen-
tação animal, visando garan-
tir ovos, leite, cartne e ain-
da sobrar um pouquinho pa-
ra exportação, vamos colher 

pouco menos de 70 milhões 
de toneladas. Para quem 
colheu ao redor de 53 mi-

FELI 
O ex-Deputado Sanchote-

ne Felice trocou de partido 
de novo. Ele já deve ter uma 

coleção de fichas...E por es-

tas e por outras que o mun-

do da política parece chapéu 
velho!! 

91/92 230 milhões de tonela-
das. Na última safra america 
na, que foi problemática, sai-

conseguir botar as contas 
em dia pois essa supersafra 
só existe num país que acha 

natural que metade da popu-
laçuo náo coma adequada-

mos trinta anos. Mas os "a-

vioes" já antecipam que v�o 
pagar menos por ela. E por 

isso que em no máximo trës 

anos já teremos variedades 
superiores em termos de pa 
nificação. Ainda queremobs 
ouvir outros argumentos, 

mas até prova em contrário 
se trata de uma grande saca-
nagem e que vai prejudicar, 
como sempre, o produtor. 

ram da terra 54 milhões de cOMPRA DE VOTO 
A Justiça está avisando que 
vai agir com rigor na compra 

de votos, botando na cadeia 
os malandros. E de se aplau-
dir, mas essa prática já foi 
bem pior em outras épocas. 
Nesse sentido a crise está sen-
do benéfica. Ou náo??? 

toneladas de trigo, 54 de so-
ja, 190 milhões de toneladas 
de milho, 14 de sorgo e 10 
milhões de cevada. Esses nú-

mente... 

OUTRA RONHA 
*O pesoal que odeia o tri-

go nacional lutou, na época 

dos mil quilos por hectare, 

para erradicar a cultura do 

Brasil, alegando que aqui 
não dava para plantar. A 
pesquisa trabalhoue venceu 
e três mil, cinco mil quilos 

por hectare não é nada sur -

preendente hoje em dia. Mas 
agora inventaram a tal da 
qualidade de panificação do 
nosso trigo que é baixa. E 
estão batendo duro na culti-

meros, para não deixar dúvi-
das, conferimos com o Ro-Ihoes na safra pasada inega 

velmente um bom salto. o 

que precisamos entender, en-

tretanto, é que mesmo do-
brando as tais de 70 milhões 
de toneladas ficaremos lon-

que Tomazzini, aqui do Cen 
tro de Trigo. Quer dizer: po-
demos estar soltando fogue-
tes com nossas 70 milhões cOLLARES/SIMON 
de toneladas??? Na placa de inauguraç�o 

da estrada Gramado-Canela 
SOcORROI ge de um patamar adequa-

do para as necessidades dos 

brasileiros. Claro, se este fos-

se um Pa ís ério. 

MÃO NO BOLSO 
Como o governo diz que 
vai arrumar a casa, damos 
de barato que trombetei a 
tal de supersafra que não exis-
te, uma vez que já foi pior. 
Acontece, porém, que isso 
influencia o mercado e quem 

*Quando voltei cá para O 
NACIONAL fiquei tranqüi-
lo, porque de cara alcancei 
38 leitores, por ter abocanha-
do os do Santarém. Aí foram 
buscar o João Freitas e lá 
me tiraram uma fatia expres-
siva. Agora, para complicar, 
volta o Décio llha, para pro-

o Governo Alceu Collares ci-
ta que a obra foi iniciada 

no Governo Pedro Simon 
Quando isso se tornar uma 

A TRAGÉDIA 
Vamos por parte, como di-

var BR 23, a variedade de 
maior sucesso gerada pela 
pesquisa nos últimos 20 anos 

rotina ésinal que estamos in 
gressando, ao menos em ter-
mos politicos, no primeiro-
mundo. 
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catruas Pelo contrário, sai dificil reparar uma maidade de Unimed é um axercicio sau 

Ja havíamos antecipado: o 
PTB está no páreo nas elei-
goes municipais de Passo Fun-
do A ida de Ilmo Santos, fun 
dador do PDT e de um gru 
po de lideranças pedetistas 
para o PTB. gera um fato po-
litico novo, onde o "já ganhou" 
precisa ser revisto pelos de-
mais partidos Vejam bem, re-
oém começam a ser aqueci-
dos os motores para a eleição 
municipal e tatos importantes 
influenciam um quadro que 
para os menos avisados, esta-
va definido Muito mais vai 
acontecer a partir da civiliza-
da conversa que as lideranças 
politicas locais mantém entre 
si. Por ültimo, o fato do depu-
tado Carrion náo concorrer, 
conforme reafirma o João Frei-

tiroteando por ter conhecimen 
to, na sua área específica, as 
malandragens O sistemaé 
tão forte que o atual ministro 
daSaúde, Adib Jate, tam 
bém pode produzir choques 
terriveis se continuar na linha 
que vem desenvolvendo. H 

uma questáo estrutural por 
trás da administração púbi-
ca federal, consolidada ao lon 
go de dezenas de anos, cuja 
liquidação, nos seus aspectos 
mais subalternos não é tare 
fa para apenas um governo 
Muito menos que se elegeu 
sem sustentação politica. 

RELEMBRANDO 
Volto a insistir num aspec-
to: quando se fals em quinhen 
tos milhoes de cruzeiros o que 
se passa na cabeçaé uma so-
ma astrondmica E uma quan 
tia saudável, não há dúvidas 
mas que numa instituiçáo fede 
ral se transforma numa gota 
d'água Mas quem olha a for 
ma como a Universidade de 
Passo Fundo construiu seu 

dável para abrir o futuro Ve 
ja bem. para quaiquer segmen-
to da sociedade que gostaria 
de investire crascar E o que 
ocorre aqui no Panaito. na 
Unimed presidida pelo méd 
co Zenóbio Magaiháes, náo 
uma exceção. rata-se de 

um processo nacional 

UMA ILHAP?? 
ser humano náo é um 
ha isso vale também para 
as comunidades, os munic 
pios, as Nações Quem tiver 
ma visáo individualista man-
ca náo anda. prejudica as re 
agbes, náo consegue avaliar 

nem o próprio potencial O 
Mercado Comum Europeu, 
os Tigres Asiáticos, o Merco-

su, sáo provas contundentes 
Mas isso começa pela base 
Pode haver um equivoco se 
a visáo, entre nós, se a ter 

ao desenvolvimento de Pas 
so Fundo, de Erechim, de Ca 
razinho, de Marau, como uni-
dades isoladas. Há um contex-

patrimônio, esse dinheiro vai 
produzir enormes beneficios 
para esta regiáo Quanto 
mais náo seja pela experièn-
cia de administrar migalhas 
Vou ser apedrejado por tal 
afirmaçáo, pois as coisas que 
nos cercam estão compicadas, 
o que impede de se visualizar 

a questão pela magnitude da 
obra 

TRIGO& cORAGEM 
O agrdnomo Josue Pave. 

chefe do Departamento Técni 
co da Cooperativa de Castro 
landa, no Parana, um cara 
húcidoe corajoso Nessa ro 
nha sobre a qualdade do t 
9 nacianai, peia lorma co 

FILANTROPIA 
Tem mais de dez anos essa 
ronha da cassação do registro 
do carácter filantrópico da 
UPF, tudo por causa de uma 

vingança pessoal de danosas 

conseqüências para a institui 

ção. A Universidade vem lu-
tando com unhas e dentes pa-
ra restabelecer um direito i-

quido e certo e espera-se que 
agora, com a participaçåo 

dos deputados Odacir Klein, 
Fernando Machado Carrion 
e Eden Pedroso, se possa colo-
Car um ponto final nessa nove 

la. E incrivel como se torna 

mo a questáo esta sendo po 
ta, ele se saiu com uma tira 

to regional que bem compre 
endido pode ser a chave do 
desenvolvimento de todos, 

dia que nos obriga a refletir 

o brasileiro e um morto de 
tome com mania de francs 

tas, também é um dado de polis o crescimento de um re-

fiete em tode a regiáão em me-
nor ou maior grau, dependen-
do como reagimos Na práti-
a funcione o Mercado Co-

quer comer páoznho bem 
branquinho" Näo me venham SISTEMA UNIMED 

Ao consoidar sua cooperati-
va de crédito - Unicred o sis-

tema Unimed no Planalto colo-
ca outro pilar de envergadu-
ra numa estrutura que náo 

para de crescer. E crescer de 
forma muito sóllda Num mo-

peso 

ressuacitar compiexcs de iníe 
rioridade ou estreitas conside IRONIA 

mum do Planalto Gaúcho, 
ou o Mercado Comum do 
Norte do Estado. Nem é pre-
ciso teorizar 
me ihe! Tudo começa aqu 

Não deixa de ser irónico o 
episódio da saída de José Lut-
zenberger do governo No 

surrado 'mar de lama" que 
abarca o atual governo está 
saindo um homem de quem 
se pode discordar mas que 
náo esteve envolvido nas fal 

raçoes terceiro- mundiatas 
No contexto em que tez a ob 

servaçáo o lucido e corajcso 

Josue, que vve na terra da 
terra, tem toda a razáoE 
crueldade, diante da nossa 
massa de famintos, discutir a 

Ninguéme 
mento em que ressurgem crit-
cas ao sistema cooperativista 
dar uma olhada na traietória PITB NO PÁREO coloração do páo. 
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los, Lutzenberzuer não 
consegue ser un bom veí-
culo publicitário para as 
informações que vulalo-
ga no seu cérebro privile-

giado. 

recentes. Mas radical é a 
nossa ignorância, é a nos-
sa percepção desfocada 
da realidade (e eu não es-
tou falando só de nós bra-
sileiros) que não nos per-
mite ver, porque é mais 
Custoso e não tem umpou-
codo prazer que as novelas 
apresentam, o mundo de-
vastado e violento que es-
tamos deixando para nos-
Sas crianças. 

4 Existem exageros nas 
suas colocações? Do ângu-
lo que nós, apêndices das 

estruturas responsáveis, 

governamentais, indus-
triais, agrícolas (do 1° 
ao 4 mundo) observamos 
e emitimos opiniðes, sim. 
Mas a verdade é fruto da 
história e não da autorida-

seis linguas e é respeita-
do no mundo inteiro, é re-
cebido pelos parlamentos 
dos países mais desenvol-
vidos e não leva ninguém 
prá cumpradre. Ele não 
está vislumbrando nada 
além do nosso tempo, na 
verdade. Nós é que não 
queremos ver nem temos 

ânimo para agir em cima 
de uma realidade nada 
agradável, as coisas estão 
todas acontecendo em vol-
ta. A noSsa percepPção da 
realidade, como a história 
está provando a cada dia 

que passa, está fora de fo-
co. Lurzenberguer, assim 
como milhares de ambien-
talistas, os mais variados 
tipos de loucos em todas 
as partes do planeta, estão 
apontando a nudez do rei, 
tal como o menino da fá-
bula. Nós somos as cer 
tos. Eles são loucos e ra-
dicais. Só que agora a coi-
sa é prá valer. Mas nem 
isso nós vamos perceber. 

LUTZEN3ERGUER 
1 - Lutzenberguer se enga-
nou. Pressionado pela ân-

sia de fazer alguma coisa 
prática, dentro desse vas-

to campo ambiental, on-

de ele sempre acuSou as 

necessidades que precisa-
vam ser atacadas, Lutz 
sucumbiu à tentação de 
trabalhar no outro lado. 

guer e, mesmo assim, ele 
durou mais que outros 
ministros corruptOs, que 
não irão para a cadeia. 
Agora, dois anos depois, 
durante os quais engasgou 
a garganta do poder civil 
e militar, ele volta ao Rio 
Grande, de onde não deve-
ria ter saldo. Segundo 
suas declarações, foi a 
pior aventura de sua vida. 
Coisa previsível e elemen-
tar, caro José! 

Pensava que, ao mover 
estruturas mais poderosas, 
dotado de um poder de 
ministro, teria condiçöes 
de direcionar a política 
ambiental de um país de-
vasto e poluído que, ironi-
camente, será a sede do 
maior encontro para discu-
tir a vida do Planeta, a 
Eco-92, em junho, no Rio 
de Janeiro. Coisa previsí-
vel, a estrutura governa-
mental, a estrutura do po-
der, responsável pelo qua-
dro degenerativo do am-
bienie nacional, nunca en-

goluu sap - ber-

3 - E também porque ele 

toca nas nossas feridas, 
nós membros de uma so-
ciedade que sempre encon-
trou nas1atanças e exter-
mínios do próprio seme-
lhante a salda para as de-

savenças materiaise ide-
ais que, agora, est amos 
agredindo, ferindo final 
mente de morte n3ssa frá-
gil biosfera. Nós que não 
queremos saber disso, nós 

que, engravatades, nao 
assumimnos culpas nem 
ações, e não queremos 
muito menos que venham 
nos acuSar. Poi isso que 
Lutzenberguer é incômo-
do. Muitas pessoas ditas 
de bom senso opinarão 
dizendo que ele era um ra-
dical e que o radicalismo 
não leva a nada, como 
está provado nas histórias 

2 Lutzenberguer não é 
umafigura simpática. Tem 
ares de maluco, diz o que 
pensa e.cria atritos por 
causa disso e da firmeza 
com que defende suas opi-
niões. Mais que nunca, 
num mundo onde as ima-
gens são retocadas em 
seus minimos detalhes pa-
ra ser veiculadas e vendi-

de, segundo Brechi. Ela 
está cheia de exemplos 
de pessoas que tiveram 
capacidade de ver além 
do que observaram seus 

contemporâneos. 
Lutzenberguer n�o 

é nenhum gênio, nenhum 
iluminado, apenas um ho-
mem inteligente, que fala 

das aos milhöes de teles-

pectoio. s, eleitores e con-
sum.1ores, com seu nariz (a) Gilberto Borges 

Interino 



IVALDINO TASCA 2103/92 
bem salários com reajustes 
acima da inflação. O desem 
prego alcança 11,7% da popu 
lação economicamente ativa 

e continua crescendo, com pre-
visão de passar o indice de 

1985, que foi de 12,2%. Opro-
blema mais grave, a estas altu-
ras, é ausência de indicadores 
mais seguros de que estarla-

mos no fundo do poço. Pois, 
com o aprendizado em cima 
da crise, seria posstvel apostar 
numa retomada do crescimen-

litar para a próxinma privatiza-

ção.. Por que não??? "GRAVANDo 
De uns tempos para cá falar 
em gravador na área publica 
é como falar de corda em ca-
sa de enforcado. Ele nunca 
chegou a ser uma das grandes 
maravilhas da tecnologia, mas 
hoje em qualquer lugar que 
se entre as pessoas são revista-
das porque o gravador se tor 
nou uma arma letal. Agora 
que é possível avaliar com pre 
cisão quem é o dono da voz e 
outrOs detalhes, como se foi 

feita uma montagem, não de-
ve demorar muito para o mun-

do jurídico mudar sua posição 
diante da maquininha infer. 
nal... 

acir Scliar e nos remete às ati-

tudes de Peron na Argentina 
e de Vargas, no Brasil - lá 

muito mais do que aqui 
simpatizaram com Adoif Hi-
tler, o construtor do nazismo. 

Pressionado pela sociedade bra-
sileira, Vargas teve um curto 
namoro com Hitler, até por-
que os americanos, pela posi-

ção estratégica do Brasil na 

guerra, deram umjeito de aten-
der alguns pedidos. Mas na 

Argentina, sabe-se agora que 
Menem mandou abrir alguns 

arquivos, a relação foi muito 
mais estreita. 

A arma, ao menos enquanto 
não tiver um sucedâneo me-
lhor, ainda é o voto!! 

BASTOS 
*Quem acompanhou a irajet6-
ria do jornalista Carlos Henri-

que Bastos, atualmente o prin-

cipal homem de comunicação 
do governo do Estado, sabe 

que a homenagem que recebeu 

em Porto Alegre, passando a 

ser cidadão honorário, é mere-

cida. Ele faz parte de uma an-
tiga fornalha de profissionais 

que souberam exercer a missão 
com competência e altivez. 
Demorou o reconhecimento, 

que 
IMPECILHOS 
Os cartéis e oligopólios de 
hoje funcionam, guardadas as 

proporçöes, como as corpora-

ções que a Europa teve que 

esmagar lá pelo século X e 

XI para poder evoluir social, 
econômica e politicamente. 
Sem sua eliminação não te-
riam nascido os Est ados e a 
Comunidade Econômica Euro- to. Pior que a crise, éa dávida... 

péia seria obra de ficção. 

Quer dizer, é naturalo descomn-
passo cá no Brasil, pois próxi-
mos do terceiro milênio somos 

mas veio! SOJA 
PRIVATIZAÇÃO 
Deu na "Veja": "Em 24 me-
ses, o governo privatizou sete 
estatais no valor de um bilhão 

Numa iniciativa da OR Me 
lhoramento, FT Pesquisa e Se-
mentes e da APASSUL, reali-
za-se no dia 31 de março, em 
Coxilha, na propriedade dos 
irmãos Vanderlei e Altair Base-

obrigados a nos submeter a 

mecanismos extintos ainda DIFICULDADES NÃO VOTO!I! 
"Eu não voto mais!!" E cres-
cente esse tipo de manifesta-

ç2o gue dá vasão ao desencan 
O cON: que e ciadadão sente 

diarie ca crise econômica e, 
principalmenie, peias rotinei-
ras de úncius de falcatruas 

* Não é preciso ser especialis-
tas para verificar que as coi-
sas, de um modo geral, ficaram 
mais dificeis. Uma pesquisa 
feita pela LPM para a "Veja" 
mostra que 59% dos brasilei-
ros acham que vivem pior que 
há dois anos e que 68% tive-
ram reajustes abairo da infla-
ção. Em compensação, 15% 
dos entrevistados dizem que 
vivem melhor hoje e l1% rece-

no primeiro milênio.. 
e setecentos milhões de dóla 
res. Em dinheiro vivo recebeu 

ATENTADO 
"O brutal atentado contra a 

sete mil dólares, quantia que 
não dá para comprar um Uno 
Mille, o carro nacional mais 
barato à venda no país, mas 
economizou vinte bilhöes de 

gio, um dia de campo para 
apresentar o desempenho de 
novas variedades de soja, co-
mo a FT Abyara, que vem se 

comportando como cultivar 
de alto rendimento. Agriculto-
res e técnicos deverão presti-
giar o evento que inicia às 14 
horas. 

embaixada de Israel em Bue 

nos Aires mostra que ofanatis-
mo e o terror encontram terre-

que ocorrem em tadis os ní-

veis. E compreensi. ia afliç�ão, 
mas tal postura é eyuivocada, 
é como querer deixar de respi-
rar porque o ar está poluido.. 

no fértil nos países de passa-
do totalitário e de ligações 
com os nazistas". A observa-

dólares em despesas". Quer di-
zer, a gente aqui em Passo Fun-
do poderia formar um grupo, 
fazer uma vaquinhae se habi-ção foi feita pelo escritor Mo-
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pn do PDS de Santa Catarina, 
pode ser um parlamentar bemn 

intencionado, mas ao propór 
uma ampliação do plebiscitoo 
do ano que vem atuando pa-

ra melar uma decisão mais se-

seria hora de tir 
dos nove em tudo, 

sobre os partidos p 

que embora sejam o 
la democracia ele não c 

gente e tecnologia para isso 

nós temos.. 
sUPERSAFRA??? será o final desse embate. 

Mas é alentador que também 
al o governo começa a fazer 

sua parte, pois de nada adian-
tará submeter a populaç�ão 
ao sacriftício, ao desemprego, 
ao arrocho salarial e levar 

*Em primeiro lugar é funda-
mental dizer que vamos co 
Iher bem, que isso é bom não 
apenas para os agricultores 

como para comerciantes indus-
tria:s e a população. Mas esta-
mos muito longe de uma su-
persafra, isso precisa ficar cla 
ro no mínimo para não se ge-
rar preconceitos em cima dos 

produtores. Nos cerrados, re-

gião de Barreiras, houve ex-
cesso de chuva, e no Mato 

Grosso do sul, regi�o de Mara-
cajú, faltou água; no Norte 
do Paraná (a partir de Londri-

na, Maringá) e no Sul de São 

Paulo a estiagem de janeiro 
afetou a soja e o milho; aqui 

TROPEÇANDO 
Uma correta avaliação do 

que vem acontecendo na agri-
cultura é importante, pois is-
so pode balizar a desejada 
recuperação geral. Os agricul-

tores que vinham tropeçando 
e estes são a maioria náo 

se recuperam de uma hora pa-

ra outra, isto exige tempoe 
custos maiores. Menos mal 

ca no rol do plebiscitão que 
está propondo. O que se te-

mia vai acontecer: vão melar 
rena dos brasileiros. Ele quer 
que, ao lado da decisão sobre 

presidencialismo ou parlamen 
tarismo, monarquia ou repu 
blica, o povo também se ma-

nifeste se quer voto obrigató-
rio ou facultativo, distrital, 
misto ou proporcional, prorro-
gação ou reeleição dos manda-

tos de prefeitos, governadores, 
presidente da República e a 

implantação ou não da pena 

de morte. Já é difícil debater 

muitas empresas à falência 
ou concordata senão estancar 
esa ação perversa dos cartéis 
e oligopólios. 

a consulta do ano que vem 
Já basta que figuras de peso 
como Leonel Brizola, Orestes 

Quércia, Paulo Maluf, entre 
outras, puxem a brasa para 

presidencialismo, dificuitan-

do a ação dos parlamentaris-
tas porque jogarão o carisma 

pessoal na cabeça do eleitor. 
Claro que não é mole. 

MERCAD0??? 
*Aqui no Brasil tudo é meioO 
esquisito. Somos capitalistas, 

queremos ingressar na moder-

nidade, mas não existe merca 
do, aqui suas leis foram aboli-

das, ou não funcionam. Co-

mo explicar, por exemplo, que 
a mesma mercadoria tenha o 

mesmo preço em Manaus e 

em Pelotas??? Outra: a procu-
ra pelos produtos diminui drás-
ticamente e os preços conti-
nuam subindo??? Menos mal 

que o governo sinaliza com 

uma postura de primeiro mun-

do, compreendendo que silo 

abarrotado é sinal de seguran-
ça nacional, cidadania, infla-

ção mais baixa e outras coisi-

nhas mais.. 

MULHERES 
Com a indispensável maturida-

de e serenidade a questão do 
presidencialismo ou parlamen 

tarismo, imagine acrescentan 
do tudo is_... E mole??? 

*Não lembro e n�o conferi, 
mas no domingo alguém olhou 
a galeria dos vereadores na 

câmara de Passo Fundo e en-

no estado ocorreram bolsões CARTÉIS 
de estiagem no ciclo das plan-
tase agora, em vàrios locais, 
a chuva atrapalha a colhei-
ta, a descapitalização dos pro-

ITores impediu os adequados 
livestimentos em corretivos e 

Controu apenas très fotogta-
fias de mulheres. E nesta legis 
latura nao tem nenhuma com 
mandatO, com o que, è de se 
concluir que a participaç�o 
da mulher na política passo-
fundense é pequena. Algo fal-
ta, algum impulso, pois estou 
cansado de dizer aqui que nos-
sas mulheres são fantásticas 
Menos na política??? 

Nos últimos dias a impren-
sa aumentou o destaque para 

as ações do governo federal 

contra a atividade nociva dos 

que ao menos os postos de 

abastecimento estäo se esíor-
TUDO JUNTO??? 

cartéis e oligopólios que colo-

cam o preço que bem enten-

de em seus produtos, sempre 

puxando a nflação para ci-

ma. Com1O são grupos podero 
sOs e o governo nem sempre 

eficiente, não sabemos como 

çando para ressuscitar as leis 

de mercado. Mas eles tem 

pouco poder de barganha, 

pois estáo no final de todo o 

processo. 
MELANDO!!! 

* Esse é uma de nossas pra-
gas, isto é, não fazer as coisas 
na hora certa e depois querer 
atropelar, tentando fazer tu-

do junto, resultando, ao final, 
a dura realidade de nada se 
mudar. No raciocínio do depu-
tado catarinense Vas 

ertilizanies. Comno nada acon-

tece de graga resta torcer que 
o governo não Ecue de suas 

intenções e qi2partir 
da lavoura de i.."rerno deste 

ja 

ano possamos arracar uma 

verdadeira supersatra. Terra, 
O deputado Vasco Furlam, Furlan, 
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forma como o PDT vem tra-ra decidiu rever a questão 

da importação de trigo argen-
tino, alegando que há um 
acordo unilateral, privilegian-
do o país vizinho sem qual 

quer contra-partida para o 

Brasil. Pois é, o ministro Ca-
brera, que vem se notabili-

zando como um defensor da 

as possibilidades de coliga-
ções nas eleições municipais. 
Esse tipo de entendimentoo 
deve ser encarado com natu-
ralidade quando é feito em 
cima de programas de traba 
Iho. O problema que assus-
ta alguns é quando, depois 
da eleição, surgem os descomn 

passos, exigindo preço alto 
dos partidos. Como é o ca-
so do PSDB, no Rio Gran 
de do Sul, que embora cons-
tituído por um grupo de lide-
ranças de alta qualificação, 

faça parte do governo, n�o 
conseguiu, até agora, decolar. 

tando aqueles que trabalha-
ram no governo passado. 
"A continuar como está fa-

da Organização Internacio-
nal do Trabalho e o deputa-
do Fernando Carrion saiu 
em defesa de Magri 'nesse 
escabroso caso das fitas gra-
vadas, que revelam de nego-
ciatas à sacanagens. 

MAGISTÉRIo 
*Sobre os problemas do 
magistério dois fatos de on-

tem: 1) para a assembléia 
do dia 27 os professores pre 
tendem trocar as tradicionais 

zer coligação com o PDT se-
rá masoquismo e insensatez 
política" dizem alguns peeme 
debistas. Possivelmente o 
próprio governador desco0 
nheça, mas em alguns seto-
res da administração os no-
vos "donos" do poder tratam 
aqueles que estiveram vincu-
lados ao governo passado 
como inimigos. Afastar de 
postos diretivos é natural, 
mas bater duro, deixar na 
geladeira, perseguir, é outra 
história. Como justificar, en-

tão, uma coligação??? Pode 
haver clima de diálogo, esta-
belecer estratégia de ação 
conjunta, com os inimigos?? 
?Eointeressante é que aque 
les que estiveram no PDS e 
no PFL em governos passa-
dos e que na última hora em-

barcaram na canoa do PDT, 
são os que estão querendo 
liquidar com os peemedebis-
tas... Ninguém deseja privilé-
gios, apenas uma conduta 
altiva, como aliás teve o ex-

governador Pedro Simon, 
que soube fazer a distinção 
entre os interesses do parti-
do e os interesses da comuni-

sinetas por pinicos, 2) o go-
vernador Alceu Collares já 

admite negociar com o 

CPERS - Sindicato. Este é 

o momento do CPERS agir 
com serenidade, aproveitan-
do essa ponte lançada pelo 
governador, ao recuar da po 

sição de não dialogar. E o 

governo, apesar de todos os 

acontecimentos deste último 

agricultura nacional, bem 
que poderia mexer no esque 
ma de importação de trigo 
e esclarecer tudoo que háá 

por trás disso. De há muito 

que altos funcionários fede-
rais deixam transparecer que 
por trás das importações temn 
coisas escabrosas que susten-
ta, inclusive, um lobby anti-
triticuliura nacional... 

ALIMENTos 

Através da secretaria de 
Ciencia e Tecnologia, coman-
dada pelo vice-governador 
João Gilberto Lucas Coelho, 
o governo do Estado liberou 
500 milhões de cruzeiros pa-
ra o pólo de tecnologia ali-
mentar que, através da Uni-
versidade de Passo Fundo 
desenvolverá projetos visan-
do a produção de hortaliças, 
leite e peixes e a produçãob 
e industrialização da aveia. 
Os 500 milhões, que ao pro-
nunciá-los soam como uma 

QUADRINHOS 

O Instituto de Artes da 
UPF e o Espaço Cultural Yá-
zigi montaram a I Mostra 
de História em Quadrinhos, 
apresentando trabalhos de-
senvolvidos por alunos da 
escola de segundo grau da 

Universidade. E uma promo-
ção muito interessante e esta-
rá aberta até o dia 31 de 

março, com visitas das 10 
às 12 horas e das 14 às 22 

ano, merece o crédito, no 
mínimo pelo equívoco do 
CPERS Sindicato que ne-

gou a chance solicitada por 
Collares, que já assumiu en-
frentando uma greve. 

DESMANDOS 

quantia estonteante, na ver-

dade não significam muita 

coisa quando se trata de pes-

quisas. Mas há a certeza de 
que a UPF, pelo seu estilo, 
vai fazer chover em termos 
de retorno para o desenvolvi-

mento desta região. 

*Grande parte dos integran-
tes do congresso norte-ame-
ricano estão envolvidos em 
falcatruas para colocar no 
bolso um dinheiro extra às 
custas dos cofres públicos. 
Isso apenas confirma que a 

corrupção, os demandos, não 
são privilégios dos brasilei-
ros. A diferença é que aqui, 
até hoje, a impunidade é ge-

neralizada.... 
cOLIGAÇÃO 

MAGRI 
* Dois parlamentares gaú-
chos estão defendendo o ex-
ministro Antonio Rogério 
Magri, sobre dois episódios 
diferentes. O deputado 
Amaury Maller, do PDT, ne-

ga que o ex-ministro passea-
va e fazia compras em Gene-
bra ao invés de cumprir com 
sua missáo na conferência 

horas 
MASOQUISMO??? 

IMPORTAÇÃO 

*Oministro Antonio Cabre-
Há uma fermentaçãc de 
bastidores da cidade sobre 

* Nessa questão das coliga-
ções a um outro aspecto, re-
lacionado com o PMDB e a dade gaúcha! 
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várias esferas, que determinam 
o desenvolvimento ou subdie-

ra permaneça na Morom, e 

oferecerá lançamentos pró-

prios e exclusivos para vestir 
bem a gurizada. 

Os seis minutos finais, o gover-
nador Leonel Brizola fez uma 

Quebra-Molas 
A existência, e agora a pro-

liferação epldémica, do que-
bra-molas, é um claro indica-
dor de que respeitamos mui-
to pouco as regras indispensá 
veis paraa convivência saudá-

vel. Enquanto a sinaleira, as 

faixas, as placas são instrumen 
tos disciplinadores da circula-
ção dos veículos, o quebra 
molas ou lombada, é o resulta-
do da indisciplina, da falta 

de responsabilidade. E verda-
de que os inocentes estão pa-
gando pelos irrespponsáveis, 
mas o grau de insensatez foi 

longe e não restou outra alter-

nativa às autoridades senão 

apelar para essa excrescência. 
Coisas aparentemente peque-
nas como essa nos obrigam a 
pensar sobre os problemas 

*Há um outro aspecto interes-
sante nessa proliferação do 
quebra-molas. E que, quanto 
mais melhoramos as estradas 
e ruas e mais aperfeiçoamos 
Os veículos, mai_ devagar esta-
mos andando. E uma situação 
anacrônica, que nós criamos. 

Oque quer dizer que os instru-
mentos da modernidade estão 

senvoivinento e resumir tudo, 
com aparência de verdade ge 
ral, à aç�o governamental, é 
esconder fatores mais profun-
dos e objetivos. Aqui no Rio 
Grande do Sul, por exemplo, 
podemos citar, entre dezenas 
de variáveis, que as regies 
de grande propriedades rurais, 
e de mono-exploração são as 
mais atrasadas??? Por que?? 
E assunto para os historiado-
res, mas no mínimo por inibi-
rem o movimento dos fatores 
de produção.. 

abordaçem interessante no 
programa do PDT na última 
segunda-feira. Seu discurso 
foi oportuno e acrescentou 

muito na necessidade que te-
mos de refletir sobre este mo-
mento. Num contexto periféri 
co, como é o caso do Brasil, 
a transplantação de modelos 
acabados, via receitas exóti-
cas, não nos resgatarão co-
mo Nação. Ele bateu duro 
nos neo-liberais, particular-

mente por defenderem um ti-
po de liberalismo que as na-
ções mais avançadas já aban-
donaram, mas não pode cul-
pá-los pela desintegração do 
Leste Europeu. Em todo caso 
o Brizola foi bem e se nos 
anos sessenta tivesse este mes 
mo discurso de há muito teria 

Bem Pensado 
Deu no jornal: "Para o presi-
dente da Sociedade de Agro-
nomia do RS, Carlos Alberto 

Romero, além das chuvas 
abundantes nos momentos 
certos e do apoio do governo, 
contribuiram para a boa sa fra 
as atividades dos Engs. Agro-
nomos, especialmente na pes-
quisa e assistência técnica, 
num trabalho que cresce ano 
a ano". 

nos arremessando para o pas-
sado. Pode??? Náo tem lógica. 

Zona da Mata 
*Volta e meia o assunto está 
no jornal: o abandono da Zo-
na Sul e da Campanha gaú 
chas pelos governos do Esta-
do e da União. Argumento frá-
gil, pois não se pode conce-
ber que a diferença, ao nível 
do desenvolvimento, dessas 
duas micro-regiões e a Sera, 

por exemplo, seja tão somen-

te por causa de ações governa-
mentais. Até porque o Sul e 

a Campanha já eram gente 
quando os morros inóspito 
do Nordeste do Estado come-
çaram a ser explorados. São 
muitos os componentes, de 

Informátlca 
*O caderno de informática 
que O NACIONAL públicou 
teve boa aceitação, obtendoo 

uma bela repercussão. Esta 
va faltando uma publicação 
dessa natureza. Com o que, 
Os cumprimentos de muita gen-

te ao Jacó Nacul e a equipea 
do jornal 

Pequenos Animais 
Os pequenos animais fazem 
um mundo à parte. Não é por 
nada que a mostra realizada 
em Passo Fundo criou impac-
to. Inclusive pelo caráter edu-
cativo que uma mostra ou ati-
vidade dessa natureza encer-sido o presidente do País....E 

talvez nem se discutisse hoje. 
a necessidade do parlamenta-
rismo! 

que nirentarnos enquanto so-

Cicdade, pois a tendência de 

encontrar rros outros, parti-
cular..ente nos oolíticos, a 
causa de tcdos os nales, não 

nos permitirá ir i.ito longe.. 

ram. A loja Pequenos Animais 
da Uruguai consegue se trans-
formar numa pequena sala 
de aula para quem vive encer 
rado entre quatro paredes, 
com restrito contato com a 

Brizola 
*Tirante a exacerbação de 
algumas observações (como 
a relação video; 

Gurlzada 

*Recebo um recado: a "Guri 
Guria" entra em nova fase, 
vai trocar de endereço, embo-Contradição violência) e natureza... 
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çamento da III Efrica. Náo 

há escapatória, embora o pra-
zo relativamente exíguo a pro-

nmoção tem tudo para dar cer 

to se esse espírito contaminar 
Passo Fundo. 

Luiz Mussini e o Ipácio Caroli-
no são os responsáveis pela 
programação artística dessa 
casa noturna que pretende res-

gatar os tempos áureos da 
noite passo-fundense... 
GUARACAR 

O pessoal da Guaracar é fo-

go. O sujeito vai lá, aruma 
carro e dois dias depois eles 

ligam para conferir como fi 

cou o veículo, como foi o aten-
dimento, se o cliente está sa-

tisfeito, se falta alguma coisa. 
Modernidade também é isso! 

qualidade ea capacidade de 
inovar dos recuros humanOS 

IRMA DULCE 
Quem olha a trajetória de 

vida da Irm� Dulce fica se per 
guntando: o que move um ser 

humano como ela??? No míni-

mo uma energia especial. 
Deus??? Creio que a respos-
ta não é tão simples. Porque 
aquela garotinha se despojou 
e assumiu um compromisso 
definitivo com os que sofrem, 
com a dor, a pobreza??? Mi-
hares de Irm� Dulce devem 

existir pelo mundo afora. E 
creio que o diferencial, nesse 

compromisso com ahunanida-

de, não está com elas, e, sim, 
conosco, que achamos que 

não precisamos do outro, o 

que exige uma dimensáo so-

brenatural daqueles poucos 

que tem que fazer por nós tam-

bén. para manter viva a cha-

ma dCue è pOssível encon-
rar nzoes paid viver. E o que 

na is impres ona é que não 

fica u 

passo.. é que farac a diferença". Pois 

é, uma observação de uma 

obviedade trágica que nós, 
no limiar do Terceiro Milênio, 
ainda so assimilados. Quer 
dizer: o óbvio vira best selleer 

e o Brasil manda sua educa 

SER HUMANO 

"Os avanços mais estimulan-
tes do Século XXI ocorrerão 

não por causa da tecnologia, 
mas pela expans�o do concei-

to do que significa ser humna 

no". A observaçãoé dos escri-

tores John Naisbitt e Patricia 

Aburdene, autores do best sel-

ler mundial "Megatrends 2000". 

Do ponto de vista geral, a0 

menos para quem se encontra 

no Brasil, uma posição questio-
nável. Entretanto, para quem 

tem (eu disse "tem") uma ob-

servação que merece reflex�ão. 

CPERS/Sindicato 
Em gestação, só não vê 
quem não quer, uma nova gre-
ve do magistério gaúcho. Um 

cenário horrendo, até porque 
o grau de intransigéncia que 
envolve os atores principais, 

ção para as cucuias.. 

NECESSIDADE 
Na entrevista de domingo 

o governador Alceu Collares 

deixou claro que n�o vai dialoo-

gar com o CPERS-Sindicato. 

Só isso serviria para aumen-

tar os atritos com o magistério, 

ou parte dele", como frisou 

o governador. Mas ao dizer 

que jå havia exercido a fun-

ção de professor "por estado 

de necessidade" (cujo conteú 

do corrigiu adiante) ele fez al-

gumas lideranças soltarem fu-
macinha! Foi uma expressão 

infeliz... 

transforma isso como um fa-

EDUCAÇÃO 
Para se avaliar quais as re-

ais perspectivas deste nosso 

país, é interessante ler esta 

outra observação dos autores 

de "Megatrends 2000". "Na 

explosão econômica global 

dos anos 90, os recursos hu-

manos são a vantagem compe-

titiva tanto para as empresas 

como para os países. Na com-

petição econômica global da 

economia da informação, a 

to natural. O mundo civiliza-
do aposta em seus recursos 

humanos para vencer os desa-
fios do próximo milênio e nós 

aqui no Rio Grande do Sul, 
que possuímos uma situação 

privilegiada diante do restan-
te do país, estamos numa ro-

nha que vai para dez anos, 
afetando perigosamente a for 

mação da juventude. Senso 

de prioridade e umn gesto de 

grandeza é o que falta para 
colocar um ponto final nessa 

tragicomédia... 

PMDB& TUBINO 
Com a presença do deputa-
do Odacir Klein e a visita do 

presidente do PTB, Valdair 
Gomes de Almeida o PMDB 

realizou domingo uma conven 
ção importante: elegeu o no-

vo diretório de Passo Fundo, 
definiu a nova executiva num 
clima de amplo debate e prati-
camente acertou seu candida 
to a prefeito. Pela ovação que 

recebeu dos convencionistas 
o médico Gilberto Tubino da 

vario cG a morte 

da Imá Dulce. 1 ah sua au-

ra de santidad:Tha aqui 
pem.necido pava ls lem-

Drar que as coisas são compli-
cadas porque perdemos o com-

III EFRICA 

"Os velhos fizeram, por que 
não podemos fazer??? Obser-

vação de alguns empresarios 

após assistirem o vídeo de lan-

CACIMBA 
A Cacimba vai explodir. O 

Silva somente não será o can 

didato do partido em outubro 
se não desejar.. 
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é pouco se este fosse um pa-
ís sério) de grãos como espe-
ra o governo. Pois é, e quem 

duvidou do presidente da 
APASSUL, Armando Carlos 
Roos, que no final do ano pas 
sado disse haver razões para 
otimismo., está até encabula-
do agora. 

PORTUGUÊS 

move a Feira do Material Esco-
lar no Ginásio Tesourinha com 

ram è solenidade em Jaguaräo 

(visit do presidente Collor) 
eram s qur mais aplaudiram". 
Quer dizer: transmissão de 
pensamento??? 

III E. 'RICA 

AII EFRICA começou mui-
to be n já no lançamento, fei-

to qu nta no Juvenil. A Vinci 
Publi idade foi de uma compe 
têncii raríssima na elaboração 
do ví leo de apresentação do 
event , mexendo com os brios 
daqurles que hoje tem a res-

ponsi bilidade sobre o desti-
no de Município. Ao mostrar 
o qu2 era e se fazia em Pas-

so Fu ndo no Centenário e nas 
duas EFRICAS o vídeo colo-
cou ima batata quente nas 
mãos da nova geração de pas 
so-fuidenses. Nunca um desa-
fio fo tão elegante e eficiente 

ment 
conci a Passo Hundo mostrar 

a sua cara no eyento de maio. 

ta, ne sceu vitorjosa. 

vendas sete dias por semana, 
incluindo domingos e feria-
dos". Nada de estranho nisso 

CES. R AO 
QUA DRADO 
* Cla o. um empreendimento 
comc a EFRICA não é tarefa 

não fossea prefeitura adminis-
trada pelo PT que se posicio-
na contra a abertura do co 
mércio aos domingos. Mas, 
como diz a notícia "há razões 

"SOFT" 

para a pesspa ou um pe-

quen yrupo. Com o que, o 

saldo sempre é co somatório 

da u ião de esforços. E isso 
ficou claro no lançamento ao 
se olh ar os orgaFismos respon-
sávei: peio evento e a equi-

pe qu2 vai coordenar cada seg-

ment da promoção. Mas is-
so ni o imped� que se faça 
um re gist:ro esp�cial aos traba-
Ihos lo secretário Cesar Bili-
bio do publicitário Cesar 
Rome ro pela magníftica arran-
cada la III EFRICA. Com com-

petêr cia e gara mostraram 

que possível fazer e, mais 

que i: so, fazer pem feito... 

*O Celestino Meneghini não 
aceita a opinião de que ele te-

ria adot�do o estilo "bateu, le-

vou" aqui em Passo Fundo. 
Afirma que apesar do seu pe-
so o que vale mesmo é o esti-
lo "soft", o que não elimina a 
contundencia... 

pragmáticas para isso, porque 
a prefeitura fica com dois por 
cento do faturamento". Quer 
dizer, "nunca aos domingos" 
já era! 

*Os jornalistas ficaram entu-
siasmados com a primeira au-

la de aperfeiçoamento de por 
tuguês dada pelo Ironi Andra-
de, num curso que vai se es-
tender por todo o semestre 
Vamos aprender a falar e es-
crever melhor, por que não??? 

FUTEBOL 
REVOLUÇÃO *A Rádio Planalto demons-

trando que não está para brin-
cadeiras no que se relaciona 
à cobertura do nosso futebol. 
Tanto é assim que colocou, la-
do a lado, Jorge Antonio Ge-
rhardt, como narrador e Jar 
ba Sampaio Correa, como co-
mentarista. Não vai ser refres-

*Como a maioria das promes-
sas feitas a partir de outubro 
do ano passado foram cumpri-
das não há porque duvidar 
das intenções do governo Col-
lor sobre o futuro da nossa 

feito como esse que FILANTROPIA 

Quan do se mosira um passa 
do p: jante, se devela um pre-
sente mator ainda, não há es-

pel ória quarto ao futuro: 

temo: u'e assurpir. Quem este-
ve nc Cube Juyeni! cntendeu 
o recado,. arepiou pêlo e 

sabe que de agpra en diante 
não hámeio termo.A III EFRI-
CA, ela amosttagem de quin-

agricultura. Isto é, o ministro 
Antonio. Cabrera vai patroci-
nar uma grande revolução 

no setor primário brasileiro. 
E só, agora, manter a atenção 
em cima dos preços dos produ-
tos que os agricultores brasi-
leiros chegarão rápido aos cem 
milhões de toneladas (o que 

O Conselho Nacional de 
Serviço Social revê a questãoo 
do restabelecimento da filan-
tropia à Universidade de Pas-
so Fundo. Os deputados Fer-
nando Machado Carrion, 
Eden Pedroso e Odacir Klein 
estão empenhados em ajudar 
a corrigir uma das maiores 
aberrações e uma grande in-
justiça cometidas há anos con-
tra a UPF 

OPOSIÇÃO" 
CO.. 

Det na coluna do José Bar-
rionuevo, no "Çorreio do Po 
vo" de ontem: FJá não se sa-
be miis se o PDS é oposição, 
é inde pendente ou é governo. 
Os de putados que com parece 

AOS DOMINGOS 

* Um xerox de notícia publica-
da em "Zero Hora" circula pe 
la cidade dando conta que "a 
prefeitura de Porto Alegre pro-



IVALDINO TASCA cONTRADIÇÃOI! 

Alegre deve merecer respeito 
e aplausos de todos. Seu gesto 
engrandece a política e reve 

a que qualquer posto eletivo 

nobre, pois sempre há um 

trabalho a ser feito em favor EXPORTAR??? da comunidade, quer como 

deputado, quer como governa 
dor ou presidente e vereador. 
O homem público deve estar 

pronto para qualquer missão 
eo ex-governador protagoni 
za um gesto elevado que por 
sí só deverá ihe valer muitos 

será acelta, em todo caso é 
uma sugestão e outras devem 
ser elaboradas para impedir 
que se nepita um ano letivo 
cheio de tensoes que desgas 
ta todo mundo, com prejuízos 
irecuperáveis para alunos e 

professores.. 

da oposição sistemática; c) é 
o presidente quem abre ou fe 
cha as torneirinhas do dinhei 
ro para os Estados; d) na difi-
culdade os governadores pres-

sionam os deputados de seus 

Estados, e) os interesses eleito-
rais estão sempre presente; f) 
tem muito malandro fazendo 

Algumas såo de derrubar o 

trabuco! A polícia de Brasilia 
tem infomaçoes de que o con-
sumo de cocaina na capitai 
de 80 quilos por mês, sendo 
que 15 quilos passam pelo 
Congresso Nacional. Mas co 
mo explicar que tenha dados 
tão precisos sem um resuita-
do mais eficaz na guerra contra 
o narcotráfico??? E de endoi 
dar doido 

BATEU, LEvOU 

0 porta-vor desempenha 
um peped muto importante 
como meio de campo entre o 

administrador e a sociedade 
E como em politica o caminhc 
mais curto entre dois pontos 
no e uma reta preserver o 

primeiro mandatário chega 
ser uma necessidade. Com sua 

sutieza peculiar o Jodo Frei-
tas disse isso ao acusar o gol-
edo estio "bateu, kevou" ado-
tado pelo jornalista Celestino 
Meneghini no episódio do con 
curso na Prefeitura. A eleva-

Jogo duplo, para ganhar do 

governoe fazer média com 

eleitorado; g) o presidente re-

cém agora dá sinais de se 
achar politicamente; h) nem 

sempre os parlamentares ava-
liam coretamente o momen-

Deu no jornal: "Alceu Colla 
res está propondo à sua equi-

pe de governo a elaboração 
de uma proposta altc nativa 
para o país a partir da experi-

ência administrativa que de 
senvolve no Rio Grande do 
Sul'. Confesso que não enten-
di absolutamente nada, expor 
tar o que se a comunidade ga 
ucha vive com muitas interro 

to polftico; i) nem sempre po 
sições pragmáticas são bem 
interpretadas; j) etc., etc., etc. 
. Em maior ou menor grau todos os partidos e os políti-
cos já cairam em contradição. 
O ültimo exemplo??? Na comi-
tiva de Collor que veio ao es-
tado estavam, como convida-
dos especiais, Carlos Azambu 
ja, Celso Bernardi, Fernando 
Carrion, Osvaldo Bender e 
Victor Faccioni. Tudo claro??? 
Até certo ponto, pois em vá-
rios momentos esses deputa-
dos se manifestaram dizendo-

DIFERENÇAS 
votos Na denúncia sobre o consu-

mo de drogas dentro do Con-
gresso Nacional duas posiçdDes 
diferentes O presidente 
câmara, Ibsen Pinheiro, est 
tomando provid�ncias sem a 

presença da policia. Jå o pre 
sidente do Senado, Mauro Be 
nevides, fez uma devassa 
apoiado num esquema poi-
cial. Quem está certo??? Atitu-
des tão diferentes, embora 

NÍVEL QUATRO 
ção de temperatura se deve, 
em verdade, ao tato de estar-
mos prestes por entrar na re-
a finel para a sucessão muni-
cpa De ngora em diante as 
áscas sataráo de todos os l2-

O deputado Beto Albuquer-
que, que vem trabalhando 
muito bem, apresentou uma 
sugestão para colocar um fim 
nessa traumática relação entre 

o governo do Estado e o Ma-
gistério: 'que se elimine, co-

mo deseja o governador, o fa-
tidico nífvel quatro, mas sem 
reduzir os percentuais de ven 
cimentos dos professores 
Possivelmente a proposta não 

gaçoes sobre as pretensöes 
do governo??? 

OPOSIÇÃo??? 
E verdade: os partidos man-

tém postura dúbia diante do 

Governo Federal. Vários fato-
res infiuenciam esse comporta-
mento que gera perplexidade: 
a) o presidente foi eleito semn 
partido; b) passou o tempoo 

JAIR SOARES 

A atitude do ex-3overnador 
Jair Soares, que decidiu con 
correr a vereador em Porto 

compreensiveis, também 
ram confusáo na cabeça das 
pessoas se.de oposição.. 
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será aceita, em todo caso é 
uma sugestão e outras devem 
ser elaboradas para impedir 
que se repita um ano letivo 

IVALDINO TASCA da oposição sistemática; c) é 

o presidente quem abre ou fe-
cha as torneirinhas do dinhei-
ro para os Estados; d) na difi 
culdade os governadores pres-

sionam os deputados de seus 

Estados; e) os interesses eleito-
rais estão sempre presente; f) 
tem muito malandro fazendo 

cONTRADIÇÃOI!! 

Alegre deve merecer respeito cheio de tensões que desgas-
e aplausos de todos. Seu gesto 
engrandece a política e reve-

la que qualquer posto eletivo 
é nobre, pois sempre há um 

trabalho a ser feito em tavor EXPORTAR??? da comunidade, quer como 

deputado, quer como governa-
dor ou presidente e vereador. 
O homem público deve estar 
pronto para qualquer missáo 
e o ex-governador protagoni-
za um gesto elevado que por 
sí só deverá Ihe valer muitos 

Algumas são de derrubar o 

trabuco! A polícia de Brasília 
tem informações de que o con-
sumo de cocaina na capital é 
de 80 quilos por mês, sendo 
que 15 quilos passam pelo 
Congresso Nacional. Mas co 
mo explicar que tenha dados 

tão precisos sem um resulta-
do mais eficaz na guerra contra 
o narcotráfico??? E de endoi-

BATEU, LEVOU 
ta todo mundo, com prejuízos 
irrecuperáveis para alunose 

professores.. 

*O porta-voz desempenha 
um papel muito importante 
como meio de campo entreeo 

administrador e a sociedade. 
E como em política o caminho 
mais curto entre dois pontos 
nãoé uma reta preservar o 

primeiro mandatário chega 
ser uma necessidade. Com sua 
sutileza peculiar o João Frel 
tas disse isso ao acusar o gol 
pe do estilo "bateu, levou" ado-

tado pelo Jornalista Celestino 
Meneghini no episódio do con 
curso na Prefeltura. A eleva-
ção da temperatura se deve, 
em verdade, ao fato de estar-
mos prestes por entrar na re 
ta flnal para a sucessão munl 
clpal. De zgora em diante as 

faiscas sal arão de todos os la-
dof 

jogo duplo, para ganhar do 

governo e fazer média com 

eleitorado; g) o presidente re-

cém agora dá sinais de se 

achar politicamente; h) nem 

Deu no jornal: "Alceu Colla 
res está propondo à sua equi-

pe de governo a elaboraç�ão 
de uma proposta altc nativa 
para o pais a partir da experl-
encla administrativa que de 

senvolve no Rio Grande do 
Sul". Confesso que não enten-
di absolutamente nada, expor-
tar o que se a comunidade ga-
úcha vive com muitas interro 
gaçoes sobre as pretensÖes 

do governo??? 

dar doido.. 
sempre os parlamentares ava 
liam corretamente o momen-
to polftico; 1) nem sempre po-

sições pragmáticas são bem 
interpretadas; J) etc., etc., etc. 
. Em maior ou menor grau 
todos os partidos e os polfti-
cOs já cairam em contradição. 
O último exemplo??? Na comi-
tiva de Collor que veio ao es-
tado estavam, como convida-
dos especlais, Carlos Azambu-
Ja, Celso Bernardi, Fernanddo 
Carrlon, Osvaldo Bender e 
Victor Facclonl. Tudo claro??? 
Até certo ponto, pois em vá-
rlos momentos esses deputa-
dos se manifestaram dizendo-

DIFERENÇAS 
Na denúncia sobre o consu-votos. 
mo de drogas dentro do Con-
gresso Nacional duas posiçOes 
diferentes. O presidente da 
câmara, Ibsen Pinheiro, está 
tomando provldencias sem a 
presença da polícia. Já o pre 
sidente do Senado, Mauro Be-
nevides, fez uma devassa 
apoiado num esquema poli-
clal. Quem está certo??? Atitu-
des tão diferentes, embora 

compreensíveis, também ge-
ram confusão na cabeça das 

NÍVEL QUATRO 
O deputado Beto Albuquer 

que, que vem trabalhando 
muito bem, apresentou uma 
Ssugestão para colocar um fim 
nessa traumática relação entre 
o governo do Estado e o Ma-
gistério: "que se elimine, co 

mo deseja o governador, o fa-
tídico nfvel quatro, mas sem 
reduzir os percentuais de ven-
cimentos dos professores" 
Possivelmente a proposta não 

OPOSIÇÃo??? 
É verdade: os partidos man-

tém postura dúbla diante do 
Governo Federal. Vários fato-JAIR SOARCS 

A atitude do ex governador 
Jair Soares, que decidlu con-
correr a vereador em Porto 

res influenclam esse comporta-

mento que gera perplexldade: 
a) o presidente fol eleito sem 
partido, b) passou o tempo pessoas. se.de oposlção. 



IVALDINO TASCA laçãooficial do Distrito de Se-
de Independência. Providên-
cia oportuna que, vai manter 

aquela micro-regi�o no territ6-

rio de Passo Fundo. Através 
de um mandado de seguran-
ça a Prefeitura conseguiu im-

pedir que Indpendência fosse 

para o novo Município de Ma-
to-Castelhano. Com statuS 
de Distrito a localidade deve-

turalidade. O mesmo não de- luir sempre é importante, mas 
é necessário um pouco de ra-
cionalidade nessa questão, 
pois afinal de contas esse mes-
mo trian que é desprezado foi 
quem nos sustentou até ago-
rae fez a riqueza de 
muitos...Não vamos transfor-
mar isso numa ronha anti-tri-

ve ocorrer na hora da escolha 
da nova executiva. E muito 

provável que no mínimo duas 

chapas surgirão na 
pela direção do partido. Quem 
olha a história do partido vai 

se dar conta que foi sempre 
a partir de grandes disputas 
que a agremiação cresceu, com 

o que a existéncia de duas 

ou mais chapas para compôr 
a Executiva é um dado saudá-

disputa anunciar hoje um pacote agrí-
cola onde se espera tenha di-
nheirp para investimentos no 
setor primário. Estava na ho-
ra de estancar o sucateamen-

AGORA É LÁI 
* Autoridades americanas es-

tão prevendo uma grande se-
ca na principal região produto-
ra de soja e milho dos EUJA 

por causa do "El Niño". No 
dia 3 de março o "Toronto 
Globe and Mail", o principal 
jornal do Canadá, deu um 
manchetão de primeira pági-
na dizendo que a soja aumen-
tará dois dólares por bushel 

se tal previsão se confirmar. 
O Mauro Eichler, qu2 retor-

nou na semana passada do 
Canadá, disse que os Centrobs 
Metereológicos dos EUA tem 
indícios fortíssimos de que os 
estragos podem Ocorrer por 
causa do "EI Niño". E uma 
péssima notícia para o agricul-
tor americano, que começa a 

plantar no final de abril, mas 
poitiva para o brasileiro, 

pois terá a chance de comer-

cializar a boa safra deste ano 
um pouco melhor. 

go, dando arnas para os ban-
didos que sempre trabalharar1 
contra a triticultura nacicnal. 

to que ocorre de quairo anos 

para cá. Para se ter uma idéia 
foram comercializados em rá receber melhor atenção 

da Prefeitura, mudando o âni-
mo da população, onde uma 

parcela chegou a levantar a 

hipótese de se desmembrar 
de P. Fundo e se anexar ao 
Municipio de Marau. Agora, 
tem outra: ficando Sede Inde-

1986, segundo informaçes 
do agrônomo Ivan Agostini 
da IMASA de ljuí, 65 mil trato-
res no Brasil. Numa queda bru 
tal, em 1990 foram comerciali-
zados 18 mil e no ano passa-
do 13 mil tratores. Isso é ape-
nas uma amostra do sucatea-

mentp do nosso setor primário 
e da descomunal dificuldade 
porque passam nossas empre-

sas de máquinas e implemen-
tos agrícolas. Com o que o 

dinheiro para investimento, 
também para correção e recu-

peração de solos, quase vem 

tarde,.. 

vel.. CORREIos 
* Diz a música que "cartasnão 
adiantam mais...". na verda-QUALIDADE 

*A questão da qualidade do 

trigo nacional, levantada no 

final dos anos 80, ganhou im 
pulso e deverá estar presente 
nes principais trabalhos de 

pesquisa. Nesse sentido é im-

portante lembrarcjuea pesqui-
sa teve que enfrentar, em pri-
meiro lugar, o desafio de via-
bilizar a cultura no País, que 
esteve ameaçada pelas baixas 
produtividades e inúmeros pro-
blemas. Não há dúvida que o 
mesmo salto de qualidade al-
cançado pelos pesquisadores 
nos últimos anos vai se repe-
tir, num curto espaço de tem 
p, também no item qualida-
de de panificação. Claro, evo-

de, atualizando, deve ficar "car 
tas não podem mais". O Go-
verno, na ânsia de atualizar 
as tais de tarifas públicas, es 
tá inviabilizando a utilização 
dos Coreios. Um sedex com 

pendência com Passo Fundo 

fica inviabilizado o novo Mu-
nicípio de Mato Castelhano, 
pois os indicadores populacio-
nal, econômico e urbano ca-
em pela metade. A Prefeitura 
conseguiu abater dois coelhos 
com apenas uma paulada...Ou 
seria apenas um??? 

um envelope ,três folhas de 
ofício dentro,custou dezesseis 
mil cruzeiros para voar até 
Braslia. A classe média está 
enlouquecendo pois não po-
de mais usar telefone, cor 

reios, energia elétrica, luz e 
coisinhas do gênero. Estão 
nos tirando o couro...A conti-
nuar o descompasso entre salá-
rios e as tarifas, essa parafer 
nália toda acabará na ociosida-
de! 

"INDEPENDÊNCIA" 
*O Çelestino Meneghini con-
firmando para amanhâ a insta-

CONVENÇÃO 
Na convenção do PMDB, 
que deverá contar com a pre-
sença do deputado Odacir 
Klein, a formação do novo 
Diretório deverá fluir com na-

INVESTIMENTOS 
O Governo brasileiro deve 
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po pela qualidade de seus inte 
grantes. Para quem é obriga-

do a fazer tudo correndo, co-

mo é o caso dos profissionais 
da área de comunicação so-

cial, dar uma reciclada é sau-

dável, principalmente para 
os leitores, ouvintes e tele-es-

pectadores.. 

rios empurrra o País para o 

brejo... Depois da conversa 

com ese pessoal que tal o 

Governo pensar numa politi-
ca salarial??? 

dispensáveis para a total recu-

peração da SARGS.. 
TEIXEIRINHA 

Conforme a "Veja-RS' a can-
tora Mary Terezinha decidiu 

contar tudo sobre sua vida 

com Teixeirinha. Uma ronha 

que fazia, adotar algumas me-

didas adequadas, que em me 
nos de seis meses ele colhe RECESSÃO 

*Medidas recessivas, em eco-
nomias bem estruturadas e 

grãos, dinheiro e prestígio. 
Agora é só manter a cabeça 

no lugar, implementar a políti-

ca para o setor primário que 
as colheiras serão ainda mais 

fartas. 

fortes produzem resultados 

positivos e rápidos. Mas em 

economias frágeis, como a 

nossa, o preço vai ficando exe-

cessivamente alto, pois o suca-
teamento econômico, tecnoló-

gico e ético-moral é tão gran-
de que beira a tragédia. Para 
quem, como o Brasil, estava 

com seus indicadores sociais 
num patamar de quarto-mun-
do, é fácil entenderoque tere 
mos que carregar nas costas 
para nos aprumaar! 

CASO MAGRI 

O fato de pegarem o ex-Mi-
nistro Antonio Rogério Magri 
com a mão no boiso alheio 
não deve causar surpresa. o 
assustador, nesse episódio, 
foi o descaso de cutras altas 
autoridades para com as teta-

tivas do diretor do INSS, Vol-
nei Avila, em denunciar as tra-
móias. Corrupção existe em 

qualquer país, a diferença é 

que aqui ela parece correr sol-

ta, quando não estimuladda 
por atitude dubias das demais 
autoridades. Tem mais, no ca 
so do ex-Ministro Magri ele 

já é réu confesso e só falta, 

agora, encontrar, nos escani-

nhos e labirintos da lei, poção 
mágica capaz de inocentá-lo. 
Mais grave é que com a falta 
de providências concretas s 
se Governo se enterra cada 
vez mais, o que assusta quan-
to ao dia de amanhä. 

gaudéria pior do que aquela 
protagonizada pela ex-Minis-

tra Zélia no seu caso com o 

ex-Ministro Cabral, pois pelas 
preliminares publicadas a can-

tora quer provar que o gran-

de ídolo era de barro. Mary 
Terezinha alega que foi estu-

prada, usada como objeto, in-

clusive pela avó, mancomuna-

da com o cantor e bate duro 

AGRONOMIA 

O agrônomo e Professor 

Carlos Alberto Romero está 
recompondo com rapidez 
maior do que a esperada a 

Sociedade de Agronomia do 
RS (SARGS), entidade de pres-

tigio que foi sucateada por 
um grupeto num pequeno lap-

so de tempo. Com uma direto-

Tia competente e atuante e 

atuando com eficiência e trans-

OLIGOPÓLIOS 
*Qualquer país capitalista tem 

uma legislação especial sobre 
cartéis, oligopólios e outras 

manifestações desse gênero 
que podem afetar a economia, 
prejudicando a sociedade co-

mo um todo. Aqui no Brasil 
não houve força legal ou mo-
ral que pudesse manter em 

níveis toleráveis a ação desses 

grupos que colocam a econo-

mia de mercado no brejo, 

pois para agravar o Estado 
tem sido ou omisso ou cúmpli-
ce dessa gente. Deu no jornal 

que o Governo decidiu convo 

car os oligolópios para uma 
conversa, pois ao aumentarem 
seus preços acima dos índicees 
da inflação esse pequeno e 
privilegiado grupo de empresá-

em outras questöes. Não vai 

ser polêmica pequena.. 

coLHEITAS 
O Presidente Collor abre 

amanhá aqui no Estado a co-

Iheita de verão. Quem diria 

que a agricultura ainda daria 

um pouco de alegria ao Go-

verno??? Mas a tera é assim 
mesmo, bem tratada respopn-
de rápido. Há um ano o País 
tinha o setor primário no de-
sespero. Foi só o Governo to-

mar consciência das asneiras 

parência, o Romero já come-

ça a colocar a casa em ordem. 

Para se ter uma idéia do ca-

os que ele e a nova diretoria 
encontraram, basta dizer que 

até os telefones haviam sido 

PORTUGU�S 
* Um grupo de jornalistas lo-
cais vai dar uma guaribada 
no português através de um 
curso que inicia hoje com o 

professor Ironi Andrade. Na-

da melhor do que dar uma 
atualizada através de um cur-
so de gabarito, como esse do 

professor Ironi, que vem fazen-
do sucesso há bastante tem-

cortados por falta de pagamen-

to. Pode??? Uma auditoriaa 

vai clarear as providências in-



luir sempre e importante, mas 

é necessário um pouco de ra-

cionalidade nessa questão, 

pois afinal de contas esse mes-

mo trion que é desprezado foi 

quem nos sustentou até ago-

ra e fez a riqueza de 
muitos...Não vamos transfor-

mar isso numa ronha anti-tri-

go, dando armas para os ban-
didos que sempre trabalharam 

contra a triticultura nacicnal. 

turalidade. O mesmo não de-laçãooficial do Distrito de Se 
de Independência. Providên-

cia oportuna que, vai manter 

aquela micro-região no territó-

rio de Passo Fundo. Através 

de um mandado de seguran 
ça a Prefeitura conseguiu im-

pedir que Indpendência fosse 

para o novo Município de Ma-
to-Castelhano. Com status 
de Distrito a localidade deve-
rá receber melhor atenção 
da Prefeitura, mudando o åni-

mo da populaçã0, onde uma 

parcela chegou a levantar a 

hipótese de se desmembrar 
de P. Fundo e se anexar ao 

Município de Marau. Agora, 
tem outra: ficando Sede Inde-

pendência com Passo Fundo 
fica inviabilizado o novo Mu-

ve ocorrer na hora da escolha 

da nova executiva. E muito 

provável que no mínimo duas 

chapas surgiräo na disputa 

pela direção do partido. Quem 
olha a história do partjdo vai 
se dar conta que foi sempre 

a partir de grandes disputas 
que a agremiação cresceu, com 

o que a existência de duas 

ou mais chapas para compôr 
a Executiva é um dado saudá-

IVALDINO TASCA 
anunciar hoje um pacote agrí-
cola onde se espera tenha di-

nheiro para investimentos no 

setor primário. Estava na ho-

ra de estancar o sucateamen 
to que ocorre de quairo anos 
para ca. Para se ter uma idéia 
foram comercializados em 

AGORA É LÁI 
Autoridades americanas es 
tão prevendo uma grande se 
ca na principal região produto-
ra de soja e milho dos EUA 

por causa do "EI Niño". No 
dia 3 de março o "Toronto 
Globe and Mail", o principal 
jornal do Canadá, deu um 

manchetão de primeira pági-

na dizendo que a soja aumen-
tará dois dólares por bushel 
se tal previsão se confirmar. 

O Mauro Eichler, qu? retor-
nou na semana passada doo 
Canadá, disse que os Centros 
Metereológicos dos EUA tem 
indícios fortíssimos de que os 

estragos podem ocorrer por 
causa do "El Niñio". E umna 
péssima notícia para o agricul-
tor americano, que começa a 

plantar no final de abril, mas 

po:itiva para o brasileiro, 

pois terá a chance de comer 

cializar a boa safra deste ano 
um pouco melhor. 

1986, segundo informaçães 
do agrônomo Ivan Agostini 
da IMASA de ljuí, 65 mil trato-
res no Brasil. Numa queda bru-
tal, em 1990 foram comerciali 
zados 18 mil e no ano passa-
do 13 mil tratores. Isso é ape-
nas uma amostra do sucatea-

mentp do nosso setor primário 
e da descomunal dificuldade 
porque passam nossas empre 
sas de máquinas e implemen-
tos agrícolas. Com o que o 
dinheiro para investimento, 
tambem para correção e recu-

peração de solos, quase vem 

tarde. 

CORREIos 
* Diz a música que "cartasnão 
adiantam mais...". na verda-
de, atualizando, deve ficar "car-
tas não podem mais". O Go-
verno, na ânsia de atualizar 

as tais de tarifas públicas, es 
tá inviabilizando a utilização 
dos Correios. Um sedex com 

vel.. 

QUALIDADE 
*A questão da qualidade do 

trigo nacional, levantada no 

final dos anos 80, ganhou im-

pulso e deverá estar presente 
nes principais trabalhos de 

pesquisa. Nesse sentido é im-
portante lembrarc|ue a pesqui-

sa teve que enfrentar, em pri-
meiro lugar, o desafio de via-
bilizar a cultura no País, que 
esteve ameaçada pelas baixas 

produtividades e inúmeros pro 
blemas. Não há dúvida que o 

mesmo salto de qualidade al-

cançado pelos pesquisadores 
nos últimos anos vai se repe-

tir, num curto espaço de tem-
p, também no item qualida-
de de panificação. Claro, evo-

nicípio de Mato Castelhano, 
pois os indicadores populacio-

nal, econômico e urbano ca-

em pela metade. A Prefeitura 

conseguiu abater dois coelhos 
com apenas uma paulada...Ou 

seria apenas um??? 

um envelope ,três folhas de 
ofício dentro,custou dezesseis 
mil cruzeiros para voar até 
Braslia. A classe média está 
enlouquecendo pois não po 
de mais usar telefone, cor-
reios, energia elétrica, luz e 
coisinhas do gênero. Estão 
nos tirando o couro...A conti-

"INDEPENDÉNCIA" 
O Çelestino Meneghini con-

firmando pará amanhâ a insta-

cONVENÇAO 
* Na convenção do PMDOB, 
que deverá contar com a pre-

sença do deputado Odacir 

Klein, a formação do novo 

Diretório deverá fluir com na-

nuar o descompasso entre salá-
rios e as tarifas, essa parafer 
nália toda acabará na ociosida-
de! 

INVESTIMENTOS 
O Governo brasileiro deve 
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dispensáveis paraa total recu-
peração da SARGS.. 

po pela qualidade de seus inte-
grantes. Para quem é obriga 
do a fazer tudo correndo, co 
mo é o caso dos profissionais 
da área de comunicação so 
cial, dar uma reciclada é sau-

dável, principalmente para 
os leitores, ouvintes e tele-es 
pectadores.. 

rios empurrra o País para o 

brejo...Depois da conversa 

Com esse pessoal que tal o 

Governo pensar numa políti-
ca salarial??? 

TEIXEIRINHA 
* Conforme a "Veja-RS" a can-

tora Mary Terezinha decidiu 
contar tudo sobre sua vida 

que fazia, adotar algumas me-
didas adequadas, que em me-

RECESSÄÃo 
* Medidas recessivas, em eco 
nomias bem estruturadas e 
fortes produzem resultados 
positivos e rápidos. Mas emn 
economias frágeis, comoa 
nossa, o preço vai ficando exe-

cessivamente alto, pois o suca-
teamento econômico, tecnoló-
gico e ético-moral é tão gran-
de que beira a tragédia. Para 
quem, como o Brasil, estava 
com seus indicadores sociais 

nos de seis meses ele colhe 

grãos, dinheiro e prestígio. 
Agora é só manter a cabeça 
no lugar, implementar a políti-
ca para O setor primário que 

as colheiras serão ainda mais 
fartas. 

com Teixeirinha. Uma ronha 
gaudéria pior do que aquela CASO MAGRI 
protagonizada pela ex-Minis-
tra Zélia no seu caso com o 

ex-Ministro Cabral, pois pelas 
preliminares publicadas a can-
tora quer provar que o gran-
de ídolo era de barro. Mary 
Terezinha alega que foi estu 
prada, usada como objeto, in-

clusive pela avó, mancomuna-
da com o cantor e bate duro 

*O fato de pegarem o ex-Mi-
nistro Antonio Rogério Magri 
com a mão no bolso alheio 
não deve causar surpresa. O 
assustador, nesse episódio, 
foi o descaso de outras altas 

OLIGOPÓLIOS 
*Qualquer país capitalista tem 
uma legislação especial sobre 
cartéis, oligopólios e outras 
manifestações desse gênero 
que podem afetar a economia, 
prejudicando a sociedade co 
mo um todo. Aqui no Brasil 
não houve força legal ou mo-
ral que pudesse manter em 

níveis toleráveis a ação desses 
grupos que colocam a econo-
mia de mercado no brejo, 
pois para agravar o Estado 
tem sido ou omisso ou cúmpli-
ce dessa gente. Deu no jornal 
que o Governo decidiu convo 
car os oligolópios para uma 
conversa, pois ao aumentarem 

seus preços acima dos índices 
da inflação esse pequeno e 
privilegiado grupo de empresá-

AGRONOMIA 

*O agrônomo e Professor 
Carlos Alberto Romero está 

autoridades para conm as tenta-

tivas do diretor do INSS, Vol-
nei Avila, em denunciar as tra-
móias. Corrupç�o existe em 
qualquer país, a diferençaé 
que aqui ela parece correr sol-
ta, quando não estimulada 
por atitude dubias das demais 
autoridades. Temn mais, no ca-
so do ex-Ministro Magri ele 
já é réu confesso e só falta, 

agora, encontrar, nos escani-
nhos e labirintos da lei, poção 
mágica capaz de inocentá-lo 
Mais grave é que com a falta 
de providências concretas es-

se Governo se enterra cada 
vez mais, o que assusta quan-
to ao dia de amanh�. 

recompondo com rapidez 

maior do que a esperada a 

Sociedade de Agronomia do 
RS (SARGS), entidade de pres-
tígio que foi sucateada por 
um grupeto num pequeno lap-
so de tempo. Com uma direto-
ria competente e atuante e 
atuando com eficiência e trans-

em outras questôes. Não vai 
ser polêmica pequena... 

num patamar de quarto-mun-
do, é fácil entender o que tere-
mos que carregar nas costas 

para nos aprumar! 
COLHEITAS 

O Presidente Collor abre 
amanhã aqui no Estado a co 
Iheita de verão. Quem diria 
que a agricultura ainda daria 
um pouco de alegria ao Go-
verno??? Mas a terra é assim 

parência, o Romero já come-
ça a colcar a casa em ordem. 
Para se ter uma idéia do ca-
os que ele e a nova diretoria 
encontraram, basta dizer que 
até os telefones haviam sido 

PORTUGU�S 
* Um grupo de jornalistas lo 
cais vai dar uma guaribada 
no portugués através de um 

curso que inicia hoje com o 

professor Ironi Andrade. Na-
da melhor do que dar uma 
atualizada através de um cur-

mesmo, bem tratada respon-
de rápido. Há um ano o País 
tinha o setor primário no de 
sespero. Foi só o Governo to 
mar consciência das asneiras 

cortados por falia de pagamen-
to. Pode??? Uma auditoria 
vai clarear as providências in-

so de gabarito, como esse do 

professor Ironi, que vem fazen-
do sucesso há bastante tem-

Y 
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Insegurança sado. Ele trafegava pela Tei-
xeira Soares quando parou, 

na sinaleira, atrás de um cami-
nhão carregado de frangos. 
Em pouco mais de trinta seggu-
do quatro meninos se organi-
zaram, com um deles subin-
do no caminhão, e arrebata-
ram onze frangos sem que o 

motorista notasse alguma coi-
sa. "Foi tudo com uma rapi-
dez incrível, com os garotos 
sumindo com os frangos antes 
da sinaleira da Av. Brasil 
abrir", relatou o Muller. Quer 
dizer: a tarefa do Exército não 
vai se extinguir dentro dessa 

lógica macabra, na Rio-92. 

Baseado nas projeções feitas 
há mais de dez anos a pergun-
ta que fica é aterradora: "sem 
eliminar as causas para quem 
apelar quando o Exército não 

conseguir mais dar conta do 
recado??? 

maturidade para outro expres 
sivo avanço. 

ção, que é para onde nos en-

caminhamos aqui no Brasil. 
Para quem já náo tem mais 

nada a perder, pois está en-

curralado pelo fato de que na-
da vai ganhar, a pena de mor-
te, por exemplo, nada signifi-

cae a campanha em andamnen-
to, na prática, é um embuste, 
pois aumenta nossa cegueira 
quanto à realidade. Talvez o 
resgate do conceito de cidada-
nia e a visualização de nossos 
problemas pela ótica da res-
ponsabilidade e não da culpa, 
possam nos indicar uma saí-
da. Até porque, mesmo com 
o telefone, o fax, o computa-
dor, a tele-entrega, o cartão 

magnético não sair às ruas 
nos levará à insanidade. Não 

podemos inverter os valores 
deixandoo mundo para os cri 
minosose as cadeias para os 
demais...E é o que estamos fa-
zendo! 

Em matéria de violência, cri-
minalidade e falta de seguran-
ça no Brasil de hoje não é ne-
nhuma surpresa. Tudo foi pre-
visto lá por 78/79, quando os 

intelectuais "subversivos" fize-

jornalismo. E vai ampliar o 

espaço pois vem aumentan-

do, gradativamente, o núme 
ro de profissionais. O Carlos 
Alberto Fonseca foi contrata-

Gratuidade 

do para coordenar a produçãoo 
de vários programas, o Gua-
racy Teixeira estreou ontem, 
o que engrossa o número de 
profissionais que começou com 
Jair Eneri, Dilerman Zanchet 
e inúmeros comentaristas. "Já 

Na adolescência defendi a 

tese da gratuidade do manda-
to dos vereadores. Depois de 
vinte anos de jornalismo, a 
maior parte dos quais dedica-

do à reportagem política ea 

uma convivência intensa e es-
treita com a rotina da Câma-

ram projeções em cima dos 
indicadores sociais. Ao ler, 
na época, as previsões, escre-
vi aqui em O Nacional que 
os brasileiros evoluiram das 
portas e janelas fechadas ape-
nas para não entrar o vento 
e o frio para as fechaduras, 
as trancas extras, grades, alar-

mes, cercas de ferro e eletrifi-

cadas, o guarda, o guarda do 
guarda. num macabro proces-
so de auto-aprisionamento. 
Pois bem, ao ler agora que o 
Exército será convocado pa-

estamos em segundo, em audi-
ência", garantem os profissio-
nais de Passo Fundo. 

ra de Vereadores, onde apren-
di a valorizar o trabalho de 

Agronomia 
A Faculdade de Agronomia 

da UPF está consolidanda 
um novo salto de qualidade. 
E se depender do entusiasmo 
do diretor Moiséis Soares e 
suaequipe as coisas vão acon-
tecer com maior rapidez. Nas-

cida de forma traumática a 

Faculdade de Agronomia íoi 
se aprumando, ao longo do 
tempo, graças à competência 
e dedicação dos professores 
e diretores. Cada um agregou 
um degrau novo na caminha-
da da escola, hoje reconheci-
da como das melhores do Pa-
is, que agora há estrutura e 

seus integrantes e a conhecer 
melhor a importância da sua 
existência, mudei de opinião 

Os meus argumentos de ado-
lescentes eram furados e des-
de então não tive a chance 
de ouvir uma argumentação 
convincente a favor da gratui-
dade. Ao contrário do que a 
teoria pode acenar a gratuida-
de é nociva ao Poder e à so-
ciedade. O que se pode discu 
tir é se remuneração, é ade-
quada ou exorbitante diante 
da ralidade e do trabalho exe-
cutado. Mas propõr a gratuida-
de, como desejam os vereado-
res Flamino, Dorlei e Poltro-
nieri é um equívoco. E minha 
opinião!!! 

ra fazer a segurança da Rio/92, 
confirma-se que o pior está 
acontecendo. E tudo encara-
do com muita naturalidade 

pois estamos anestesiados e 
apegados a premissas medie-

vais no que se relaciona à or-
Sanização social. 

Parafernália 
*Para a violência ea crimina- Passo Fundo 

Os frangos 
O episódio foi presenciado 

pelo nosso amigo Müller, da 
Caixa Federal e confirma o 
grau de irisegurança generali-

lidade a parafernália de segu-
rança (homens e equipamen-
tos) existe e funciona para as 
exceções, pois afinal os san-
tos estão no céu. Agora, e já 
está aprovado, não há apara-
to capaz de funcionar quan-
do ingressamos na generaliza-

*A Rádio Passo Fundo está 
apostando tudo no jornalis-

mo. Foi a opção do Jalvi Ma-
chado, seguindo o exemplo 
da especialização da Uirapu-
rú. Das 6 da manhá às 
12h30min a emissora só tem 

Ao.es 
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NOVA ORDEM??? 
*Japão e Estados Unidos 
constituem as duas economias 
de mercado e democracias mais 

com clareza (mesmo que pela Insondáveis mistérios envu teoria do complôiso correspon- vem a Conferência das Nações da aos interesses das grandes Unidas Sobr� o Meio Ambien corporações) qual é a função te (ECO-92) que se realizará 

em relação ao ambiente. Mas marcadas, tendo em vista que 
isso nao pode ser estabelecido 
mantendo privilégios ara as vados já estáo Drontose 
Nações ricas (as que mais depre-

os principais textos a serem apro 
aqui nada se sabe!!! importantes do mundo, assumem do Estado. As très, em primel- em junho no Rio de Janeiro: daram) e condenando as de-a responsabilidade especial pa- ro lugar, colocam os interesses "quanto mais se procura saber mais ao subdesenvolvimento. ra definir a nova ordem mun- de suas economias e suas popu-

dial". O que há de novo nisso? 
Apenas a configuração explíci-
ta da chamada trilateral (teoria 

GOVERNO & MAGISTÉRIO 
Os americanos que implicam Iniciamos o ano, na área edu-
e com razão) com a destruição caional, bem comoo diabo gos-
da floresta amazônica fazem ta, isto é, com perspectivas de 

questão de esquecer que eles novos e desgastantes conflitos, 

destruíram mais da metade das por causa do Projeto do Gover-
áreas úmidas, 98% das prada- no sobre os índices de rajuste 
rias, que derrubaram quase to- e alteração do plano de carei-
da sua floresta nativa e que ex- ra do magistério. E ronha para 
tinguiram mais de 500 espécies mais de metro!!! Mas vamos lá 
de vida. E não falam que o Se mudamos a constitução, 
mais urgente de tudo, como des- podemos mudar um plano de 
taca entre outros o professor carreira, com o que, ele não é 

menos se fic� sabendo a respei-
to do que vai acontecer nesse lações. E aí, se é hora de subsi 

dio, elas dãa subsidio (o setor monumental evento". 
agrícola é tipico) se é preciso profes 

sor Evaristo Eduardo de Miran-do compl6???), cujo terceiro pilar incentivar um determinado seg- da, da USP e da EMBRAPA afir-se assenta na Comunidade mento empresarial elas mechem mou que "vem aí um dos mais Economica Européia. E é pos- em câmbio, juros e outros incen- extraordinários espetáculos de sfvel tal clareza agoia porque o tivos. Nós é que não tivemos desinformação que o Brasil já Leste Europeu não existe mais uma linha de atuaç�o nesse produziu". Querem números: 
como força política e económi- sentido, poiso Estado, em regra, Vamos lá: a) 170 delegações go-ca (a pulga Fa camisola é ape- sempre bancou oS interesses vernamentais; b) 50 delegações nas o arsenal nuclear). que de pequenos segmentos de uma intergovernamentais; c) 70 che-
vai mudar??? Nada!!! Pois embo- forma excludente, isto, é, como fes de Estado; d) cinco mil jorna- Evaristo de Miranda, é proteger imexível; 2) Mas porque o PDT. ra o discurso em torno da econo- se fosse impçssível atender aos listas, e) dez mil pessoas traba- o ambiente marinho, o verda- ferrenho defensor do magistério mia de mercado Japão, EEUU interesses minimos da socieda- lhando diretamente; f) cem mil deiro pulmão do Planeta. Sim, e do plano (e que disso se bene-e CEE mantém esquemas pro- de. Daí, por exemplo, essa ro- participantes. Pois é, nem os vamos discutir uma nova ordem ficicu eleitoralmente) deseja mu-Tciunistas que na pratica aro- nha na falta de educação, ali- cientistas sabem o que vai ocor internacional para o meio am- dar agora??? 3) Por que vincu-

biente, mas sem considerar os lar os novos vencimetos à mu-

países subdesenvolvidos ou em dança no plano de carreira???| 
desenvolvimento com massa 4) Até quando vamos esperar 
de manobra. Nosso berro é que para estabelecer um relaciona-Ninguém nega a necessidade aECO-92 caminha para se trans- mento adequado entre o Gover 

gam o restante do mundo. Em 
mentação e saúde. Queremos rer e que resultados práticos is-

todo caso, a culpa nao e deles... 
o que??? Viva a moderniadade: so trará, ao menos para o Brasil. 
com analfabetos, doentes e fa-

mintos. FUNÇÃO DO ESTADo 
Vejam, tanto o Japão, quan-
to os EEUU e a CEE definiram ECO-92, UM SHOW 

NOSSO AMBIENTE 

de uma nova postura mundial formar em um jogo de cartas no do Estado e o Magistério 
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Insegurança sado. Ele trafegava pela Tei-

xelra Soares quando parou, 
na sinaleira, atrás de um cami-
nhão carregado de frangos. 
Em pouco mais de trinta segu 
do quatro meninos se organi-
zaram, com um deles subin 
do no caminhão, e arrebata-
ram onze frangos sem que o 
motorista notasse alguma coi-
sa. "Foi tudo com uma rapi-
dez incrível, com os garotos 
sumind com os frangos antes 
da sinaleira da Av. Brasil 

çáo, que é para onde nos en-
caminhamos aqui no Brasil. 
Para quem já náo tem mais 
nada a perder, pois está en-
curralado pelo fato de que na-
da vai ganhar, a pena de mor-
te, por exemplo, nada signifi-
ca ea campanha em andamen-
to, na prática, é um embuste, 
pols aumenta noSsa cegueira 
quanto à realidade. Talvez o 
resgate do conceito de cidada-
nia e a visualização de nossos 

problemas pela 6tica da res-
ponsabilidade e não da culpa, 

possam nos indicar uma saí-

da. Até porque, mesmo com 

o telefone, o fax, o computa-
dor, a tele-entrega, o cartáo 
magnético não sair às ruas 
nos levará à insanidade. N�o 

jornalismo. E vai ampliar 

espaço pois vem aumentan-

do, gradativamente, o núme-
ro de profissionais. O Carlos 
Alberto Fonseca foi contrata-

maturidade para outro expres-

sivo avanço. 

Gratuidade 
Em matéria de violência, cri-
minalidade e falta de seguran-
ça no Brasil de hoje não é ne 
nhuma surpresa. Tudo foi pre-
visto lá por 78/79, quando os 
intelectuais "subversivos" fize 
ram projeções em cima dos 
indicadores soclais. Ao ler, 

na época, as previsôes, escre-

vi aqul em O Nacional que 
os brasleiros evoluiram das 

do para coordenar a produção 
de vários programas, o Gua-
racy Teixeira estreou ontem, 
o que engrossa o núnero de 

profissionais que começou com 
Jair Eneri, Dilerman Zanchet 
e inúmeros comentaristas. "Já 

Na adolescência defendi a 

tese da gratuidade do manda-
to dos vereadores. Depois de 
vinte anos de jornalismo, a 
maior parte dos quais dedica-
do à reportagem política e a 
uma convivência intensa e es-
trelta com a rotina da Câma-
ra de Vereadores, onde apren-
di a valorizar o trabalho de 
seus integrantes e a conhecer 
melhor a importáncia da sua 
existência, mudei de opini�o. 

Os meus argumentos de ado-
lescentes eram furados e des-

estamos em segundo, em audi 
ência", garantem os profissio 
nais de Passo Fundo. 

portas e janelas fechadas ape-
nas para não entrar o vento 
e o frio para as fechaduras, 
as trancas extras, grades, alar 
mes, cercas de ferro e eletrifi-

çadas, o guarda, o guarda do 
guarda, num macabro proces-

sO de auto-aprisionamento. 
Pois bem, ao ler agora que o 
Exército será convocado pa-
ra fazer a segurança da Rio/92, 
confirma-se que o pior está 
acontecendo. E tudo encara-
do com multa naturalidade 

abrir", relatou o Maller. Quer 
dizer: a tarefa do Exército não 
vai se extinguir dentro dessa 
l6gica macabra, na Rio-92. 
Baseado nas projeções feitas 
há mais de dez anos a pergun 
ta que fica é aterradora: "sem 

eliminar as causas para quem 
apelar quando o Exército não 

conseguir mais dar conta do 
recado???" 

Agronomia 
A Faculdade de Agronomia 
da UPF está consolidando 
um novo salto de qualidade. 
E se depender do entusiasmo 
do diretor Moiséis Soares e 
sua equipe as coisas vão acon-

tecer com maior rapidez. Nas-
cida de forma traumática a 

de então não tive a chance 
de ouvir uma argumentação 
convincente a favor da gratui-
dade. Ao contrário do que a 

teoria pode acenar a gratuida-
de é nociva ao Poder e à so-

ciedade. O que se pode discu-
tir é se remuneração, é ade-

quada ou exorbitante diante 
da ralidade e do trabalho exe-

podemos inverter os valores 
deixandoo mundo para os cri-
minosos e as cadeias para os 
demais...Eé oque estamos fa-
zendo! 

Parafernália 

Para a violência e a crimina-
lidade a parafernália de segu-
rança (homens e equipamen-
tos) existe e funciona para as 
exceções, pois afinal os san-

tos estão no céu. Agora, e já 

está aprovado, não há apara-
to capaz de funcionar quan-
do ingressamos na generaliza-

Faculdade de Agronomia íoi 
se aprumando, ao longo do 
tempo, graças à competência 
e dedicação dos professores 
e diretores. Cada um agregou 
um degrau novo na caminha-

da da escola, hoje reconheci 
da como das melhores do Pa-
Is, que agora há estrutura e 

pois estamos anestesiados e 

apegados a premissas medie-
vais no que se relaciona à or-
ganização social. 

Passo Fundo 
A Rádio Passo Fundo está 

apostando tudo no jornalis-
mo. Foi a opção do Jalvi Ma-
chado, seguindo o exemplo 
da especialização da Uirapu-
rú. Das 6 da manha às 

cutado. Mas propõr a gratuida-
de, como desejam os vereado-
res Flamino, Dorlei e Poltro-
nieri é um equívoco. E minha 
opinião!! 

Os frangos 
O episódio foi presenciado 

pelo nosso amigo Müller, da 
Caixa Federal e confirma oo 
grau de insegurança generali-

12h30min a emissora só tem 
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sição e contrariando a onta-

de de Leonel Brizola O gover 
nador do Rio de Janeiro, há 
tempos, vem mantendo um a 

relação pragmática com o pre 
sidente Collor que não supor 
ta atritos maiorese isso vai 

demonstração de que prarte 
de levar a agricultura a séria 
mesmo Depois da mancada 
passada é praciso reconhecer 
que, embora estejamos ionge 
do ideai. o ministro Antonio 

UMA CORREÇÃO 

Quarta, aqui, no tópico so-

bre o interessante anúncio 
do Bamerindus em cima de 

O Capital", uma das princi-

pais obras de Karl Marx, saiu 

"maristas" ao invéz de "marxis-
tas". Foi, literalmente, o "XX 
da questão. Na hora lembra-
mos do caso daquele cidadão 
que escreveu "digo" no lugar 

de "Diogo". Como não podia 
rasurar o escrito corregiu da 
seguinte maneira: "onde digo 

digo, não digo digo, digo Dio-
go". E seguiu. 

censo uma trama para dimi-
nuir a população da Amazôo-
nia, vendendo a idéia de que 
ela é desabitada... No fundo, 
o Brasil inteiro encolheu! 

AINDA O CENSO 

O chefe local do IBGE, Luiz 
Gallas prestou esclarecimen 
tos ontem, pelo O NACIO 
NAL, ao Prefeito Airton Dipp, 
sobre o resultado do Censo 
em Passo Fundo, que revelou 
que somos bem menores do 

que imaginavanos A dúvida é 

nacional, pois ate o presiden 
te do Senado, Mauro Benevi 
des, esté acionando mecanis-
mos que possam esclarecer 

as discrepáncias. Hé uma gri 
ta geral O senador Júlio Cam-
pos náo quer admitir que Ma-

to Grosso, com um milhão e 
400 mil eleitores tenha uma 

Cabrera vem conseguindo con-
vencer a área econdmica da 

exigir uma ginástica do depu-
tado passo-fundense. 

importancia de proteger os 

produtores. Assim como tazem 
todos os paises icos do mun-
do, onde toda a sociedade tt-cOLERA 

ATENDIMENTO 
A causa da cólera??? E um 
caso em que náo é necessário 

ter o curso de Medicina, bas-

ta seguir as marcas que a do-
ença vali deixando no Basil 
e na América do Sul. Nada é 

surpreendente para povos cu-

jas elites governantes semppre 
consideraram água tratada e 

esgoto, para ficar em apenas 
dois ftens, como questôes de 
luxo. Estamos colhendo o que 
semeamos pela falta de cons 
ciência sobre as necessidades 
mínimas do ser humano possí-
veis de ser atendidas em qual 
quer lugar do mundo. Onde 

h miséria, sujeira, ignoráncia 
como a do senador Amir Lan- a cólera vai ceifando vidas, tu-

ra uns trocos do boiso para 

manter os silos abarrotados 
E visáo de primeiro mundo 
de gente cIvtlizada, de quem 
sabe que a cictadania, a scbe 

raniae o desenuoivimento co 

meçam com etomago cheia 

O que chama a atenção em 
Santa Catarina, particularmen-
te no litoral, é o esquema de 
atendimento médico aos visi-
tantes, onde a presença da 
UNIMEDé extremamente for 
te. Quem teve a necessidade 
de apelar para médicas e hos-
pitais fica impressionado com 
o tratamento recebido. Com 
o que, ao menos no litoral e 
no verào,. a coisa funciona 
com uma eficiência de tazer 

EXPECTATIVA 
FA-CLUBE 

população de apenas dois mi-

Ihbes e cem mil eleitores. Je 
o senador Irepuan Júnior, de 
Gis nbo quer admit que0 

municipio de Aparecida de 
GoiAnia tenha 
mil habitantes se le vivem cem 

Seria demais: Odacir Klein 
Hderando o PMDB, Victor Fac-
cioni o PDS e Eder. Pedroso 
o PDT. Com a presiiência 
da Camara Federal nas mãos 
do Ibsen Pinheiro, a gauciià-
da comandaria a polltica na-
cional. Claro que nâo foi isso 
que pesou para melar o pro-
cesso. E agora fica a expecta 
tiva sobre a postura do depu 
tado Eden Pedroso, que se ele-

O Leo Daivit, do Posto Es 
so Morom, tem um baita tà 
chube. Acontace que vartes 
clientes insistiram para que re 
gistrassemos aqui os meihera 
mentos que ele fæz no seu esta 

belecimento, que ajudou pa 
ra meihorar eunda mais o v 
suai da Morom depois das pro 
videncias da Prefatura. Aud 
Leo, está feit o regstra 

apenas 187 inveja há muita gente 

cOMERCIALIZAÇÃO mil crianças. Uma grunde ro 
nha que leva a teses estranhas Ao liberar dinhero para a 

comercialização da atual safra 
o Governo Federal dá outra do, de Rondonia, que ve no do muito natural. 



IVALDINO TASCA gat cebendo e transmitindo em 

ma plantio direto ganhou unia 

associação nacional, criada a 

partir do grande encontro na-

cional do milho e sorgo realiza-

do em Ponta Grossa em mea-

dos de fevereiro. Não sei se 

tá em andamentoé um proces-

so de comunicação entre vizi-

nhos, envolvenuo seus usos e 

costumes. E nesse sentido é 

interessante a semelhança en-

tre boa parte de brasileiros e 

argentinos (ao menos entre 

os que aqui passam o verão). 
Eles também dirigem em velo-

cidade acima do permitido, 

ultrapassam quando as duas 

faixas são amarelas, estacio-

nam em locais proibidos, não 

respeitam as sinaleiras, jogam 
lixo em qualquer lugar, falam 

aos gritos quando estão em 

grupos, são incapazes de pe-

quenas gentilezasS nem pare-

que 

faixa de onda nobre, o Gilber-

to precisa deixar a preguiça 
de lado (ou é sobrecarga de 

trabalho???) para colocar, com 

maior frequência, o que cap-

ta e metaboliza no papel. Ga-

nharíamos todos. Até sugeri-

nmos cutras formas, para n�o 

correr o risco de perder este 

lugar aqui em O NACIONAL. 

com ue eles transitem por 

aqui, 1a ida e na volta, pois 
afinal de contas também deve-

Uma lenda!l! 

ala-se muito em Santa 
Catar na sobre o cronograma 

de tra alho que teria sido ob-

serva o por Deus durante os 

sete d as que levou para fazer 

mu ido. Para a maioria, a 

versã dada pelos catarinen-

ses s bre essa questão não 

passa de uma lenda, que eles 

apene s fomentam para estimu-

lar ot rismo e faturar em dóla-

res as maravilhas com que fo-
ram c ntemplados. Sustentam 
nosso vizinhos que Deus usou 

seis d as projetando e execu-

tando o litoral de SC, Aai sua 

exuberância parasidíaca. Pe-
lo sin, pelo não, há sempre 

aquel s que, extasiados, acre-

ditam nessa lenda, principal 
peça de marketing dos que 
morari e trabalham no litoral. 

o Gilberto já tratou do assun-

to aqui, em todo caso, nunca 

é demais ressaltar um tato po-

sitivo como esse, uma vez que 

o plantio direto já não está 
mais restrito ao Rio Grande 

do Sul e ao Paraná, tornan-

do-se uma prática consagrada. 

mos t 'r nossos encantos. Isso 

é pos ível com uma estratégia 
de loi go prazo. E a primeira 

provi ência é dar um jeito 
na BI -285. E verdadeiro que 

a BF-101, sobrecarregada, Troca-Troca 
torno-se uma roleta russa, 

tal é c grau de perigo que ofe-

rece. Mas é verdadeiro, tam-

bém, que a "285" não existe 

como rodovia e será pior do 

que a "101" ou a "116" se o 

movir iento aumentar, por cau-

sa dos buracos, da falta de si 
naliza ;áo, ausência de acosta-
mentc e inexistência de infra-

Deu no "Jornal do Con-

gresso Nacional": "Nada me-

nos do que 53 deputados tro-

caram de partido no ano pas-

sado. Houve caso, como o 

de três parlamentares, quue 
em apenas sete dias sairam e 

retornaram três vezes de um 

Pragmatismo 

E as icones??? O Bamerindus 

(através da agência Umuara-

ma) fez um anúncio de deixar 
Os maristas ortodoxos rOxos. 

Anúncio inteligente, diga-se. 
"Quando o assunto é dinhei-
ro, você tem que ser materia-
lista", diz uma frase super-pos-
ta a um casal onde o homem 
le (com um sorriso matreiro) 
uma das obras mais famosas 

cem são 
estrangeiros...Quer dizer, clas-

se média, por classe média, 
somos parecidos.e af a comu-

nicação d�verá ser mais fácil. 

Ou não??? 
instru ura. O pessoal que tra 
balha na fronteira, dando in-

forma õese distribuindo rotei-

ros acs visitantes, não podem 

ser c:iticados por alertarem 

sobre a precariedade da 

285 

partido para outro. Um trocou 

de partido no dia em que se 

diplomou". Nada para se as-

sombrar levando em conta 

que o atual presidente se ele-

geu sem ter partido nenhum. . 

O interino 

Desde logo um agradeci-
mento especial ao Gilberto 

pela paciência e competência 
em tocar a coluna em nossa 
ausência. Ele é aquela agulha 
achada no palheiro, e náo é 

qualquer um que consegue 
um interino desse calibre. Do-

tado de uma sintonia fina, re-

E o dolares??? 

Muitos municípios do 
Plana to e Missões estão inte-
ressacios em abocanhar uma 

parte los dólares que os argen-
tinos eixam no litoral gaúcho 
e em santa Catarina durante 
o veri o. Uma fórmula é fazer 

que a humanidade já leu: 
Das Kapital" de Kari Marx 
O anúncio sugere que o clien-
te procure o gerente do ban-
co, pois "ele é um bom cama-
rada' quando se trata de valo-
rizar "o seu capital"...Coloque 
pragmatismo nisso 

Plantio direto 
Semelhanças 

lógica diz que a inte-

graçã entre os países do Co-

ne Stl não será apenas un 

balcâ de negócios. O que es 

Numa demonstraçao da 
importância que vem alcançan-

do, pelos resultados positivos 
na preservação do solo e em 



ganhos econômicos, o siste-

ma plantio direto ganhou unia 

associação nacional, criada a 

partir do grande encontro na-

cional do milho e sorgo realiza-

do em Ponta Grossa em mea-

dos de fevereiro. Não sei se 

o Gilberto já tratou do assun-

to aqui, em todo caso, nunca 

é demais ressaltar um fato po-

sitivo como esse, uma vez que 

o plantio direto já não está 

mais restrito ao Rio Grande 

do Sul e ao Paraná, tornan-
do-se uma prática consagrada. 

IVALDINO TASCA cebendo e transmitindo em 
tá em andamentoé um proces-

so de comunicação entre vizi-

nhos, envolvendo seus usos e 

costumes. E nesse sentido é 

interessante a semelhança en-

tre boa parte de brasileiros e 

argentinos (ao menos entre 

Os que aqui passam o verão). 

Eles também dirigem em velo-

cidade acima do permitido, 
ultrapassam quando as duas 

faixas säo amarelas, estacio-

nam em locais proibidos, não 

respeitam as sinaleiras, jogam 
lixo em qualquer lugar, falam 

aos gritos quando estão em 

grupos, são incapazes de pe-

quenas gentilezas nem pare-

faixa de onda nobre, o Gilber-

to precisa deixar a preguiça 

de lado (ou é sobrecarga de 

trabalho???) para colocar, com 

maior frequência, o que cap-

ta e metaboliza no papel. Ga-

nharíamos todos. Até sugeri-

mos cutras formas, para n�o 

correr o risco de perder este 

lugar aqui em O NACIONAL 

com ue eles transitem por 

aqui, na ida e na volta, pois 
afinal ie contas também deve-

Uma lendal!! 

ala-se muito em Santa 
Catar na sobre o cronograma 

de tra valho que teria sido ob-

servar o por Deus durante os 

sete d as que levou para fazer 
d mu ido. Para a maioria, a 

versa dada pelos catarineen-
ses s bre essa questão não 

passa de uma lenda, que eles 

apene s fomentam para estimu-

lar o t rismo e faturar em dóla-

mos t ' nossos encantOs. Isso 

é pos ível com uma estratégia 
de loi gO prazo. E a primeira 

provi ênciaé dar um jeito 
na B -285. E verdadeiro que 
a BF-101, sobrecarregada, Troca-Troca 
torno-se uma roleta russa, 
tal é c grau de perigo que ofe-
rece. Mas é verdadeiro, tam-

bém, jue a "285" não existe 

como rodovia e será pior do 

que a "101" ou a "116" se o 

movir iento aumentar, por cau-

sa dos buracos, da falta de si-
naliza áo, ausência de acosta-
mentc e inexistência de infra-

instru ura. O pessoal que tra-

balha na fronteira, dando in-

forma õese distribuindo rotei-
ros acs visitantes, não podem 
ser c:iticados por alertarem 

sobre a precariedade da 

285 

Deu no "Jornal do Con-

gresso Nacional": "Nada me-

nos do que 53 deputados tro-

caram de partido no ano pas 
sado. Houve caso, como o 

de três parlamentares, que 
em apenas sete dias sairam e 

retornaram três vezes de um 

Pragmatis mo 
res as maravilhas com que fo-

ram c ntemplados. Sustentam 
nosso vizinhos que Deus usou 

seis d as projetando e execu 
tando o litoral de SC, dai sua 

exuberåncia parasidíaca. Pe-
lo sin, pelo não, há sempre 
aquel s que, extasiados, acre 
ditam nessa lenda, principal 
peça de marketing dos que 
morar e trabalham no litoral. 

E os icones??? O Bamerindus 
cem que são 

(através da agência Umuara-
ma) fez um anúncio de deixar 

os maristas ortodoxos roxos. 

Anúncio inteligente, diga-se. 
Quando o assunto é dinhei-
ro, voce tem que ser materia-
lista", diz uma frase super-pos 

ta a um casal onde o homem 
le (com um sorriso matreiro 
uma das obras mais famosas 

estrangeiros...Quer dizer, clas-
se média, por classe média, 
somos parecidos.e aí a comu-

nicação deverá ser mais fácil. 

Ou não??? 
partido para outro. Um trocou 

de partido no dia em que se 

diplomou". Nada para se as-

sombrar levando em conta 
O interlno 

que o atual presidente se ele-

geu sem ter partido nenhum. 
Desde logo um agradeci-

mento especial ao Gilberto 
pela paciência e competência 
em tocar a coluna em nossa 

E os dólares??? 

que a humanidade já leu: 
Das Kapital" de Karl Marx 
O anúncio sugere que o cien-
te procure o gerente do ban 

co, pois "ele é um bom cama-

rada' quando se trata de vaio-
rizar 'o seu capital". Coloque 
pragmatismo nisso. 

Auitos municípios do 
Plana to e Missöes estão inte-

Plantio direto Semelhanças 
ressa os em abocanhar uma 

parte ios d6lares que os argen-

tinoseixam no litoral gaúcho 
e em Santa Catarina durante 
o ver o. Uma fórmula é fazer 

ausência. Ele é aquela agulha 

achada no palheiro, e não é 

qualquer um que consegue 
um interino desse calibre. Do 
tado de uma sintonia fina, re 

Numa demonstraç�ào da 
importancia que vem alcançan-

lógica diz que a inte-

graça entre os países do Co-
ne Sl não será apenas um 

balcá de negócios. O que es 
do, pelos resultados positivos 
na preservação do solo e em 
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No Urugual 
Mas que talta de respeito.. En-
tão um cidadão brasileiro quer 
ser presidente do Brasil e a pri 
meira coisa que faz é buscar 
dinheiro por empréstimo no ex 
terior??? A estas alturas as 

um handicap a mais estamos 

lembrando que um passo-fun-
dense é candidato a prefeito 
em Horizontina. Trata-se 

do da base, de quem está em 
contato com a realidade, infor-
mações capazes de melhorar 

esse mecanismo 
Passofest 

nais e se movimenta para parti-

cipar da Il Jornada da Adoles 

cência, que será realizada 

aq em Passo Fundo entre 

24 e 26 de setembro. No dia 

gar e, muito menos, condenar 

E do jogo a CPI só tem pode-
res para fazer relatórios e envia-

lo ao Ministério Púbico, a quem 
caberá dar ou não prossegui 

mento a medidas contra impli-
cados. Voltamos a este assunto 

odontólogo João de Oliveira 
Borges, que nasceu às mar 
gens do Capingü.. 

25 de setembro haver�. uma 
palestra no Cine Teatro Pam 

pa aberta a toda a comunida-
de, quando questões sobre es 
sa fantástica e complicada fai-
xa etária (ou complicados são 
os adultos???) ser�o aborda-
das por especialistas brasilei 
ros e argentinos. No ano passa-
do o local onde a palestra ao 

pública foi realizada se tornou 
pequeno, dal porque os organi-
zadores alocaram um recinto 
muito mais amplo, capaz de 
alojar 1.500 pessoas. 
Congresso 
Apenas para que a ira nåo se-

ja canalizada para cima do Con-

gresso Nacional, caso o resuta-
do da CPI do PC Farias nåo 

produza o resultado que o fnti-
m dos brasileiros aguarda, va-

mos lembrar que o Parlamen 
to, nesse caso, não pode jul-

Jå que falamos que fica cada 
vez mais difícil acompanhar to-

dos os eventos marcados pa 
ra Passo Fundo, sugerimos bo 
tar no computador um que es 

tá em gestação e previsto pa-
ra novembro: PASSOFEST. Vai 

ser de marcar época. Aguardem 
com paciéncia.. 

Marta 

porque as pessacs acham que 

a CPI tem poderes para man 
dar o presidente, em caso de 

confirmação de ilícitos, para 

nossas (ou ao menos as mi-

nhas) dúvidas em relação à lisu-
ra do governo aumentaram a 

partir dessa justificativa do ex 
secretário da presidéncia, Cláu-
dio Vieira, dando conta que a 

grana fantasma que sustenta 
a casa da Dinda vem de um 
empréstimo realizado no Uru 
guai. Caranba, vocé pode espe-
rar o que de um cara que está 

mal de finanças (se estivesse 
bem, ou O seu partido, iria fa-
zer empréstimo de três milhóes 

de dólares???) e tem como pro 

jeto ser o presidente da Na-

çao??? Quer dizer, tem gente 
que acha que somos todos 
um bando de idiatas. 
Horizontina 

Receltuárlo 
Vai ficando cada vez mais difí-
cil contabilizar e registrar os 
eventos que se realizam aqui 

na terra. Dia 31, por exemplo, 
a Sociedade de Agronomia do 
Rio Grande do Sul promove 

casa. 

Armazenameto 
Em hora oportuna o Centro Na 
cional de Pesquisa de Trigo 

promoveu um seminário sobre 

gráos armazenados. O evento 

foi onteme reuniu técnicos e 
produtores. Na realiddade tra-
ta-se de um probiema muito sé-
rio, pois o Brasil anda perden-
do algo ao redor de vinte por 
cento dos gráos depois que co 
Ihe. Jå andamos pelas caronas 

pela crise, pela instabilidade 
Climática e outros fatores 
náo podemos nos dar o luxo 
de perder tanto. 

Espera-se para os dias seis e 

sete, possivelmente com trans 

missão aovivo, a apresentaçáo 
da Marta Cristina Schonhorst, 

aqui, com apoio da EMATER, 
EMBRAPA, Faculdade de Agro 
nomia, Associação de Enge 
nheiros Agrönomos, BSCritQrio 
de planejamento, um encontro 

regional para disCutir mudan-

ças no receituário agronômico. 

Trata-se de umtema de interes-
se geral pois que a saúde pú-
blica está em jogo O Carlos 
Alberto Romero confirmou que 

após Passo Fundo outros cin-

co encontros semelhantes se-

a passo-fundense que repre 
senta a América do Sul nos Jo-

gos Olímpicos de Barcelona 
na modalidade de Ginástica 
RItmica Desportiva. Ela tem 
consciência de que alcançar 
uma medalha é complicado, 
mas leva fé que fará bonito. 
Adolescêncla 
Gente de toda a região dá si 

que 

Para quem, na campanha, 
acha que ser natural daqul 6 ráo efetuados, sempre buscan 

3.03 J 
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ciênci coletiva e a ignorância 

de ca ia miserável na beira 

dos ri s poluídos e esgotos 
céu tberto, prometidos na 

campe nha. A coisa cheira a 

idade média ou tempos bíbli 
cos. Uma doença típica da 
miséria, a cólera se alastra pe-

lo Bre sil impotente. Tudo se 

alastre ante a nossa impotén 

cia: cólera, aids, drogas, rou-

bos oficiais, novelas e progra-

mas políticos. 

Guarei Marinho e outros pe 
emede bistas, vendoo progra-
ma peolstico do PMDB nesta 

segun la-feira passada, estou 

temen io pelo futuro do Brasil. 
Sim, F orque existe uma possi-

bilidade real, concreta de que 
Orestes Quércia venha a ser 

presidente do Brasil. E eu até 

gostaria de estar errado mas 

a cara dele a expressão dele 
não engana. Assim como o 

atual presidente foi eleito emn 

cima de mentiras e continua 

do que o volume de palavras 

correspondentes 
E depois, as companhias! Gil-
berto Mestrinho, Jáder Barba-

Iho, Iris Resende, Genebaido 
Correa. Confesso que a pers-

pectiva de esse grupo coman-

dado por Orestes Quércia assu-
mir o poder, será a continua-

ção da atual situação, mesmo 

que o ex-governador e atual 

presidente do partido tenha 
atacado o governo Color, co 
mo sendo este o pior queo 
Brasil já teve. 
Me deu uma vontade danada 
de me mudar, nesta segunda-
feira. Infelizmente, n�o há pa-
ra onde ir. 

diram socorro à polícia fede 

ral pa a dar um jeito na situa-

ção. 
Na ve dade, não se trata aqui 

de nein uma opinião. Apenas 
a descrição de um quadro pa-

tético, de uma situação real, 
que trinsborda num corpo so-

cial dc ente, da cabeça aos pés. 

ETA MUNDO VÉIO 
1 Dr ogas no Congresso 

Agora náo adianta mais escon-

der. Nós estamos nu.na fase 

em que todos os podres sa-

em p1á fora. Outras civiliza-

çdes alvez tenham doenças 
maior s mas nem sempre apa-

recem. 

Imagi e, então! Um país que 
já ten uma imagem como a 

nossa no exterior. E no inte-

rior te mbém, ou pior. Imagi-
ne as1 otícias de jornais escan-
carad s dizendo que o tráfico 

(e nac haveria porque ser só 

tráficc,naturalmente,de cocaí 
na nc Congresso Bras:leiro 

era tanto que os presidentes 

das du as casas legislativas pe-

2- Cólera 
E veic a cólera. Ou seria o có-

lera? A semântica impede o 

desen olvimento nas áreas ci 

vilizadase que, com justa ra-

zão, 
miséri . No rasto desta, o vi-

brião (que nome mais terrí-

vel) se. multiplica na velocida-

de da luz, atingindo a incons 

3- Programa polstico 
Com odo respeito ao titular 

desta coluna, que poderá mne 

destitu ir na sua volta, e com 

todo r2speito a Pedro Simon, 
José ogaça, Odacir Klein, 

mentindo, porque nós já esta-

mos acostumados, Quércia 
parece falso. Ele fala comno 

se fosse um ventríloquo, sua 

boca e fce se mexe menos 

uerem separar-se da 
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LIVRARIA sobre ecologia e um pacote ça de luto, para desespero 

dos gremistas, cujo time vêm 

descendo as escadarias da gló-
ria, o Internacional volta a co-
locar o Rio Grande do Sul nu-
ma posiç�ão de destaque no fu-
tebol brasileiro. Claro está 

Uma das características do 
momento nacional éa diferen-

versa. Provavelmen'e as duas 
de aveia para ajudar a melho-
rar as idéias. Fico devendo o nome do esta- coisas ao mesmo tempo. 

ça que existe entre o corpo 
da sociedade e as autoridades 

belecimento mas recomendo 
para os amantes (epa!) da boa 
leitura, uma livraria muito sim-
pática, localizada na Galeria 
Luxor, ao lado do Pastel de 
Vento. Atendida pelos proprie-
tários, pessoas de alto nível, 
a livraria apresenta boas novi 
dades na área editorial e, além 
de produtos naturais para nos-
sa allmentação, é possível tro-
car idéias sobre esse e outros 

IPÁCIO, A VOZ 
Voltando com toda força ao rá-
dio da região, nosso compa-

nheiro de casa Ipácio Caroli-
no. Sem dúvida, uma das me-
Ihores vozes da região, Ipácio 
pode ser ouvido na Rádio Van-

guarda FM, de Marau, de ma-

nha, e na FM Planalto, à tar 
de, quando, em conjunto com 
aquele que é o melhor progra-
mador da cidade, our friend 
José Ernani, faz um progra-
ma para ninguém por defeito. 

que existe uma distância con-
siderável daquele time fantás-
tico de Figueroa, Falcão, Da-
rio, CarpEJiani, Lula e outros, 

responsáveis pelo tri-campeo 
nato. Mas, mesmo sendo umn 

gremista, é bom ver um timne 
em ascensão, pegando junto 
e somando vitórias. Enquan-
to o Grêmio não se recupera 
(tomara que tenha sido ontem 
à noite), torço pelo Inter. 

governamentais no que diz 
respeito às questões econômi-
cas. Nas últimas horas, reuni-
dos em São Paulo, os ex-mi-
nistros da Economia, Zélia 
Cardoso de Mello, Bresser Pe-
reira e Roberto Campos disse-
ram-se otimistas com a situa-
ção economica do país. "O 
país parou de piorar e, prova-
velmente, deverá melhorar", 
afirmou Roberto Campos. 
Eles todos concluíram que a 

situação não é t�o ruim co 
mo se prega. 

CHUVA 
O clima não está para meios 
termos. E tudo ou nada. Nós, 
que estamos com um déficit 
hídrico herdado de períodos 
secos anteriores, enfrentamos, 
com uma pontinha de preocu-
pação, a perspectiva de ver 
a chuva comprometer uma sa-
fra apelidada de super. Já foi 
dito que o tempo está malu-
co e tudo pode acontecer, 
mas esperamos que os fenôme-

assuntos com os donos, pesso-
as que possuem boas informa-
ções sobre as coisas que ven-

dem. E sobre as que não ven-
dem também. E in1possível 
sair de lá sem um bom livro 

nos climáticos alterados não 

INTERNACIONAL 
Devagarinho,comoquem dan-

venham a nos tirar a única 
esperança que a comunidade 
vinha alentando desde que 
Collor assumiu. 

EX-MINISTROS OTIMIS-
TAS 

Ou nós somos muito burros 
Ou estão nos levando na con-de Carl Sagan, uma revista 
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TEMPOS BICUDOS 

Para melhor enfrentar 
estes "tempos bicudos', confor-
me a definição de Mário Quinta 
na, nosso poeta maior, é indis-

pensável criatividade. E na maio-
ria das vezes, coisas simples. 
Foi o que fizeram o CDL e o 

Sincomércio com o lançamen-

to dessa premiação para quem 
comprar no comércio local. A 

iniciativa é oportuna até porque 
tem alcance regional e pode tra-
zer mais gente das redondezas 
para a cidade. Segundo o presi-
dente do CDL, Antonio Miglio-
rini, até o final de fevereiro os 

cupons estarão esgotados, con-

firmando o sucesso da iniciati 
va. E não seria o caso de repe 
tir a dose um pouco mais adian 
te, levando em conta a colhei-

ta da safra de veräo que, sob 
a proteção de São Pedro, será 
muito boa??? A região inteira 

ter um pouco mais de dinhei-

ro e daí é hora de novo investi-

mento... Ou não??? 

to para ivender" melhor a ima-
gem de Passo Fundo, exploran-
do seu potencial, visando trazer 

maiores somas de dinheiro de 
fora. Costumamos dizer que 
Passo Fundo é pólo de uma po-

pulação superior a um milhão 
de pessoas e que podem encon-

trar aqui incontáveis alternati-
vas. Mas na prática pouco se 

fez para aproveitar isso de mo-

do mais científico. O projeto, 
que está sendo montado preven-
do várias alternativas, será leva-
do, posteriormente, a empresá-
rios e autoridades visando sua 

mudanças e agora vai intensifi 
car os investimentos nessa linha 
de ação. Ele reconhece que 
indispensável definir um perfil 
para a emissora e como ojorna-

lismo vem rendendo bons divi-
dendos aumentará sua aposta 
nesse segmento. 

de que somos vítimas, sem que 
ocorram avanços efetivos em 
termos práticos. Claro, a esco 
Iha de dois parlamentares para 
ocupar ministérios é indicativo 
de que o presidente amplia sua 
base política, ou melhor, cria 
uma base política de apoio, 
pois governar no vácuo, está 
provado, é um desastre. No sis-
tema presidencialista, a figura 
do presidente é imperial, com 
oque é dele que se espera ações 
concretas para um entendimen-

to, sob pena de ficarmos nessa 

lenga-lenga até o final de seu 
mandato... 

é inviável economicamente Fo 
omilho, que se transformou 

em leite, porco, aves quem sal-
vou muitos agricuitores da falen-
cia. E a cultura. agora, ganha 
maior espaço em grandes áre 
as até pela neces idade de rota-

ção. A consolidaçác do milho 

como a principai cu.rura da nos-

sa, agricultura mudará positiva-
mente o perfil do setor primário 
e é isso que, parece, est� acon-

tecendo. 

COLLARES 
O Governador Alceu Collares 

vai aproveitar alguns dados po 
sitivos do Rio Grande do Sul 
para explorá-los numa campa-
nha no resto do Brasil e em pa-
íses do Mercosul. A idéia é boa 

viabilização concreta. A idéia 
é antiga e não teve receptivida-
de no passado por falta de 
melhor detalhamento. Entre 

e vale a pena um pouco de ou-

sadia, ainda mais levando em 
consideração que nós gaúchos 
sempre fomos tímidos nesse sen-
tido. Precisamos encarar uma 

ENCONTRO NACIONAL 
O momento positivo do milho 
pode ser medido. tambem, pe-
lo primeiro e grande encontro 
nacional a se realizar ene 17 
a 21 de fevereiro em Ponta Gros-

O MILH0 

Até este momento a vedete 
da atual safra de veráo está sen-março e abril, já haverá uma 

discussão inicial. Será outra al 
ternativa para estes tempos bi 

sa, no Paraná, num aconteci-
mento aguardad com enorme 

expectativa, pois ele pode cul-
minar esse processo de resgate 
da cutura, principaimente no 
Sul. Os maiores entraves para 

do o milho, cuja importância 
no contexto da avoura, vem 
aumentando lentamente nos úl. 

iniciativa dessa natureza como 
investimento. Aliás, nem sem-
pre temos sabido definir com 
clareza o que é gasto, puro e 
simples, do que é investimento 
e isso é muito ruim. 

cudos.. 

RÁDIO PASSO FUNDO 
A Rádio Passo Fundo vai au-

mentar ainda mais o espaço 
destinado ao jornalismo. O Jal-

vi, que não mede esforços pa-
ra colocar a emiss ora em novo 

patamar, está satisfeito com o 

retorno ob tido pelas primeiras 

timos anos. Imcompreensivel-
mente o milho, que é farinha, 
pão, ovos, carne, leite, áleo, 
plástico, medicamentos, cosmé-
ticos, borracha, nunca teve o 

destaque que merece entre nós. 

Os primeiros a retornarem ao 

milho foram os pequenos produ-
tores ao se darem conta de que 
soja em pequenas propriedades 

a expansão do milho. comno 
clima, falta de recursos, instabi-
idade do mercado e aus�ncia 
de estrutura adeq uada de arma-
zenamento, ao lado de avanços 
tecnokógicos e novas perspecti-
vas, estarão em pauta nesse an-
contro de Ponia Grossa. 

EPIDEMIlA 

O governo está disposto a 

explorar todos os caminhos de 
entendimento com as forças po 

NOSSA IMAGEM 
Um grupo de pubicitários e 
jornalistas locais, por conta pró-
pria, está montando um proje 

liticas do País". Essa conversa 
lembra as epidemias sazonais 



Fundo e arredores. Não é pre-que votamos em Collor, entrar-
mos numa dança para a qual 
não sabemos nem um passo. 

Há muito que nós vive-
mos uma guerra civil disfarça-
da no Brasil. Afora a guerra 
do trånsito, que mata mais 
de 50.000 pessoas/ano, o que 
nos torna campeões absolutos 
nessa área, a violência e a 
morte estão nas ruas, bares, 

farmácias, lares e na nossa ca-
beça. 

truturação e não possui capa 
cidade nem poder para cortar 
essas corTentes negativas. Ao 

contrário, suas propostase 
ações só têm contribuído pa 
ra aguçar esse quadro desagra-

dável. 

vilégio do Rio de Janeiro, Sal-
vador ou São Paulo. Nas últi 
mas horas, além do assassina-
to duplo, com requintes de 
centros maiores, tivemos um 

As causas, pergunta-s 
Também são complexas, mnas 
esse sol de hoje não permite 
dúvidas de que nossa camna-
da de ozônio está compromne-

tida. O sol está muito mais vio-
lento. Até os americanos já 
estão apavorados. Eo sol vio-
lento implica no aquecimento 
diferenciado das massas de 

ar, na sua movimentação e 

no que acontece dentro delas. 
Por isso, também, essas verda 

deiras pauladas d'água.que 
caem como chicotes sobre os 

buracos negros que são as ci-
dades. 

Tudo pode acontecer. 
Mas nós vivemos como se na-
da disso fosse conosco. Ain-

da mais agora que Jorge Ta-
deu vai ressuscitar. Quem é 
Jorge Tadeu?! 

VIOLÊNCIA (2) 
A morte e suas variáveis 

fazem parte da nossa refei-
ção, através dos noticiários 
da televisão. Isso nos dá um 

distanciamento, um costume 
com a violência. Por isso, a 
manifestação clarae objetiva 
da moça bonita seqüestrada 
por um homem armado, esta 

semana no Rio de Janeiro. 
"A gente nunca imagina que 
isso possa nos acontecer. Pare-
ce só coisa de televisão as pes-
soas seqüestradas e o sofri 
mento delas". 

assalto a mão armada, numa 

residência de um empresário, 
no Bosque Lucas Araújo, quan-
do ele e sua família permane 
ceram mais de uma hora em 
poder de assaltantes, que leva-
ram tudo o que podiam. 

VIOLÊNCIA DO, 
CLIMA 

As causas de tudo isso? 
O quadro é complexo mas al-
gumas vertentes dessa violen-

cla que explode todos os dias 

filmada ao vivo e jogada den-
tro das nossas refeições, estão 
na misérla material e intelec-

tual a que são submetidas ca-
madas cada vez maiores da 

O que fazer, além de ver 

o noticiário da TVe aguardar 
sua vez? 

A realidade que vivemos 
é de um organismo social em 

decomposição, em que cada 
segmento que toca no próxi-
mo ocorre um choque, um rou-
bo de energia e isso forma 
m tecido eletrocutada. A ca 

Em harmonia comna so-
ciedade humana, o clima dá 
sinais evidentes de que as alte-
rações previstas estão aconte-
cendo em rápida escala. A 
TV mostrou, no noticiário, é claro, as enchentes catastró5fi-
cas em Los Angeles, Califór-

nia, aquelas que já duram 
mais de um mês, no norte de 
Minas e Bahia, e as recentes 

trombas d'água, que mataram 
pessoas e arazaram as locali-
dades de Igrejinha e Nova 

população brasileira. Ësse 
an VIOLÊNCIA (3) o preço que estamos pagan-

do para entrar na modernida- Infelizmente, ela convi-
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beça maior reflete essa deses 
truturação e não possui capa-
cidade nem poder para cortar 
essas cormrentes negativas. Ao 
contrário, suas propostase 
ações só têm contribuído pa-
ra aguçar esse quadro desagra-
dável. 

Hartz, no Rio Grande do Sul ve conosco, aqui em Passo 
Fundo e arredores. Não é pre-
vilégio do Rio de Janeiro, Sal 
vador ou São Paulo. Nas últi-
mas horas, além do assassina-
to duplo, com requintes de 
centros maiores, tivemos um 

assalto a mão armada, numa 
residência de um empresário, 
no Bosque Lucas Araújo, quan-
do ele e sua família permane-

de e, graças a nós mesmos 

que votamos em Collor, entrar-
mos numa dança para a qual 
não sabemos nem um passo. 

VIOLÊNCIA 
Há muito que nós vive-

mos uma guerra civil disfarça-
da no Brasil. Afora a guerra 
do tránsito, que mata mais 
de 50.000 pessoas/ano, o que 
nos torna campeões absolutos 
nessa área, a violêricia 
morte estão nas ruas, bares, 
farmácias, lares e na nossa ca-

beça. 

As causas, pergunta-se. 
Também são comnplexas, mas 

esse sol de hoje náo permite 
dúvidas de que nossa cama-
da de ozônio está comprome-
tida. O sol está muito mais vio-

VIOLÊNCIA (2) 
A morte e suas variáveis 

fazem parte da nossa refei-

ção, através dos noticiários 
da televisão. Isso nos dá um 
distanciamento, um costume 
com a violência. Por isso, a 
manifestação clara e objetiva 
da moça bonita seqüesirada 
por um homem armado, esta 

semana no Rio de Janeiro. 

VIOLÊNCIA DO 
CLIMA 

lento. Até os americanos já 
estão apavorados. Eo sol vio-
lento implica no aquecimento 
diferenciado das massas de 

a 

Em hamnonia comna so-
ciedade humana, o clima dá 
sinais evidentes de que as alte-
rações previstas estão aconte-
cendo em rápida escala. A 

TV mostrou, no noticiário,é 
claro, as enchentes catastrófi 
cas em Los Angeles, Califór-
nia, aquelas que já duram 
mais de um mês, no norte de 
Minas e Bahia, e as recentes 
trombas d'água, que mataram 

pessoas e arrazaram as locali-
dades de Igrejinha e Nova 

ceram mais de uma nora em 
ar, na sua movimentaçãoe 
no que acontece dentro delas 
Por isso, também, essas verda-
deiras pauladas d'água.que 
caem como chicotes sobre os 
buracos negros que são as ci-
dades. 

Tudo pode acontecer. 
Mas nós vivemos como se na-
da disso fosse concsco. Ain-

da mais agora que Jorge Ta-
deu vai ressuscitar. Quem é 
Jorge Tadeu?! 

poder de assaltantes, que leva-
ram tudoo que podiam. 

As causas de tudo isso? 
O quadro é complexo mas al-
gumas vertentes dessa violên-
cia que explode todos os dias 

filmada ac vivo e jogada den-
trc ias nossas refeições, estão 
na misérie material e intelec-
tual a que são submetidas ca-
madas cada vez maiores da 
população brasileira. Esse é 
o preço que estamos pagan-
do para entrar na modernida-

O que fazer, além de ver 
o noticiário da TV e aguardar 
sua vez? "A gente nunca imagina que 

isso possa nos acontecer. Pare-

ce só coisa de televisão as pe 
soas seqüestradas e o sofri-
mento delas". 

A realidade que vivemos 
é de um organismo social em 

decomposicão, em que cada 
segmento que toca no próxi-
mo ocorre um choque, um rou-
bo de energia e isso forma 
m tecido eletroCutad. A ca 

VIOLÊNCIA (3) 
Infelizmente, ela convi-
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IMPORTÂNCIA Do MILHO a soja, e outras. Na área de fer-

tilidade, a cultura do milho é 
responsável pela reciclagem de 
nutrientes do solo, em função 
do seu sistema radicular diferen-

média prevista para o RS, num 

ano extremamente favorável, é 
de 2,5 ton/ha. Os cálculos reve-

lam que, dificilmente, a soja 
alcançaria uma rentabilidade 
parecida com o milho, nessas 
circunstâncias. Com a vantagem 
de ser vendido antes. 

Vínhamos tão acostuma- dade e, porque não dizer, das 
grandes. 

do plantio direto, sistema de 
cultivo que suprime aradose 
grades, usando a semeadura 
direta sobre os restolhos da cul-

dos com frustrações, que a atual 
sa fra de verão está parecendo 
uma super safra, entusiasman-
do a todos os setores. E, apesar 
dos maus tratos que nosso solo 
recebeu durante longos anos 
de eroso e compactação, algo 
de novo está ocorrendo nas la-

MILHO (4) 
Para debater todas as pers-

pectivas atuais e futuras da cul-
tura do milho, desde a história, 
passando peBas atuais tecnolo 
gias, com sistemas de produção 
que permitem colher mais de 
10 ton/ha, até os usos e apro-
veitamentos do produto, esta-
rá sendo realizado, em Ponta 
Grossa, Paraná de 17 a 22 de 
fevereiro, o 1° Encontro Nacio-
nal de Milho e Sorgo. 

Ponta Grossa, a 530 Km 
de Passo Fundo, é um importan-
te pólo gerador de tecnologia 
agrícola, destacando-se no uso 

tura anterior. ciado, que extrai e coloca à dis-
posição da cultura seguinte os 
elementos necessários, antes in-
cisponíveis. 

Muitos gaúchos, que estão 
já vivenciando essa nova fase 
da cultura do milho, deverão ir 
ao Encontro de Ponta Grossa, 
que espera a presença de 10 
mil pessoas de todo o país. 

MILHO (3) 
A cultura do milho é bási-

vouras gaúchas, principalmen-

te c:n o desenvolvimento da 
cultura do milho nas proprieda-
C s nédias e grandes. 

MILHO (2) 
Interessante também o fa-

O nilhoí uma cuitura bá-
sica em vários sentidos. Agrono-
micamente, na rotac io de cultu-
ras, ele funciona como irte rrup 
tor do ciclo de pragas e doen-
ças para as leguminosas, como 

to de que o milho tem um po-
tencial de produtividade ainda 
inexplorado pelos nossos agri-
cultores. A prova prática está 
sendo dada pelo produtor Se 
tembrino Webber, de Coxilha, 
que está colhendo uma média 
de 9 ton/ha, enquanto que a 

ca para o desenvolvimento de 
uma nação. Os EUA tem nele 
a maior área plantada, servin-
do para a alimentação hum-
na e animal. Quem tem origem 
rural sabe da importância des-
se elemento, que pode ser con-
siderado o motor principal de 
uma pequena ou média proprie-

TASCA 
Ligando a todo momento 

de Florianópolis, Ivaldino Tas-
ca avisa aos seus fiéis leitores, 
que não aguenta mais de sauda-

des. Aguarde! 
(a) Gilberto Borges -

interino 
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IMPORTÂNCIA DO MILHO 

Vínhamos tão acostuma 
dos com frustrações, que a atual 
sa fra ce verão está parecendo 

uma super safra, entuslasman-

do a todos os setores. E, apesar 
dos maus tratos que nosso solo 

recebeu durante longos anos 
de erosáo e compactaçáo, algo 
de novo está ocorrendo nas la-

dadee, porque náo dizer, das 
grandes. 

do plantio direto, sistema de 
cultlvo que suprime arados 
grades, usando a semeadura 
direta sobre os restolhos da cul-

a soja, e outras. Na área de fer-
tilidade, a cultura do milhoé 
responsáável pe 
nutrlentes do solo, em funçáo 
do seu sistema radicular diferen-

média prevista para o RS, num 
ano extremamente favorável, é 
de 2,5 ton/ha. Os cálculos 
lam que, diflcllmente, a soja 
alcançarla uma rentablldade 

parecida com o milho, nessas 

cireunstáncins. Coma vantagem 
de ser vendido antes. 

reclclagem de reve-

MILHO (4) 
Para debater todas as pers-

pectlvas atuais e futuras da cul 
tura do milho, desde a hlstória, 

passando pelas atuais tecnolo 
glas, com slstemas de produção 

que permitem colher mals de 
10 ton/ha, até os usose apro 
veltamentos do produto, esta 
rá sendo realizado, em Ponta 
Grossa, Paraná de 17 a 22 de 
fevereiro, o l° Encontro Naclo-
nal de Milho e Sorgo. 

Ponta Grossa, a 530 Km 
de Passo Fundo, é um importan. 
te pólo gerador de tecnologia 
agrícola, destacando-se no uso 

tura anterior. 

clado, que extral e coloca à ds 
posição da cultura segulnte os 

elementos necessárlos, antes in-

disponíveis. 

Muitos gaúchos, que estáo 

Já vivenciando essa nova fase 
da cultura do milho, deveráo ir 
ao Encontro de Ponta Grossa, 
que eapera a presença de 10 
mil pessoas de todo o pas 

MILHO (3) 
vouras gaúchas, principalmen 
te com o desenvolvimento da 
cultura do milho nas proprleda-
d:e médias & grandes. 

A cultura do milho é básl-
ca para o desenvolvimento de 
uma naçáo. Os EUA tem nele 

maior área plantada, servin-
do para a alimentaçáo hum 
na e animal. Quem tem orlgem 
rural sabe da importâncla des-
se elemento, que pode ser con 
slderado o motor principal de 
uma pequena ou média proprle-

MILHO (2) 
Interessante também o fa-

to de que o milho tem um po. 
tencial de produtividade ainda 

inexplorado pelos nossos agri 
cultores. A prova prátlca está 
sendo dada pelo produtor Se 
tembrino Webber, de Coxilha, 
que está colhendo uma média 
de 9 ton/ha, enquanto que a 

TASCA 

O milho uma cultura bá 
sica em véárlos sentidos. Agrono 
mlcamente, na rotecso de cultu-
ras, ele funciona como inte rrup-
tor do ciclo de prsgas e doen 
ças para as leguminosas, como 

LIgando a todo momento 
de Florianópols, Ivaidino Tas-
ca avisa acs seus fldis leitore 
que náo aguenta mais de sa uca-
des. Aguardel 

(a) Gilbarto Borge 
iaterino 



NEGROS 
e produtor Luiz Graeff Teixei-

ra, da Embrapa e de diversas 

empresas ligadas ao ramo agro-
químico tem sido realizadas ava-

liações das tecnologias agríco-
las aplicadas nas nossas lavou-

ras, principalmente no sistema 
plantio direto. Na terça-feira, 

diversos produtores e técnicos 

Os atletas profissinais tor-
naram-se super deuses, que não 

mais precisam ser responsáveis 

pela moralidade, a base da co-
munidade. Desta vez náo permi-
tiremos tal comportamento". 
Com essa declaração o promotor 
Gregory Garrison, de Indiana, 
Estados Unidos, selou a sorte 

do boxeador Mike Tyson, ex-

campeáo mundial da categoria 
peso pesado. E o encerramen-

to melancólico de uma carreira 
de vencedor nos ringues mas 

de perdedor na vida, onde sua 

turbulência causada pelo baixo 

QI carregou Tyson para inúme-

ras situações de atrito com ou-

tras pessoas e com ele próprio. 
A que causou o deserlace final 

foi a acusação de ter estupra-
do uma candidata a miss, no 

Estado de Indiana. Daqui de 

longe, náo é possível quererjul-
gar ou tomar partido. De qual-

quer foram sempre fica uma 

pergunta: na relação com o re-
cente caso de acusação similiar 

feita contra um membro ilustre 
da família Kennedy, fica a dúvi-

da. Naquele caso, mesmo con-
tra a veemência da vítima, um 

branco foi absolvido. Agora, 
um júri só de brancos, atenden-
do a veemência da vítima, con-
denou um negro. 

Havia uma frase que dizia 

assim: branco quando corre é 

atleta, negro quando corre é la-
drão. 

Houve aquele célebre aci-

dente numa auto estrada ameri-

cana, no sul, em que uma limou-
sine atropelou dois negros. Com 

a violência do choque, um de-
les foi jogado a 20 metros de 

distância e o outro entrou car-
ro a dentro pelo parabrisa que-
brado no choque. Com a preste-

TRISTEZA NA PRAIA 

Os inúmeros leitores des-

ta coluna devem estar preocupa-
dos com a ausência do s*u titu-

lar, Jornalista e empresário Ival-
dino Tasca, que ora se encontra 

na Praia, em Florianópolis, ro-
deado de mulheres. Só de ir-

mas, filha, mulhere m�e, sáo 13. 
Ao que tudo indica, ele 

deverá convidar todos os seus fiéis leitores para um festival 
de camaráo, quando regressar 
ao trabalho. Isto porque são só dezenove leitores e, pela fal-
ta de retorno, imagino que de-
va ter sido reduzido a 2 nestes 

dias de interino. Mas eu me es-

forço! 

fizeram um roteiro de avalia-

ções, que.culminou na proprie 
dade do produtor Setembrino 

Webber que está obtendo uma 

produtividade excepcional na 
cultura do milho, atingindo um 

patamar de 9 ton/ha, uma mé-

dia só conseguida em regiões 
onde se usa alta tecnologia. 

za què caracteriza a justiça ame-

ricana, o caso foi a julgamento 
e os dois negros foram condena-
dos: o primeiro por fugir do lo-

cal do acidente e o segundo 
por invasão de domicilio. 

TRABALHO SÉRI10 
Numa ação conjunta do 

Clube Amigos da Terra, cujo 
MIKE TYsON 
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1-COBRINHA 
Filho de um raro cavalhei-

ro que viveu em Passo Fundo, 
Sr. Jorge Carvalho, e Dona Ro-
saura Carvalho, o Juiz Amilton Bueno de Carvalho, nascido e 
formado em nossa cidade, vêm 
se destacando há bastante tem-

po em todas as áreas onde atua, 
com repercussões além das fron-
teiras. Nesta semana, uma deci-

são sua ganhou manchetes, ao 
conceder a liminar solicitada pe-
la Coordenadoria das promoto-
rias de Defesa Comunit�ria que 
impede a CEEE de cortar a luz 
dos usurios que não pagarem. 

Na infância, em Passo Fun-
do, ele já era um guri que se des-
tacava, por sua capacidade de 

contorcionista, o que lhe valeu o 
apelido de Cobrinha, que o acom-
panhou sempre, principalmente 
no esporte. No futebol de sal�ão, 
Amilton Carvalho foi um dos me-

lhores alas que passaram pelas 
quadras dos Conceição e Capin-

güi, numa época áurea eni que 
tivemos até campeões estaduais, 
no caso o Capingüi, de Abilio 
Fuão e outros. Está certo que, 
além de bom jogador, Cobrinha 
era meio briguento, mas ninguém 
é perfeito. 

De qualquer forma, é bom 
ter amigo famosop. 

determinante básico na história da humanidade. Mais da metade 
dos cientistas do mundo traba-
ham diretamente ou indiretamen-
te para a indústria bélica. Gasta-
se 1 milháo de dólares por minu-

to para a produção de armas, fa-
ça-se as contas do orçamento anual e o poder que isso significa. 
E também o que se deixa de fa 

zer com recursos dessa magnitude. 

só esse caso e a sua relação com 
o Brasil, se aplicássemos esse di-
nheiro na agricultura, na pesqui-
sa de novas tecnologias, correção 
de solo e uma reforma agrária sé-

ria, nós teríamos no futuro armas 
muito mais poderosos que qual-
quer tipo de bombardeiro ou ca-

nhão. Porque, na guerra com al-
gum gurí mais forte, de nada vale-

ria nossas armas. Que digam os 
argentinos, depois do desastre 
nas Malvinas. 

Secretaria Municipal da Saúde 

demonstra uma maturidade no 

conduzir a coisa pública que gos-

taríamos de ver implantada em 

outros níveis administrativos. prin-
cipalmente do governo federal. 

4- DISCIMINAÇÃO/ 
PLENÁRIO 

O jornal de hoje traz a in-
formação de que o Brasil já gas-
tou um bilhão de dólares na cons-
trução do caça bombardeiro AMX. 
Pode até ser que existam explica-
ções mas eu me pergunto: prá 
que mesmo? 

No meu entender, olhando 

Advogado Carlos Alceu 
Machado participará, nesta segun-da-feira, do programa Plená-
rio" da RBS, em Porto Alegre. 
Carlos Alceu será um dos debate-

dores juntamente com outras pes-soas, que abordaráo o tema dis-
criminação. Um bom programa, 
para quem aguentar sem dormir 
até segunda à meia-noite. 

(a) Gilberto Borges-interino 

3- SAÚDE MUNICIPAL 

2- ARMAS 
Silenciosa em tempo de 

paz, a indústria da guerra é um 

Todos somos simpáticos à 

administração municipal, coman-
dado pelo Prefieto Airon Dipp. 
Deste modesto ponto de vista, a 

solução da questão, ocorrida na 
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política em favor do desenvolvi-

mento social e econômico do Pa-
que poder�o lançar, 
mas háum componenteaté psico-
ógico indicando que a disputa 
será mais acirrada. Até que pon 
to isso é real é difícil de determi-

gislativo.E ronha para ninguém 
botar defeito. 

SINDUScOM 
Ao ass umir a presidência do 

Sindicato das Indústrias da Cons-
trução e do Mobiliário de Passo 
Fundo (SINDUSCOM), em substi-
tuição ao seu colega Sidney Mel 

nick, o empresário Ubirajara 
Morsch fez lúcido para o momen-
to histórico vivido pelo Brasil, si-
nalizando sobre olque deve ser a 
tão decantada modernidade advo 
gada para a Nação. O discurso 

repercutiu bem n�c.apenas entre 
os associados do SINDUSCOM 

porque não se tratou tão somen-

te de uma peça corporativa. A 
manifestação confirma que há 
um segmento do empresariado 
nacional preparado para os desa-
fios do terceiro milênio, pois tem 
consciência de que suas responsa-
bilidades passam pelo econômi-
co, pelo social e pelo político. So-
mos até suspeitos para falar so-

bre o Ubirajara, pela amizadee e 

pelas iutas desenvoividas em con-

junto, mas quem ouviu seu discur-
so sabe que esia1l.os retratando 
tão somente a realidade. 

Precisamos, quer como cida-
dãos, quer como entidades sindi-
cais ou associativas, exercitar, 
sem medos e sem comodismos, 
o pleno exercício da cidadania", 
afirmou Ubirajara. A partir des-

se ponto essencial para uma con-

vivência social saudável, ele co-
brou do governo os investimen-
tos em setores básicos (educação, 
saúde, agricultura, habitação); 
bateu duro nos cartéis e oligopó-
lios, pelos abusos que coroem 
as pequenas e médias empresas; 
ressaltoua necessidade de mudar 
o perfil da economia, cujas distor-
ções achatam salários e concen-
tram a renda de forma crescente; 

reafirmou os compromissos do 
SINDUSCOM com as aspirações 
maiores da comunidade passo-fun-
dense em, lógico, convocou seus 
companheiros para uma ação fir-
me naquilo que é a finalidade ro-

tineira da entidade que vai dirigir, 
num esforço em busca de novos 
investimentos e geração de em-
pregos. O SINDUScOM será, aci-

ma de tudo, segundo o novo pre-
sidente um "fôro permanente que 
busca desenvolver uma forte ação 

ís, do Estado e de Passo Fundo' 
E por aí... EO EQUILÍBRIO??? 

Além dos aspectos legais exis-
tem outros que colocam mais ga-

solina nessa fogueira da composi 
ção dos Legislativos municipais. 
Coxilha e Pontão, por exenmplo, 
tem direito a nove vereadores, 

gerando uma desproporcionalida-
de, no que diz respeito à represen-
tatividade da comunidade no Po-

nar, mas vários candidatos-a-can-
didatos já se manifestaram que 
desistiráo se o número de verea-

VEREADORES DEMAIS 
*O deputado Nelson Jobim 
(PMDB-RS) levantou, em artigo 
na "Zero Hora", uma questão po-
iêmica. Pela Constituição em vi-
gor, os municípios que têm uma 
população de até 47.620 habitan-
tes tem direito a nove vereadores 

na Câmara. Aos municípios com 

populaçao superior a essa acres-
cem um vereador a cada 79.365 

habitantes. Com o que Passo Fun-

do, por exemplo, deveria ter um 

Legislativo com apenas dez vere 
adores e não com 21 como está 
atualmente. Santa Maria com 

dores ficar em dez aqui em Pas-
so Fundo. 

der, em relação a Passo Furndo, 

que ficará com apenas dez. Essa 

distorção é clara e deverá ser le-
vada em conta pelos legisladores 

na.hora de modificar a Constitui-
ção. Buscar um equilíbrio é neces-
sário. No nosso. caso, se 2l po-
de ser muito, dez será pouco pe-
lo porte do Municipio e a comple 
xidade maior das relações comu 
nitárias. 

MUDANÇA NA CEEE 
Não foi apenas por causa do 

erro na cobrança das contas de 
uz que motivaram as drásticas 
mudanças na CEEE. Na reaida-
de há por trás disso uma luta on-
tra o corporativismo que amea 

ça, muitas vezes, a própria autori-
dade do governante. Então, pa-
ra não perder o controle se par-
tre para a irurgia. No episódio, 
e iss já foi comentado, há a de-
cisão de quebrar com alguns es 
quemas de forças, sendo um de 
les coordenado pelo deputado 
Antonio Barbedo, do partido do 

govermador, que tem tido uma 
atuação muito mais voltada para 
a CEEE do que o exercício da 
função de legisador. 

206.350 habitantes pode ter on-
ze. E será necessário uma mudan-
ça constitucional para manter o 

quadro atual, o que Jobim acha 
difícil de acontecer em tempo hä-
bil, isto é, bem antes das eleições. 
Até porque o número de candida-
tos a vereança que cada partido 
poderá lançar depende do núme-
ro de cadeiras existentes no Le-

DESISTÊNCIA 
*Outro detalhe: com uma compo-
sição de apenas dez vereadores 
num universo tão grande de elei-
tores, muita gente vai desistir de 
concorrer nas próximas eleições. 
Claro, serão menos candidatos MACRO-VISÃO 
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Os atletas profissinais tor 

naram-se super deuses, que não 
mais precisam ser responsáveis 
pela moralidade, a base da co-

munidade. Desta vez não permi-
tiremos tal comportamento. 
Com essa declaração o promotor 

TRISTEZA NA PRAIA 
Os inúmeros leitores des-

ta coluna devem estar preocupa-
dos com a ausência do s-u titu-

lar, Jornalista e empresário lval-
dino Tasca, que ora se encontra 

na Praia, em Florianópolis, ro 

deado de mulheres. Só de ir-
mas, filha, mulher e máe, sâo 13. 

Ao que tudo indica, ele 
deverá convidar todos os seus 
fiéls leitores para um festival 
de camaráo, quando regressar 
ao irabalho. Isto porque são 
só dezenove leitores e, pela fal-
ta de retorne, imagino que de 
va ter sido reduzido a 2 nestes 
dias de interino. Mas eu me es-

forçol 

foi a acusação de ter estupra-
do uma candidata a miss, no Estado de Indiana. Daqui de 

longe, náo é possível querer jul 
gar ou tomar partido. De qual-
quer foram sempre fica uma 

pergunta: na relação com o re-
cente caso de acusação similiar 

feita contra um membro ilustre 
da famílla Kennedy, fica a dúvi-

da. Naquele caso, mesmo con-
tra a veemëncia da vítima, um 
branco foi absolvido. Agora, 
um júri só de brancos, atenden-
do a veemência da vítima, con-
denou um negro. 

Havia uma frase que dizia 
assim: branco quando corre é 
atleta, negro quando corre é la-

drão. 

NEGROSS 
Houve aquele célebre aci-

dente nunma auto estrada ameri 
cana, no sul, em que uma limou-
sine atropelou dois negros. Comn 
a violência do choque, um de-
les foi jogado a 20 metros de 
distância e o outro entrou car-
ro a dentro pelo parabrisa que 
brado no choque. Com a preste-

atual presidente é o Eng". Agr". 
e produtor Luiz Graeff Teixei-
ra, da Embrapa e de diversas 
empresas ligadas ao ramo agro-

químico tem sido realizadas ava-
liações das tecnologias agríco 
las aplicadas nas nossas lavou-
ras, principalmente no sistema 
plantio direto. Na terça-feira, 
diversos produtores e técnicos 

fizeram um roteiro de avalia-
ções, que.culminou na proprie 
dade do produtor Setembrino 
Webber que está obtendo uma 

produtividade excepcional n� 
cultura do milho, atingindo um 
patamar de 9 ton/ha, uma mé 
dia só conseguida em regiões 
onde se usa alta tecnologia. 

Gregory Garrison, de Indiana, 
Estados Unidos, selou a sorte 
do boxeador Mike Tyson, ex-
campeão mundial da categoria 
peso pesado. E o encerramen-
to melancólico de uma carreira 
de vencedor nos ringues mas 
de perdedor na vida, onde sua 

turbulência causada pelo baixo 
QI carregou Tyson para inúme-
ras situações de atrito com ou-

tras pessoas e com ele próprio. 
A que causou o deserlace final 

za què caracteriza a justiça ame-

ricana, o caso foi a julgamento 
e os dois negros foram condena-
dos: o primeiro por fugir do lo-

cal do acidente e o segundo 
por invasão de domicílio. 

TRABALHO SÉRIO 
Numa ação conjunta do 

Clube Amigos da Terra, cujo MIKE TYsON 
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neiro. 
Daqui desta coluna temos ienta-
do propor, à Prefeitura Munici-

pal pelo menos, que se faça uma 
coleta seletiva do lixo urbano, en-
volvendo as escolas para, junta-

mente, levar um exercício de edu-
cação ambiental, que é a grande 
meta de qualquer projeto. O que 
nos falta para isso é algumas co 

Machado, dirigente da Anistia In-
ternacional, no Brasil, o progra-
ma abordou o tema "discrimina-

ção". Para quem suportou o horá-
rio inadequado, o tema debatido 
trouxe à luz aquilo que é, prova 

velmente, a sinapse negativa en-
tre as pessoas e os grupamentos 
de pessoas que compõem nosso 
universo. A grosso modo, sinap-
se é a ligação, é a forma de rela-

velhos, aidéticos, doentes em ge-

ral, pobres, a lista não tem fim. 
Diversos representantes desses 

segmentos se manifestarame o 
consenso geral entre todos foi 
de que o programa, apesar da 
oportuna iniciativa, era um fórum 

pequeno para um assunto tão am-

plo e importante. A impressão 
que ficou foi daqueles emaranha-
dos de fios que vocë nunca aca-
ba de desenrolar, sempre apare-
ce mais. 
Um fato comum hoje em dia é 

que as crianças, formadas pelo 
padrão globo de beleza, muitas 

vezes, têm vergonha dos próprios pais. Mas isto é apenas uma pe-
ça de dominó, num jogo serm fim 
GIlberto Borges 

Com cerca de 30.000 habitantes, DEU NO JORNAL 
"AMIGOS QUEREM COLLOR 

DE FERIAS" foi uma das manche-
tes de um jornal de Porto Alegre, 

no dia de ontem. Gostaria de 
acrescentar que, passados mais 

o município de Panambí, a 120 

quilömetros de Passo Fundo, é o 

grande destaque no RS, em ter-

mos de preservação ambiental. 
Com um programa ambiental in-
tegrado que abrange reciclagem 
do lixo urbano, hortas ecológicas, 
viveiros florestais (400 mil mudas 
de árvores são produzidas anual 
mente para suprir o desmatamen-
to nas beiras de rios e lagos) e 
até açudes para produç�o de pei-

xes, Panambí será o único muni-
cípio do nosso Estado a partici-
par oficialmente, mostrando seu 

trabalho, na Conferência Mun-
dial sobre Meio Ambiente, a 
ECO-92, em junho no Rio de Ja-

de dois anos de sua administra-
ção, com a inílação crescendo 
num mës em que ninguém com 
prou nada (a n�o ser los herma-
nos argentinos e uruguaios), afir 
mo que alguns milhões de brasi-

eiros, mesmo que não sejam 
seus am 3os, também gostariam 
de vê-lo de férias. Prolongadas. 

sitas m�s que se poderia tazer 
nessa área em Passo Fundo? cionamento entre os agrupamen-

tos citados. 

DISCRIMINAÇÃO 
Muito interessante o drograra 

"Plenário", de Ru Car'os ster-
mann, da RBS, levardo ao ar 
na madrugada profunda de 2 fei-

ra. Com a presença do advoga-
do passo-fundenses Carlos Alceu 

No Brasil, onde nada funciona, 
Douca coisa funciona, mas somos 
alimentados e a cabeça está volta-
da para o primeiro mundo, a dis-
criminação é extremamente acen-tuada, em todos os sentidos. Ne-
gros, índios, mulheres, crianças, 

PANAMBÍ 
DESTAQUE EM 
MEIO AMBIENTE 

Interino 
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Briga de Cachorros remeter-nas para uma análise incor-

reta da realidade proposta. 
prensa publicou uas úitimas horas dos os ftens negativos que fazem esperanga de que esse bando 

Segundo ditado do próprio Enge- Vista do meu ângulo, a imperial re-
sao impressionantescem horas de desmoronar nossa sociedade em nanicos reunidos com a camisa ama-

rela entortem a muralha de gigan 
tes da Colômbia. Porém, é mais 
uma ilusáo que vivemos. � apenas 

uma questão de lógica,Afora ave ten 

te africana, o futebol não ten mais 
ugar para subdesenvolvido. 
Fica um registro bom: esse negr nho elegante que joga coma núne-
ro 8 do Brasil chamado Djair, é a 

reencarnação do Didi, que ainda 
a Rede Globo, sinto uma vontade é massacrante, em todos os senti- para ga apateo Daí a minha solidariedade prelimni- não morreu. Desse desastre que foi 

a tal Ce seleção pré-oímpica, guar 
damos a lembrança de um jogo ele 

te, ele não faça algum acerto e pas- gante, com lançamentos medidos 
se a namorar o Dr. Roberto, tal co- na profundidade exata e necessária. 

Como ele joga numa faixa em que 
não tem responsabilidade por gois 
tomados ou perdidos, sua estrela 

apresentam volta de nosotros. 
nheiro Leonel Brizola em briga de Globo de Televisão possui inú- Pogrn 
de cachoro grande, guaipeca náo meros programas de irrepreensivel uma treguência de liomicicdios, ares 
se mete, naturalmente que sob ris- qualidade artística, técnica e infor- Soes, ameaças, sequestros, crimes 

co de apanhar de graça dos dois la- mativa, alguns até surpreendentes, sexuais, uso de drogas e por aí afo- nhas mas afirmo-lhes que, entre tan 

dos. 
Embora possa até votar no Enge- humano inexistente que se chama Sempre havera umoumaistonsid 
nelro, mesmo nao concordando Dercy Gonçalves, para citar apenas rações, com0 a evidente de que ela a, entre tantos negativos, as toxi 

com todo o seu complexo político, um. 

Volto a dizer. O assunto é amplc 
demais para definí-lo em poucas i-

como toi o Especial com esse ser Ta, que impressionam qualquer um. tos macro dados que direcionam 
a história atual da sociedade brasiei 

é apenas o reflexo de uma socieda- nas evolutivas da Globo são daque 

oaso epeciico da sua briga com Mas, a maior parte da programação de conturbadaou de que cada um es vetores que precisam ser ataca-

dos, 

danada de, como um guaipeca sar- dos. Tratam-se de toxinas que um ou mudar de canal. 

nento. acuar de longe para manifes-
tar um voto de solidariedade. 

canal estabelecido na cabeça de ca- Eu tenho ficado na opção de desli-

da um assistente e de uma masssa gar, mas nao podemos ser ingê-

nar ao Engenhelro. 

Com a esperança de que, de repen-

Em poucas palavrTas é dificil expli- de milhões de pessoas sofridas, por nuos querendo detender o estupra-

car uma posição sobre urn assunto 
tão amplo e controverso, porque vida deficiente, vai fluindo diaria- ca foi santa. E, no meu entender 

envove diversos enfoques, diversos mente, estabelecendo um espaço somados os prós e contras, a pro- sOFT 
interesses ea emoção com que sem- viciado no sistema receptivo de ca- gramação da Rede Globo parece Vejo futebol pela Rede Globo, que deverá ser ascendente 
pre analisamos as questões podem da cidadão. Os números que a im- a sistematização, o somatório de to- ninguém é de ferro. Sempre fica a (a) Gilberto Borges - Interino 

habitar um país com qualidade de dor porque ele é rico. A Globo nun-
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tem quatro trilhões de cruzeiros 
em caixa e você vá tocando tu-
do que uma hora dessas eu apare-

ço aqui para conversar novamen-

te. Até logo". 

montando un esquema em con-
junto para segurar um pouco 
mais os turistas que chegam ao 
Estado, numa articulação que en-

volve os periodos de verãoe de 

invemo.Temos que nos tratar 
como parceiros e náo como ini-
migos" disse Newton Bolppe Cor-
rea, secretário de Turismo de Tra-
mandaí, ao anunciar o início das 

conversações. Eles querem que 
os turistas que visitam nosso lito-
ral no veráo encontre tempo pa-
ra dar uma passadinha na serra, 
e que aqueles que visitarão a ser-
ra no inuerno deem uma passadi-

nha no litoral. E um sinal de amna-

durecimento da indústria do turis-

mo, que exige, a cada etapa ven-

cida, naior profissionalismo. Até 

"São homens que não tem vin-
culos com o deputado Barbedo". 
A frase foi dita ainda no sábado 

da sociedade de lado. Politico ati VENEZUELA 
Como estou sendo obrigado a 

escrever com muita antecedência, 
corro o risco de ficar sem chão. 

lacdo o governador bateu duro, 

pois sabe que se perder a autori-
dade agora, nunca mais a retoma. 

Mas continuo arriscando. E regis-
tro a incompetëncia do Itamaraty 
em tratar e esclarecer o episódio 
envolvendo a invasão do espaço 

aéreo venezuelano, que resultou 

na derrubada de um avião Cess-

passado, na Rádio Gaúcha, pelo 

governador Alceu Collares, ao 

responder sobre os novos direto-

res da CEEE. Lá pelo século X 
ou XI a Europa tratou de liquidar 
com as corporações, pois sem is-
so não tinha como evoluir. O Bra-

sil enfrenta algo parecido mais 
de mil anos depois, como se aqui 
a história tivesse outra trajetória. 

MUITO PRAZER 
O ministro da Ação Social, Ri 

cardo Fiúza, confirmou, na sema-
na passada, o suplente de sena-

dor pelo PIB do Parana, lvo 

Mendes Lima, no cargo de secre 
tario de Habitação, onde vai ad-
ministrar uma verba de quatrotri 
hões de cruzeiros. Até aqui na-
ca demais, apenas um ato de ro-

tina. Acontece, porém, que o mi-
nistro Fiúza somente conheceu 

FIGURAÇÃo 
Neste Brasil abençoado por 
Deus e amaldiçoado por nós tem 
disso. Um dia antes do ministro 
Fiúza empossar seu "conhecido" 
o ministro-chefe da Secretaria 
de Governo, Jorge Bornhausen 

havia dito que "se forem feitos. 
acordos com cargos para integran-
tes de alguns partidos a unidade 
partidária será quebrada". Mas, 
como se viu depois, ou não leramn 
o que disse Bornhausen ou ele 
fez tal afirmação para fazer figura-
ção... E ele se referia ao PMDB, 
PSDB e PT. Pelo visto com o 

PTB, o PFL, o PRN (que levou 
chá de banco do presidente) podel 

na e os võos em nosso território 

de aeronaves daquele País para 
observar a área dos ianomamis 
O presidente Andrés Perez admi-
tiu na semana passada a respon-

sabilidade de suas forças arma 
das no caso, enquanto o Itama-

raty jogou para não querer admi-

tir a mesma responsabilidade. 
Desse jeito ainda vamos arrumar 

sarna com nossos vizinhos, que 

éo que estou achando que dese-, 

Jam deteminados setores.. O 

ministro Resek nos dave explica 
ções mais convincentes! 

Não foi por causa dos erros nas 
contas, ficou claro agora, que 
houve a troca de toda a diretoria 

da CEEE. O governador apenas 
aproveitou o fato para tentar con 

trolar o esquema corporativo pa-
ra dizer que quem manda é a so-

ciedade. E por que se referiu a 
Barbedo??? Porque o deputado 
nao afua como legislador, ele é 

apenas a face eleitoral da corpo-

ração, e em sua defesa ele não 

pessoalmente o suplente Ivo Li-
ma na noite em que coniirmou a 

sua nomeação para a Secretaria. 
Pode??? Aqui no Brasil está fican-

do mais fácil saber o que não po-
de!! O diálogo foi rápido, com 
Fiúza tomando a palavra: "muito 
prazer em conhecê-lo, espero que 

você não repita o Alceni, pode 
assumir a Secretaria, parece que 

porque, após a consolidação des-
se esquema de cooperação os em-
presários da Serra e do Litoral 
querem sair em busca de turistas 
americanos e europeus. E nós, 
cá em Passo Fundo, como ficare-
mas nisso tudo??? 

PROFISSIONALISMO 
Empresárlos do ramo de hotela-
ria da Serra e do Litoral estão titubeou em deixar os interesses 

cOLLARES & CEEE 
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mo uma utopia para os inconfor-
mados com a miseria e a opres-
são. Tinhamos, nessa época, um 

presidente beberrão e fanfarrão 
que, ao não se preocupar seria-

mente com nossos problemas 
abriu caminho para o golpe mili-
tar de 64. E só para cutucar os 
enpedernidos, recordar que Fidel 
só terminou nos braços da URSS 
por causa dos Estados Unidos 
que, em matéria de política exter-
na são verdadeiros trogloditas. 
Mas, no frigir dos ovos, Cuba era 
mágica, pois significava a possibi-
lidade de mudar, concretamente. 
4) Como a história não perdoa 
aos que violam suas regras, embo-

ra conhecê-las com antecedência 

revoluç�o que comandara e que 
tirou a ilha da miséria. Guarda-
das as proporções, por falta de 
legitimidade (como ensinam os 
constitucionalistas), algo pareci 
do aconteceu com Castello Bran-
co aqui, que ao invés de devol-
ver o poder aos civis, após o golk 
pe, em tempo hábil, se perdeu 

pelos escaninhos do PODER. 
Com o que, avaliar Fidel só pela 
Revoluçáo, aplaudida pela maio-
ria do mundo ou só pelo tiro em 

Bettancourt, condenado pela 
maioria, é colocar um véu para 
esconder a verdade. Ao menos a 

brir como encerrar com a gran deza que começou- sua participa-ção na história". Chico Buarque 
de Hollanda, lembrou a história 
do roto que ri do esfarrapado: 
Um país miserável debocha de 
outro país pobre que, ao menos, 
resolveu seus problemas de saú-
de ede educação. Qual é a graça?". 

CUBA, OU NAS Unidos mataram na depressão 
de 30; c) em cima de nossa crise 
econômica, que exige também 
uma definição do papel do Esta-
do; d) em cima do "vôo de solida-

riedade ao povo cubano', forma-
do por personalidades brasileiras; 
e) na nebulosa que marca o no-
vo ambiente democrático que al-

cançamos após anos de ditadura 
militar; 1) no desconforto causa-

do pela degradação social a que 
submetemos metade da popula-
ção brasileira; g) na necessidade 
de restabelecermos nossos so 

NCRUZILHADAS DA 
VIDA 
1) O episódio do fuzilamento de 
Eduardo Diaz Betancourt pelo re-
gime de Fidel Castro desencade-
ou uma interessante discussão 

que, esperamos não fiquem restri-
tas aos iniciados. E que o fato, 
especialmente para nós "cucara-
chas, ocorre num contexto de 
perplexidade geradas p or aconte-
cimentos mundiais e locais sem 

6) A questão secundária que se 
coloca é a seguinte: "Quem viajar 
no vôo da solidariedade estará 

que haja a contrapartida de uma 

abordagem madura. Ea confusão 
aumenta por sermos um País da 

periferia, onde parece que a His-
toria chega sempre depois, e o 

maniqueísmo primário nos rotu-
la entre bons e "santos" ou 

maus 
brimos sem roupas, pois pior que 
a crise econômica é essa indigên-
cia cultura! que nos cerca. 
2) Mas vejam que o fuzilamento 
do dissidente acontece a) na es-

teira do desmoronamento do Les-
te Europeu, b) também na estei-
ra da crescente propaganda de 
um liberalismo que os Estados 

apoiando o fuzilamento, ponto 
central da polêmica???" Quer di-
zer, uma discuss�o bizantina. E 
a quest�o principal é esta: quan-
do deixaremos os subterfúgios 
para buscar as verdadeiras cau-
sas da marginalização de mais da metade da nossa população 
e da crueldade com que tratamos cria.cas, adolescentes e velhos, 
a parte mais degradante do nas-
so retrato??? Esperamos que a 

geração dos anos 80 possa reto 
mar o sonho de nos tirar da peri-feria e construir algo mais digno dentro do País.. Enquanto isso 
continuaremos mascando nossa 

que nos interessa, como brasilei-

ros 
5) Vai daí que retomamos o episó-
dio do fuzilamento com duas ob-

nhos h) na barafunda ideológi 

ca pelos raciocínios esquemáticos, 
dogmáticos e preconceituosos 

com que analisamos nossa realida-
de; i) em cima tudo o mais que 

desejarem colocar e que permita 
uma avaliação serena do que so-

mos hoje... 
3) E oportuno recordar o ambien 
te de magia que cercou Cuba nos 

anos 60 para os contestadores 
do mundo. Brasil incluso. A vitó-
ria dos barbudos de Fidel Castro 

seja difícil e penoso, é o próprio 
Fidel que joga seu regime no ana-
cronismo. E serão os maiores be-
neficiários das mudanças que ele 
operacionalizou, quem deruba-
rão o carismático barbudo. Fidel 
perdeu o "time" ao seguir a roti-

na dos que n�o sabem a hora 

de deixar o poder, e se reciclar. 
Como a história é movimento e 
o Poder imobiliza, um dia tudo 
quebra. Ele não conseguiu opera-
cionalizar o desdobramento da 

servações, uma de Chico Buar-
que de Hollanda e outra de Ziral 
do. Ambos estão no vôo da soli-pecadores". Nos desco 
dariedade. Disse Ziraldo: "A im-
plosão do Leste Europeu mos-
trou-nos o que intuiramos: à to-
da a segurança do mundo, o ho-
mem pretere ainda que nu no 
meio da tempestade - o direito 
de escolher seu destino. E é des-

sobre o degradante regime de 
Fulgêncio Batista funcionou co 

pedaçado por essa evidência que 
FidelCastro se debate sem desco- amarga encruzilhada. 
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coisa muito boa...Ou não??? 
Em todo caso será uma discus 

queda de cinqüéênta por cen-

to no número de casamentos. 

Na outra ponta as separações 
judiciais crescem de modo sig-
nificativo. A socióloga Beatriz 
Duarte dá uma opinião sobre 
o fato: "os casais estão optan-
do por viver juntos, mas com 

liberdade". Com o que é pos-
sível uma ilação: "o casamen-
to é uma prisão???" 

MÚSICA 
A discussão foi intensa. E o 

melhor programador musical 
de Passo Fundo. Não, não, re-
trucou um terceiro, é o cara 

MATAMoS MAIS!! envergonhado... 
*O mundo começou o novo 

ano com uma guerrinha a me-

nos. O bom senso retornoua 
E Salvador após mais de uma 
década de matanças e sofri-
mentos, com as partes envol 

vidas no conflito decidindo ten-
tar (seriam os eflúvios da Glo-

bo???) um outro caminho. E 
uma das tarefas trágiças da 

paz é a contabilidade das per-

das, principalmente em vidas 
humanas. Depois de onze 
anos de guerra civil alguns fa-
lam em quarenta mil mortos 

e outros, mais pessimistas, 
em oitenta mil. De qualquer 
forma a soma fica muito, mas 

muito longe da fantástica capa-
cidade de matar que o Brasil 
adquiriu nos últimos dez anos. 
As estatísticas mais macabras, 
avalisadas por instituições res-
peitáveis, falam em cinqüên-
ta mil mortes anuais, entre 

são salutar, capaz de colocar 
um pouco de equilfbrio nos EO QUE FALTA?? 

exageros. Esses números de dez anos 
de conflito em El Salvadore 

que mais entende de música 
do RS. Vai dar que o GilberT-
to Borges, com aquela certe 
za que Deus Ihe deu, colocou 
um ponto final na discussão 
toda: "o José Ernani é o sujei 
to que mais entende de músi-
ca no Sul do Brasil". Olha, 

Ernani, nós assinamos embai-

REVOADDA outros referentes a guerras 

pelo mundo a fora, nos obri-

ga a uma reflexão. Quem sa-

be uma guerra civil entre nós 

não faz baixar o número de 

As festividades do Natal e 
do Ano Novo permitem uma 
revoada de gente nova pela 
cidade. Embora a impressão 
de que o movimento foi me-
nor do que em anos anterio-
res, as manifestações dos visi-

tantes masculinos foram as 
mesmas. A cada encontro pelas 
esquinas e praças ou a cada 
telefonema, a observação foi 
idêntica: "Passo Fundo conti-

mortes anuais??? Tem lógica. 
ROMERo 

A sensação é a de que as guer 
ras matam menos. No Brasil, 
com um povo ordeiro, pacífi-
co, trabalhadore sem guerra 

matam cinqüênta mil por ano, 
enquanto que em El Salvador, 
com granadas, metralhadoras, 
bazucas e outros "brinquedi-
nhos do gênero não se alcan 

ça oito mil. E muito provável 
que a economia em caixões 

seja suficiente para pagar as 

armas....E um assunto interes-

*O passo-fundense Carlos 
Alberto Poltronieri assumiu a 
presidência da Sociedade de 
Agronomia do RS (SARGS) 
demonstrando que pretende 
Cutucar em muita coisa. Dis-

se, por exemplo que a SARGS 
vai se posicionar na luta em 
favor do meio ambiente pois 
"os movimentos ecológicos 
atualmente são orquestrados 
por poetas da ecologia e não 

por técnicos". Podem anotar 
que isso vai dar pano para 

manga, embora, em nosso 

ponto de vista, ser poeta é 

xo e começamos o ano repa-

rando uma injustiça, que é 
de não ter dito isto há muito 
mais tempo. A galera vibra 

com os teus programas...Em 

tempo: já pode até pedir au-

mento ai na Planalto! 

CRUZ ALTA 
Apesar de toda a fama de 
ser uma cidade conservadora 
Cruz Alta apresenta uma esta-
tística interessante: nos últi-
mos cinco anos houve uma 

nua tendo as mulheres mais 
bonitas do Brasil". Moranddo 
em São Paulo há muito tem-
po e visitando Passo Fundo 
a cada dois anos, um paso-
fundense saiu com esta: "aqui 
está a maior concentração de 
mulher bonita por metro qua 
drado do País". Menos mal... 

nos, por causa da onda de vio-

lência. E um número que dei-

xou o pessoal de El Salvador ressante em 1992. 

sante para quem deseja fazer 
ou inventar alguma coisa inte-

S1. 2 
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O arquiteto Paulo Severo foi 

eleito coordenador da Câmara 

um mínimo de 27 mil cruzeiros 
cOLIGAÇçÕES 
Trouxeram um recado de ljuí: 
O PMDB, o PT e o PSDB deci-
diram fazer uma "Frente" para 
concorrer nas eleições munici-

pais de novembro. E oportuno 
ressaltar que em ljuí o PSB não 

esta organizado. Quer dizer: 

aquilo que alguns desejam em 

Passo Fundo não é tão fora da 

a saca está sendo vendido ao 

"SIEMBRA DIREcTA" 
O sistema plantio direto, que 

vem passando por nova fase 

de crescimento no Brasil, ganha 

redor de 22 mil porque o merca 

do se encolheu com a noticia 

TRIGO MAIS BARATO 

Produzir trigo sem o uso de 

agroquimico na parte aérea da 

planta é possível em nossas con-

dições??? Pois a pesquisa está 

sinalizando que sim. Já temos 

variedades resistentes a oídio 

de Arquitetura do Conselho Re-

gional de Engenharia, Arquitetu-
ra e Agronomia (CREA-RS). 

Dessa forma, além de colaborar 

com sua capacidade para que 

o CREA realize um bom trabalho 

o Severo poderá, de quando 
em quando, deixar o exilio....A 

trabalho podel 

de uma super-safra 

muito espaço na Argentina. 

VETERINÁRIA 
E forte o movimento para a 

criação do curs 
terinário na Universidade de 

Passo Fundo»0-Edson-Nunes 

Nos últimos seis anos a área 
cultivada com essa prática, sal-

tou de cinco mil para 350 mil 

hectares, numa demonstração 
de que a busca de um método 

de produção eficiente, rentável 

e preservador dos recursos natu-

rais, particularmente solo, é ge-
ral. E nós, que temos a desvan-

tagem de ter solos menos fér-
teis do que aqueles da "Pampa" 

argentina, precisamos abrir os 

olhos para isso. Se eles, em em-
hores condições, j� se preocu-

pam, imaginem o que nós não 

devemos fazer...Até porque a 

grita contra a exaustão, degra-

dação, desgastes de nossas ter-
ras agricultáveis é grandee vem 

de longe, mas os resultados, até 

de médico-ve eferrugem e com um método 

para erradicar as manchas folia-

res da semente estaria feito o 

carreto...O entomologista Erlei 

Mello Reis, do Centro Nacional 

de Pesquisa de T rigo fala com 

cautela mas está otimista de 

realidade assim... 

SECA EM CRUZ ALTA 

*A partir de lbirubáenas ime-

diações de Cruz Alta, São Pe-

dro está racionando água. Já 

existe preocupações como defi-

cit hídrico, assim como em ou-
tras micro-regiQes, gerando bol-

sões de preocupaçáo para os 
agricultores. E por esta e outras 

que é muito prematro.em se 
falar numa super-safra, pois 
quem acaba marchando é o prop-
dutor. Coma,mercado é coisa 
muito sensível, bastou se falar 
numa abundante safra-que os 

tem um estudo comprovando a 

necessidade. E claro que essa 
crise que se-abateu na econo 
mia e que afeta a educação, po 
de atrapalhar um pouco tais 

planos, até porquea Universida-

de vem fechando alguns cursos. 
Mas é só a crise.amainar que 
essa reivindicação ganhará for-

ça, assim como serão retoma-
dos os estudos para a criação 
do curso de arquitetura. O cres 
cimento da pecuária.na.regiäo, 

por exemplo, deverá ser um da-
do positivo para se avaliar a 
necessidade do curso de médi-

BRONCA NO PMDDB 

O professor Jorge Oliveira, 
do PMDB, botando a boca no 
trombone contra seu-partido. 

"Nesta hora em que meu parti-
que num futuro muito próximo 

possamos alcançar tal objetivo. 
Com o que estaríamos frente a 

outro salto qualitativo da pes-

quisa brasileira, possibilitando 

grande redução nos custos de 

produção de trigo, uma vez que 

a parcela gasta com fungicidas 
ébastante alta. E, dessa forma, 

estaríamos dando outro passo 

do deveria estar mobilizando 

suas bases, visando se organi-

zar para as próximas eleições, 
faz apenas reuniões de cupulas", 

diss� ele. 

CÂMARA DE ARQUITETIJ. 
RA fundamental para competir, tam-

bém em termos económicos, 
com o trigo argentino. Um so-

nho??? Não cremos. 

*Outro profissional liberal da-
qui ocupa cargo de destaque 

estadual em entidade de classe. 
preços começaram a patinar. 
O feijão, por exemplo, que tem co-veterinário. agora, são acanhados. 
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seriam nacos???) do Governa- cance... 
dor Antonio Carlos Magalhãses 
que por obra e graça da falta FORÇA COMUNITÁRIA 
de memória do povo brasileiro * Nessa questão do poder que 
vem procedendo como se fosse a com1njdade qualquer tem 
um poço de eficiéncia e probida- para fazer ou mudara sua histó-
de. Chiarelli lembrou que o "To- ria vamos encontrar em Vacaria 
ninho Malvadeza", como ficou um exemplo significativo. Até 
conhecido na época da ditadu- o final da década de 70 esse 
ra militar conseguiu fazer "uma município tinha sua economia 
grande fortuna pessoal, sendo assentada, basicamente, na pe-
sempre funcionário publico". cuária extensiva e marcava pas Partindo de quem parte o gover so. Com ousadia o então prefei-nador baiano tem muito que ex- to Marcos Palombini, um cirur-
plicar aos brasileiros.. 

tipo de interesse pode estar por 
trás de tanta alaúza... 

PASSO FUNDO, TCH� 
*De forma oportuna Zulmara 
Colussi levantou a questão so-
bre o projeto Passo Fundo, 
Tchê a mais gaúcha cidade 
do Rio Grande do Sul. Desde a 

primeira hora, independente 
dos atritos daquele inomento. 

ções de devolver algo exuberan-
te. E o produtor completa: esta-

Super safra??? 
Eufóricos trombeteamos 

uma super safra. Mas isso é re-
mos bem, isso é animador, é im-

al??? Como a safra passada foi Portante para tranquilizar os 

colhida pela seca e esta parece 
agricultores e ajudar numa re-

que será nossa, pois São Pedro versao, mas talar em supersafra 

esta colaborando, é natural a e prematuro. Quer dizer, caldo 

euforia. Mas na prática estamos 

onge de uma super safra. O pro-
à cautela também não... 

dutor Ronaldo Bertagnolli tez UM ENGODO??? 
Una observação cautelosa e in-

UM ENGODO??? 

teligente a respeito da alaúza *O presidente do Sindicato da 

da super safra. Disse ele: "Recém Industria do Calcário do Esta-

terminou o primeiro tempo. Es- do afirmou que qualquer referên-

tamos ganhando de um a zero. Cia a uma possivel super safra 

Mas falta todo o segundo tem- no Rio Grande do Sul é um en-

po e devemos levar em conta godo". Oscar Alberto Raabe lem-

que c adversário é forte, nos bra que se chegarmos agora a 

ganhcu de goleada no ano pas- 14 milhões de toneladas estare 
sado e ainda pode repetir a do-
Se. Tá cerio o Ronaldo. E tem para ele, teremos motivos de fa-

mais: 1) quem percorre o Esta-
do descobre boisões com déficit a mesma área atual, estivermos ra. Se a comunidade quiser is-

hídrico e isso pesará no compu-
to geral; 2) a crise impediu gran-
des investimentos no solo nos 

de galinha não faz mal, como O NACIONAL abriu suas pági-
nas para incentivar a idéia. Ela 

é ousada mas viável. Até por 

que não foi apenas a cascata 
do Caracol e outras benesses 

gião-dentista, decidiu avaliarto 
micro-clima de Vacaria em bus-
ca de uma alternativa. E chegou 

*Deu no Jornal: "Yeltsin garan- à conclusão que a maç� eraa 
te que mísseis de longo alcance uma boa pedida. Pois bem, em 
não apontam.mais para os Esta- menos de vinte anos, o municí 

dos Unidos". Bote notícia péssi- pio é um dos maiores produto-
ma parao complexo militar-in- res dessa fruta ea pecuária es-
dustrial americano!!! Na verda- tá em terceiro ou quarto lugar 
de os acontecimentos do Leste na composiçáo da renda local. 
Europeu é uma paulada num E ali não há desemprego, pelo 

segmento importante da econo- conitário, e os índices sociais 
mia norte-americana, que aliás, são altíssimos. Tudo foi feito 
vem sendo "bombardeada" por sem dinheiro de fora, apenas 
outras armas mais terríveis, co- com a criatividade e a força da 
moa capacidade japonesa. Ago- própria comunidade. Com o 
ra, tem outra: O Yeltsin não es- que, mudar nosso destino, muitas 
clareceu para que lado ele vai vezes, pode se resumir, apenas, 

apontar os mísseis de longo al- numa questão de querer ou náo! 

OS MISSEIS 
da natureza que fizeram de Gra-
mado-Canela um pólo turístico. 
Ali, a exemplo da Disneylândia, 
sem a mão consciente do ho-
mem nada estaria acontecendo 
de envergadura. Nós voltamos 
a insistir num ponto: sem um 

mos repetindo a safra 89/90. E comite permanente, ou comis-

são ou até uma empresa o proje-
to pode ficar perdido na poei lar em super safra quando, com 

colhendo acima de 25 milhões so é perfeitamente possível.. 
de toneladas. Na verdade éo 

seguinte: sem mais, nem menos, 

ltimos anos, com o que eles começaram a falar em super-sa-

estão exauridos e sem condi fra e isso deixou o produtor des-

CHIARELLI 
*0 ex-ministro Chiarelli deu 
uma garfada de tirar lascas (ou 
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sonhando. O Tribnal de Con-

tas da União está garantindo 

que a 
Previdência tem dinhei 

ro para pagar os 147% aos 

aposentados. Estamos chegan-

do a um ponto em que come-

çamos a dúvida da nossa pró-

pria sanidade, ou da sanida-

de de nossos governantes.. 

em que 
Brasflia era apenas 

"Ilha da Fantasia"... 
Aumentar 

número de Ministérios??? 

Convocar o Congresso sem 

necessidade??? Como diria 

Tarso de Castro: o último a 

sair apaga a luz do aeroporto. 

Esse caçador de marajás 

rá no hio de Janeiro. 

em conta as questões agrono 

micas, económicas, ecológicas 

e sociais. Um sonho??? Nem 

tanto, pois o homem já pro-

vou que é capaz de maravi-

lhas... 

AUTO-SUSTENTÁVEL 

Trazida pelo aumento da 

consciência em relação à de 
gradação do nosso agro-ecos 

sistema, uma 
interessante dis-

cussão se trava entre agrôno-
mos, pesquisadores, industriais 

e agricultores sobre o que se 

denomina "agricultura auto 

sustentável". A questão é mun-

dial e diz respeito à nossa pre 

sença saudável neste Planeta, 

garantindo a continuidade da 

vida para as próximas gera 
çöes. E se insere naquilo que 

chamamos de uma nova or 

dem internacional, onde se 

deseja o desenvolvimento, sim, 

mas não com a visão estreita 

e imediatista que leva ao pu-

ro extrativismo. Dirceu Gas 

sen, doutor em entomologia 

e pesquisador do Centro de 

Trigo diz que no conceito de 

agricultura auto-sustentável 

procura-se alcançar altos ren 

dimentos, maximizando retor 

nos, acompanhados da melho 

ria do soloe do agro-ecossiste-

ma. 
E uma aqricultura que leva 

AS POSSIBILIDADES 

Nessa questão da sustentabi-

lidade do processo de cultivo 

da terta, Dirceu Gassen colo-

ca em pauta, ao falar daquilo 

que é possível, pontos que 

merecem reflexão. Para ele, 
uma agricultura auto-sustentá-

vel é perfeitamente possível 

e passa pela decisão pessoal 

de educação, para se enten-

der o agro-ecossistema e de 
responsabilidades morais e 

éticas que cada cidadão tem 

consigo e com a coletividade. 

A meta é produzir em quanti-
dade e qualidade acrescentan 
do melhorias ao solo e ao am-

biente. Os próximos dez anos 

ser�o férteis nesse caminho. 

E é um ponto que estará pre-
sente (ou deveria estar) na 

Conferência Mundial sobre 

Meio Ambiente que se realiza-

PAPEL DA PESQUISA 

* No meio científico a discus-

são sobre a agricultura auto-

sustentável ganha importán-

cia especial nas instituições 

de pesquisa agro-pecuária. O 

pesquisador tem uma respon-

sabilidade muito grande em 

suas máos, na medida que ou-

tros componentes se tormam 

importantes para quem dese-

ja un1 sistema de produção 

viável nos níveis agronômicos, 

sociais, econômicos e ecológi-

cos. E o que nos assusta, nes-

se sentido, é a falta de sensibi-

lidade do governo que trata 

a pesquisa como se fosse al-

go acessório. isso nos faz per-

der, em regra, o bonde da his-

tória.. 

FALANDO NISSO!! 

Nessa questão de sonho ou 

realidade, de sanidade ou insa-

nidade, o presidente Collor 

não tem ajudado a gente. Ele 

nos transmite aquela sensação 
de falta de rumo de quem es-

tá perdido no meio da flores-

ta e que quanto mais marca 

as árvores com o facão, mais 

apavorado fica ao constatar 

que estå novamente passan-
do pelo mesmo lugar. A vanta-

gem disso tudo é que ele está 
eliminando a dúvida que tínha-
mos sobre Bras!lia: "Ilha da 
Fantasia" ou'llha do Terror"??? 
Era muito mais barato e me-
nos desgastante nos tempos 

CAPINGÜI 
Sensível ao sufoco que to-

dos estão passando os brasi-

leiros a diretoria do Clube 

Náutico Capingüi montou 

uma programação especial 

para seus associados junto à 

sede náutica. Vai ser um final 

de janeiro e um fevereiro pa-

ra ninguém botar defeito e ca-

paz de minimizar os efeitos 

das trapalhadas programadas 
em Brasilia. O ponto alto des-

sas promoçöes que iniciam 

no dia 26 de janeiro acontece 

rá durante o carmaval, com a 

realizaç�åo dos três melhores 
bailes da cidade. A diretoria 
do Capingul não deixa por 

menos.. 

LOUCURAS DE VERÃO??? 

Ao ler os jornais é necessá-

rio, muitas vezes, dar um belis-

cão bem forte no próprio bra-

ço, para sacar se não estamos 
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O HORÁRIOm 
A impressáo que ficou, como 

1esultante das intensas negocia 
oes entre Prefeitura, Cámara 

gão do horárlo comercialé im-
portante ter em mente que os 
comerciários passaram de uma 
atitude frontalmente contra pa-

vista como das melhores, vai 

compensar a defasagem. Entre-

tanto, é bom regis trar, queis 
so náo está tirando a alegria 
dos produtores e nem as pers-
pectivas de uma melhora geral 
na economia. Até porque os 

produtores estão preparados. 
Anselmo Antonio Boligor, de 
São Luiz Gonzaga, disse outro 
dia que 'o que importa é São 
Pedro nos ajudar. Se ele nos 
der uma boa safra todo o resto 

nós saberemos administrar". En-
tão, & continuar rezando para 

quenáoocorrauma guinada nes 
se clima, que até este momen-
to tem sabido ser um bom alia-
do do homem da terra.. 

nio Rogérlo Magri e Margarida 
Procópio. Aturar esse dois du-
rante tanto tempo foi o mes-
mo que ser kamikaze 

EA CARNE??? 
Em regra os especiaistas desa 
conselham o consumc de car 

de Vereadores, comerciantes e ra uma posiçáo de aceltar a 

mudança desde que sejam con-
templadas algumas garantias, 
tanto para evitar uma sobrecar-
ga de trabalho quanto para no-

vos ganhos. 

mentalquando se tenta determi 
nar onde ocorreram os tais avan-

ne, ainda mais quando alto 
como aqui no Rio C de do 
Sul porque náo faz la n ito bem. 
Mas como expücar. antáo que 
os 'carnívoros" ga uc hus locail 
zados num patamar erceiro-
mundista (a axpress ida sig-
nifica aiguma coisa 

longevidade de alguns pases 
europeus??? O arto. que 

comerciários, é a de que até 

março se encontrará um der 
nainador comum pare alterar o 
horário comercial em Passo Fun 
do As duas partes diretamente 

cnvolvidas evoluiram çomo nun-

ca e, a exemplo do quc aconte-
ceu em Novo Hanburgcnáofal 
ta muito para colocar tudo no 

papel Até porque, que obser. 
va o que vem acontecendo em 
vários pontos do País, se afir-
ma uma tendência que empur-
ra para a flexibilização (para 
usar um termo mais políitico) 
do horário comercial O próprio 
advogado dos comerciários, 
Emerson Brotto, reconhece que 
aconteceram avanços e até mar-

go haverá muito mais tempo 
para novas negociaçóes. 

XENOFOBIA 
Na Justa proporçåo que al-
guns acontecimentos interna-
cionais de peso vão caindo na 
rotina a Imprensa Mundial co-
meça a dar destaque aos feno-
menos de xenofobla, do neo-
nazismo, da onda fascita, que 
cresce nos mais diferentes paf 
ses da Europa. E extrema direl-

ta vem sabendo capitalizar o 

desconforto que grande parte 
da população européia sente 

com a invasáo dos 'cucarachas 
de todo o mundo em busca de 

uma vida decente. nada mais 

isso é o funda-

tennamn 

ços. Os comerciantes, que esta-
vam com posiçôes arraigadas 
jé concordaram com o básico 
exigido pelos funcionários. E 
na medida em que os comerci 
rios dizem que "náo estáo invia 
bilizando a flexibilização "fica 
claro que o acordo está mais 
próximo do que nunca. E só 

aguardar! Dá até para apostar 
que a mudança virá. 

voitou do Parana, n uTma ta 
se: 'sáo nossas nd muiheres 

que nos dão aiente para viver 
tanto" Pode náo s uma aru 
mentaçáo cienhic> mas quæro 
ver quem aqui te peito ie 
pall) de negar 

MEXENDo! 

E OS PREÇOS??? 
Os especialistas estão preven-
do uma queda nos preços agrí-
colas. Mas nada alarmante, se-

gundo eles. E até acreditam que 
a produtividade, até agora pre-

Lógico, o Presldente Collor 
nao precisa explicar nada, até 

porque é uma prerrogativa sua 

trocar de ministro quando dese-

Jar. Entretanto, dificilmente ele 

teria uma explicaçáo minima-
mente lógica para dar à comu-

nidade naclonal sobre a demo-

preocupante pois isso resulta 
do aguçamento do conflüito Nor 
te-Sul, ou em outras palavras, 
entre ricos e miseráveis. E uma 
nova ordem internacional que 
náo levar em conta Isso estará 

APOSENTADOS 
Deve existir um xpùcaçáo 
mais lógica do poue de tanta 
eruedade com no a apoaena 

dos. O modo coma ralamos 

nossas crianças e n.saos velhos 
sáo indicadores de uma cuitura AS CONDIÇÓES??? 

Nessa questáo da flexibiliza-

apenas reproduzindo Mussolnis, 
Hitler & Cia.. ra em trocar os ministros Anto- que ofende os primaiaa 
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EMPRESÁRIO??? 

Quem sonha em ser em-

presário??? Quem fizer a per-

gunta aos jovens terá uma gran-

de surpresa, pois são raros o 

que responderão afirmativamen-

te. O que há por trás disso??? 
E um tema que poderia receber 

atenção, a começar pelos pro-

prios empresários. Não sabe-

mos se em outros paises o feno-

meno também ocorre, mas en-

tre nós é intrigante essa realida-

de. A causa??? Não cremos que 

es que reputa-
antes. 0 primeiro 

sC rclaciona aos que entram 

na Universidade. A idéia-força 

que impulsiona os jovens e a 

de que com um canudo mais fa-

cilmente alguma porta se abri-
ra para garantir seu futuro. Nin-

guem, ou raros, até pelas con-

PELADÓES??? 
A Praia do Pinho, em 

Santa Catarina, é famosa pela 
frequência dos naturistas, ou 

nudistas, ou como diz o povão, 
dos peladões. Outro dia um bar 
co cheio de gente encalhou por 
que se descuidou da área pró-
pria para navegação, tal a curio-

sidade dos ocupantes em apre-
ciar as partes "pudendas" de fo-

ra. Só Freud pode explicar umna 
coisa dessas, tipica de um fil 
me de pastelão. Os caras qua-
se vão a pique para ver gente 

pelada??? Bota dose de carên-
cia nisso...Nem os adolescentees 

PATERNALISMO EUFORIA 
O Luiz Alberto Carrão, 

presidente da ACISA, comen-
tou essa questão dos jovens nãão 
sonharem em ser empresários, 
o que revela que o fato é con-
creto e preocupante. Claro, scr 
artista de televisão, piloto de 
Fórmula 1, jogador de futebol, 
médico, presidente, governador, 
advogado, astronauta, entre ou-
tras opções, pode ser por influên-
cia do charme, de um certo ca-

A Fecotrigo está confir 
mando que se São Pedro conti-

nuar ajudando o RS, a exemplo 
do Paraná, colherá uma safra 
recorde. O Estado poderá co 
lher seis milhões de toneladas 
a mais em relação a última sa-

fra e isso fará um bem para o 

risma que envolve tais ativida-
des. Mas há outros pontos im 
portantes que tira o sonho de 
ser empresário da cabeça 
grande maioria dos jovens. 
tre eles a cultura paterr 
que permeia a sociedade 

sivelmente, o modo com 

ricamente, o Brasil trai.a do 
conflito entre capital e trabalho. 
Nestes tempos em que se bus 
ca estudar tudo, talve: »sta ques-
tão mereça uma tese. 

dicionantes existentes, busca o conjunto da economia. Nada 
como um bom janeiro para co-

meçar o ano..A Fecotrigo está 

confirmando o que registramos 
aqui outro dia e que era ape-

nas uma sensação transmitida 
pelos produtores rurais das re 
gioes por onde andamos. Quer 
dizer, a Globo tanto insistiu que 
poderemos fazer um 92 diferen 

ensino superior para brir sua 

propria porta e a de outros, o 
que se daria com a criaçáo de 
uma empresa e a consequente 
ação de empregos. O segun-

que o capitalismo parece 
contradição na medi-

qile Cie diticulta sua pró-

tod Ao. E um verda-
valho abrir uma empre-

a hoje tanto quanto foi no pas-

sado. Nesse sentido não houve 
evolução, pois deve ser uma ca-

exista apenas uma, mas temos 

a impressão que passa também 

pela nossa formação religiosa. 

Lembram da frase "é mais fácil 

um camelo passar pelo buraco 

de uma agulha do que um rico 

entrar no reino do céu' lem-

estão mais nessal 

te. cOBRANÇA? 
O deputado peemedebis-

ta José Ivo Sartori se manifes-
tou estranhando o 'silenclo do 

COLIGAÇÃO 
* Recebo um recado: 'não 

bram??? Que efeito essa visão 

de mundo pode ter causado, 

ao ungo dos tempos, de gera-

ção em geração??? Mas, aten-

tem para o detalhe, de qual-

quer modo ha uma contradição 

nisso tudo, pois se perguntarem 

aos jovens se desejam ser ricos, 

a maioria responder� que sim! 

Pode??? 

é fora de propásito, pelo contrá 
rio, uma coligação entre PT, 

PMDB, PSB e PSDB em Passo 
Fundo é uma possibilidade con-

creta". O negócio é esperar pelo 
desdobramento das conversa-

racteristica intrínsica do siste-
ma que, na nossa cultura, aca-

ba se agravando. Tem mais: 
da para contar nos dedos os 

que se aventuram a encarar a 

questão sem preconceitos, o 
que revela a existência de um 
preconceito nisso tudo.. 

deputado federal Carrion Ju-
nior, do PDT, sobre a questä5o 
do magistério, aliás motivo de 
sua saída do PMDB". Não adian 
ta, mais cedo ou mais tarde a 
história acaba cobrando o opor 
tunismo que marca a atitude 
de muitos políticos. 

DOIS DETALHES 
Nessa questão de que-

rer ou não ser empres�rio tem 
ções que, nesta etapa do pro 
cesso, são cheio de dedos... 
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SÓ NO BRASIL!! 
* Por quarenta milhões de d6 
ares o Governo do Estado 

da Orion Cabral, seria substi-

tuíco no posto pelo deputa-
do federal Eden Pedroso. E 

na política oficial de saúde e 

má formação de profissiona is 
por escolas desaparellizdas. 

Décio deveria entregar o man-
dato de vereador ao partido 
pelo qual se elegeu. Ou não??? 

ça não conseguem esclarecer 
nada. Outro dia houve até 
vaias... 

de São Paulo passou a VASP 

para o empresário Wagner 
Canhedo, que agora está apaa 
vorado em vista da crise que 

afeta profundamente o setor, 
abalando até os gigantes da 

aviação mundial. Mas para 
entrentar a crise, que amea-

ça sua empresa, o senhor 

Wagner Canhedo foi conver 

sar como Governador paulis-
ta e ofereceu vinte por cento 
da Vasp, numa negociação 

que incluia a T rans-Brasil, 

por cento e cinquênta milhões 

de dólares. Pode??? O cidadão 
que taz uma proposta dessas 

ten que ir para a cadeia. 

remota a possibilidade de ocor-
INORGANICO" 
*O colunista José Barrionue-

ALTO RISCO!! rer isso, mas seria muito inte-

*Transferir para marçoa solu 
ção definitiva para as ques-

tões do reajuste dos professo 
res e mudança no Plano de 

Carreira é uma decisão de al-
to risco. Ainda mais que a pre-
sidente do CPERS, Maria Au-

gusta Feldmann, chamou o 

Governador Collares de "in-
competente". E mais lenha 
nessa fogueira, ou mais areia 

nas engrenagens do entendi 
mento.. 

COLIGAÇÕES!! 
* Nem um partido, neste mo-
mento, descarta a possibilida-
de de coligações para as elei-

ções municipais em Passo Fun-
do. Ea realidade. Alguns até 
podem concorrer sozinhos, 
mas na prática há sondagens 
de todos os lados, visando aglu-
tinar forças para viabilizar a 
vitória. Entre esses movimentos 

ressante a ida de um politico, 

que entende do assunto, pois 

é do ramo, para a Secretaria 
da Fazenda neste momento. 

Com isso, o Governador pode 

vo, do "Correio do Povo" dan-
do uma beliscada na justifica-
tiva de "inorgânico", utilizada 

pelo Prefeito Airton Dipp no 

veto ao projeto que muda o 
horário do comércio. Numaa 

ria contar com um secretário 

sensível à realidade evitando 
espécie de transmissäo de pen-
samento o veredor Alberto 

desgastes desnecessários. 

CREMERS 
Primeiro foram a Associação 
Médica Brasileira (AMB) e 

Associação Médica do Rio 

Grande do Sul (AMRIGS) e 

agora é o Conselho Regional 
de Medicina do Estado (CRE-

MERS) que se manifesta contra 

a criação das Faculdades de 

Medicina em Ijuí e Cruz Alta. 

Na verdade é o seguinte: 99% 

dos profissionais gaúchos es-

tão contra a abertura de mais 

Poltronieri também bateu na 
"inorganicidade". Somando-
se a isto a expressão "proibida-

de ideológica" utilizada pelos 
empresários, duas coisas ficam 

evidentes nesse jogo de pala-
vras: 1) oO Magri está fazendo 

escola, mesmo; 2) a assessoria 
do Prefeito pisou na bola.. 

PROTÁSIO ALVES 
Segundo informações do 
Presidente do CPM do Protá-
sio Alves, João Alberto Quare-
semin de Oliveira, hoje à noi-
te, a partir das 19h30min, a 
delegada de Educação, profes-
sora Lidia Fazolo e sua equi-
pe estarão no educandário pa 
ra explicar o novo calendário 
escolar. Essa reuniäo deveria 

políticos, que nesta fase são 
naturalmente lentose cuidado 
sOs, dâ para citar um que en-

volve a perspectiva (nem dá 
para falar, ainda em possibili-
dade) de uma coligação entre 
PT, PSB, PSDB e PMDB. Tra-
ta-se de uma obra de engenha 
ria política das mais comple-
xas mas capaz de gerar um fa 
to novo de enorme repercus 
são como nunca se viu em 

Passo Fundo. Os primeiros 
contatos estão se dando em 

torno da formulação de um 

programa de governo que con-

temple as principais aspira 
çdes de cada partido e, pelas 

repercussões, não há nada fo 
ra de propósito nissO... 

Quer dizer, ele compra cem 

por cento por quarenta mi-

Ihões de dólares e depois 

quer vender vinte por cento 

e cinquenta 
Ihoes??? Isso tem que dar cä-

deia... 

COERÊNCIA??? 
O NACIONAL registrou 

que o Décio Ramos de Lima, 

licenciado da verança para 

exercer a função de secretário, 
voltará a Câmara para votar 
a favor do veto do Prefeito 

mi 
duas escolas no Estado. Pela 

singela razão de que, na opi-
nião dos médicos, isso viria a 

aumentar os problemas já exis-

tentes no setor, entre os qua.s 

a imagem negativa que eles 

têm perante a comunidade 

em decorrência do desastre 

EDEN PEDROSO 
*Especulação da Imprensa: 

cogitado para presidir o BRDI 

o atual Secretári da Fazen-

na questão do horário do co 

mércio, para manter vivo um 

compromisso de campanha. 

E uma atitude coerente, mas 

ser aberta para a Imprensa, 
pois assim talvez se pudesse 
trazer um pouco de luz sobre 
a questão, pois até os profes-

sores que aprovam a mudan para a coerência ser total o 
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ça não conseguem esciarecer 

nada. Outro dia houve até da Orion Cabral, seria subst 
tuíco no posto pelo depta 
do federal Eden Pedruso. E 

na política oficial de saúde e 

ma formação de profissionais 

por escolas desaparelliadas. 

Décio deveria entregar o maan-
dato de vereador ao partido 

pelo qual se elegeu. Ou não??? 

SO NO BRASIL!! 
Por quarenta milhões de d6 
iares o Governo do Estado 

de São Paulo passou a VASP 

para o empresário Wagner 
Canhedo, que agora está apa-

vorado em vista da crise que 

afeta profundamente o setor, 
abalando até os gigantes da 

aviação mundial. Mas para 

enfrentar a crise, que amea-

ça sua empresa, o senhor 

Wagner Carhedo foi conver 
sar com o Governador paulis-
ta e ofereceu vinte por cento 

da Vasp, numa negociaç�o 
que incluia a Trans-Brasil 

por cento e cinqu�nta milhões 

de dólares. Pode??? O cidadão 

que faz uma proposta dessas 
Ten que r para a cadeia. 

vaias... 

Temota a possibilide de de ocor 

rer isso, mas seria muito inte-
ALTO RISCO!! 

Transferir para março a soluu-
ção definitiva para as ques-
tões do reajuste dos professo-
Tes e mudança no Plano de 

Carreira é uma decisão de al-

to risco. Ainda mais que a pre 
sidente do CPERS, Maria Au-

gusta Feldmann, chamou o 

Governador Collares de "in-

competente". E mais lenha 
nessa fogueira, ou mais areia 
nas engrenagens do entendi-

mento... 

"INORGANICO" 
*O colunista José Barrionue 
vo, do "Coreio do Povo" dan-

cOLIGAÇÕES!!! 
Nem um partido, neste mo-

mento, descarta a possibilida-

de de coligações para as elei-
ções municipais em Passo Fun-

do. É a realidade. Aiguns até 
podem concorer sozinhos, 

mas na prática há sondagens 

de todos os lados, visando agiu-
tinar forças para viabilizar a 
vitória. Entre esses movimentos 

ressante a ida de m político, 

que entende do assunto, pois 
é do ramo, para a Secretaria 

da Fazenda neste momento. 

do umabeliscada najustifica-
tiva de "inorgânico", utilizada 

pela Prefeito Airton Dipp no 

veto ao projeto que mudao 
Com isso, o Governador pode-
ria contar com um secretário 

sensível à realidade evitando 
desgastes desnecessários. 

horário do comércio. Numa 

espécie de transmissão de pen-
samento o veredor Alberto 

Poltronieri também bateu na 
"inorganicidade". Somando-
se a isto a expressão "proibida-
de ideniógica" utilizada pelos 
empresários, duas coisas ficam 

evidentes nesse jogo de pala-
vrs: 1) o Magri está fazendo 

CREMERS 
*Primeiro foram a Associação 
Médica Brasileira (AMB) e 

Associação Médica do Pio 

Grande do Sul (AMRIGS)e 

agora é o Conselho Regional 
de Medicina do Estado (CRE-

MERS) que se manifesta contra 

a criação das Faculdades de 
Medicina em Ijuí e Cruz Aita. 

Nverdade é o seguinte: 99% 

dos profissionais gaúchos es 

tào contra a abertura de mais 

duas escolas no Estado. Pela 

políticos, que nesta fase såo 
naturalmente lentose cuidado 
sos, dá para citar um que en-

volve a perspectiva (nem dá 
para falar, ainda em possibili- . 

dade) de uma coligação entre 
PT, PSB, PSDB e PMDB. Tra-
ta-se de uma obra de engenha 
ria política das mais comple-
xas mas capaz de gerar um fa-
to novo de enorme repercus-

PROTÁSIO ALVES 
Segundo informações do 
Presidente do CPM do Protá-escola, mesmo, 2) a assessoria 

co Prefeito pisou na bola.. sio Alves, João Alberto Quaro-
semin de Oliveira, hoje à noi-
te, a partir das 19h30min, a 

delegada de Educação, profes-
sora Lidia Fazolo e sua equi-
pe estaräo no educandário pa-
ra explicar o novo calendário 

escolar. Essa reuniáo deveria 
ser aberta para a Imprensa, 
pois assim talvez se pudesse 
trazer um pouco de luz sobre 
a questão, pois até os profes-
sores que aprovam a mudan-

Quer dizer, ele compra cem 

por cento por quarenta mi-

Ihões de dólares e depois 
quer vender vinte por cento 

e cinquenta 

hoes?2? Isso tem que dar caa-

C.ERENCIA??? 
NACIONAL registrou 

que Décio Ramos de Lima, 
liceriado da verança para 

exe a função de secretário, 
voltará à Cámara para votar 
a fav veto do Prefeito 
na quesiào do horário do co 

mércio, ara manter vivo um 
compromisso de campanha 

E uma atitude coerente, mas 

para a cc c.a ser totalo 

ml- são como nunca se viu em 

Passo Fundo. Os primeiros 
contatos estão se dando em singela razão de que, na opi-

nião dos médicos, isso viria a 

aumentar os problemas já exis 

tentes no setor, entre os qua's 

a imagem negativa que eles 

têm perante a comunidade 

em decorrência do desastre 

deia. 

ÉDEN PEDROSO 
Especulação da Imprensa: 

cogitado para presidir o BRDDI 

torno da formulaç�o de um 

programa de governo que con 
temple as principais aspira-
çdes de cada partido e, pelas 
repercussðes, não há nada fo 
ra de propósito nisso.. o atuai Secretário da Fazen-



IVALDINO TASCA 
PELADÕES??? 'Sque reputa-

antes O primeiro 
»C rciaciona aos que entram 

na Universidade. A idéia-força 

que impusiona os jovens é a 

de que com um canudo mais fa-
cilmente alguma porta se abri-

ra para garantir seu futuro. Nin-

guem, ou raros, até pelas con-

diciorantes existentes, busca o 
ensino superior para brir sua 

própria porta e a de outros, o 
que se daria com a criação de 
uma empresa e a consequente 
raão de empregos. O segun-

que o capitalis mo parece 
contradição na medi-

qie cie dificulta sua pró-
tod gão. E um verda-
valho abrir uma empre 

sa hoje tanto quanto foi no pas-

sado. Nesse sentido não houve 
evolução, pois deve ser uma ca-
racterística intrinsica do siste-

EUFORIA PATERNALISMO 

O Luiz Alberto Carräo, 
presidente da ACISA, comen 
tou essa questão dos jovens não 

EMPRESARIO?P? 

Quem sonha em ser em 
presario??? Quem fizer a per-

gunta aos jovens tera uma gran-

de surpresa, pois são raros o 

que responder�o afirmativamen-

te. O que ha por trás disso??? 

E um tema que poderia receber 

atenção, a começar pelos pró-
prnos empresärias Não sabe-

mas se em outros paises o fenò-

meno também ocorre, mas en-

tre nós é intrigante essa realida-

de. A causa??? N�o cremos que 

A Praia do Pinho, em A Fecotrigo está confir 
mando que se São Pedro conti-

nuar ajudando o RS, a exemplo 

do Paraná, colherá uma safra 
recorde. O Estado poder� co-

her seis milhões de toneladas 

a mais em relaç�o a última sa-

fra e isse fará um bem para o 

conjunto da economia. Nada 

como um bom janeiro para co 
meçar o.ano...A Fecotrigo está 

confirmando o que registramos 
aqui outro dia e que era ape-
nas uma sensação transmitida 

pelos produtores rurais das re 

gioes por onde andamos. Quer 
dizer, a Globo tanto insistiu que 

poderemos fazer um 92 diferen-

Santa Catarina, é famosa pela 

frequência dos naturistas, ou 

nudistas, ou como diz o povão, 

dos peladões. Outro dia um bar-

co cheio de gente encalhou por-

que se descuidou da área pró 
pria para navegação, tala curio-

sidade dos ocupantes em apre-
ciar as partes "pudendas" de fo-

ra. Só Freud pode explicar uma2 
coisa dessas, típica de um fil 

me de pastelão. Os caras qua 
se vão a pique para ver gente 

pelada?? Bota dose de carên-
cia nisso.. Nem os adolescentes 
estão mais nessa! 

sonharem em ser empresarios, 

o que revela que o fato e con-
creto e preocupante. Caro, scr 

artista de televisão, piloto de 

Fórmula 1, jogador de futebol, 
medico, presidente, governador, 

advogado, astronauta, entre ou-
tras opções, pode ser por influen-

cia do charme, de um certo ca-

risma que envolve tais ativida-

des. Mas há outros pontos im-
portantes que tira o sonho de 

ser empresärio da cabeça 
grande maioria das jovens. 

tre eles a cultura paterr 
que permeia a sociedade 

sivelmente, o modo com 

existaaenas uma, mas temos 

a impressão que passa também 

pela nassa formação reigiosa. 

Lembram da frase 'é mais fácil 

um camelo passar pelo buraco 

de uma agulha do que um rico 

entrar no reino do céu' lem-

te. COBRANÇA??? 
O deputado peemedebis-

ta José Ivo Sartori se manifes-
tou estranhando o 'silencio do 

-

cOLIGAÇÃO 
Recebo um recado: "não 

bram??? Que efeito essa visão 

de mundo pode ter causado, 

2o ungo dos tempos, de gera-

ção em geração??? Mas. aten-

tem para o detalhe, de qual 

quer modo há uma contradição 
nisso tudo, pois se perguntarem 

aos jovens se desejam ser ricos, 

a maioria respondera que sim! 

Pode??? 

ricamente, o Brasil trai do 

conflito entre capitale trabalho 
Nestes tempos em que se bus-
ca estudar tudo, talver osta ques 
tão mereça uma tese. 

é fora de propósito, pelo contrá-

rio, uma coligação entre PT, 
PMDB, PSB e PSDB em Passo 
Fundo é uma possibilidade con-
creta". O negócio é esperar pelo 
desdobramento das conversa-

deputado federal Carrion Ju-

nior, do PDT, sobre a quest�so 
do magistério, aliás motivo de 
sua saída do PMDB". Näo adian-

ma que, na nossa cultura, aca-
a se agravando. Tem mais: 

da para contar nos dedos os 
que se aventuram a encarar a 

ta, mais cedo ou mais tarde a 

história acaba cobrando o opor-
DOIS DETALHES 
Nessa questão de que-

rer ou não ser empresário tem 

questão sem preconceitos, o 
que revela a existência de um 
preconceito nisso tudo.. 

ções que, nesta etapa do pro 
cesso, são cheio de dedos... tunismo que marca a atitude 

de muitos políticos. 
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Comunidade Econômica Euro- cutado. E isso não é difícil se C MERCOSUL 

* Proposta do reitor Alcides 
G 1areschi, visando consultar 
p efeitos, empresários e ou-
tras lideranças da região sobre 
Se us interesses no Mercosul, 

foi aprovada em Casca peloo 
C onselho de Desenvolvimen-

putado federal joséé Fortunat 
ti (PT) é contra a remunera 

ção pela convocação extra 

do Congresso Nacional. Acon-
tece que subjacente a tais ges-
tos está um maniqueismo into 

lerante, separando os "bons 
dos "maus". O que importa é 
a instituição e para tê-la for-
te é indispensáve! pagar bem 

seus integrantes. E a custo (no 
frigir dos ovos baixo) da demo-
cracia, até porque não se trata 
de cargo vitalício e sim de 
um mandato que precisa apoio 
das urnas. Então, para termi-
nar com isso, que a todo ins-

tante se repete e que no fun-
do repercute contra o parla 
mento, que ao menos tais ges 
tos gerem um fato político su-

ficientemente vigoroso para 
repensar todo o esquema de 

remuneração do parlamentar. 

brança dos jovens, pois o Gua-
racy foi o primeirO a adotar 
providências visando viabili-
zar os cursos técnicos 

pia, a primeira grande expe-
ri 'ncia exitosa de integração 
eonômica, mostra que nada 

p de ser feito às pressas e 

nem posto goela abaixo e, 

mais ainda, que inicialmente 
se mpre ocorrerão traumas a 

for assumido como obra de 
todos, numa perteita integra-

ção entre os principais agen 
tes envolvidos: produtores e 

suas entidades de representa 
ção (associações, sindicatos, 
cooperativas), Poder Públicoo 
Municipal, mercados e a EMA-
TER-RS. São bilhôes de cru-

O VETO 
Em tendo razão o Prefeito 
Airton Dipp a Câmara de Ve 
readores não poderá derrubar 

oveto aO projeto que muda 
o horário de funcionamento 

uin ou outro setor em vista tt da Região da Produção. A 

pirtir das respostas serão rea-

li: ados seminários para detec 
tar vantagens e desvantegens 

di. integração e propor alterna-
ti as para as autoridades que 

trtam do assunto. A iniciati-

di:s diferenças existentes. Co-
mo não se trata de penalizar 
al zuém, até porque isso fere 

o espírito de parceria que de-
ve noteara integração, o de-
bnte tem que ser permanente. 
O que a Universidade está pro-

pondo éa possibilidade de 
ai:tecipar problemas e apon-

tar soluções, sem que tenha-
mos que engolir o fato apenas 

por ser uma tendëncia mun-

dial. E que isso pode gerar atri-

tcs desnecessários, atrasando 

zeiros por ano que serão mo-

vimentados, reduzindo as im-
portações, inclusive de São 
Paulo, num impacto econômi-
co considerável. Com o que, 
ficar de olho no mercado, co-
mo alertou várias vezes o agró-
nomo Ivan Guarienti, da EMA-
TER Regional, é vital parao 
sucesso do empreendimento. 

do comércio por ser inconstitu-
cional. Mas como os vereado-
res alegam que não cometeram 
qualquer inconstitucionalida 
de, resta a expectativa sobre 
decisão... Deve funcionar a 
lógica. 

Va é extremamente oportuna, 
pois embora o Mercosul seja 

inevitável, trazendo grandes 
mudanças, pouco se sabe no 

qie diz respeito ao cotidiano. 

A integração de economias 
vi inhasé uma tendência mun-

dial e o defeito do processo 
ein andamento no Cone-Sul 

COISAS NOSSAS 

Somas assin, o que fazer?? 
? A Imprensa nacional deu 

grande destaque, com chama-
das de primeira página e ex-

tensas matérias, ao fato da 

GESTO DO BETO 
* Já foi mais fácil interpretar 
gestos como esse do deputa-

do Beto Albuquerque (PSB), 
destinando sua remuneração 
pelas sessões extraordinárias 

da Assembléia para institui-
ções. Embora seja um direito 

do parlamentar dispor como 

desejar desse dinheiro e sua 
atitude recebe aplausos da 
maioria, é importante refletir 
sobre o fato. Até porque o de-

processO... 
es tá justamente na falta de in-

formações mais claras. E ne-

Ce ssário encontrar uma lingua-

gem inteligível no mínimo pa-

re a média da sociedade, pa-

re que o assunto não fique res-

tr to aois iniciados. 

EA CEASA??? 

Passo Fundo centralizará, a 

p: rtir do funcionamento da 
CEASA, a comercialização re-
gional de hortifrutigrangeiros, 
elivolvendo ao redor de 80 

municipios. O empreendime-

to pode trazer enormes bene 
fícios econômicos se bem exe-

ex-ministra Zélia Cardoso de 
Mello estar grávida. Enquan-
to isso, os bicheiros de todo 

o Pais condenavam a dezena 
"147" temendo uma quebra-
deira geral, particularmente 
se os aposentadas fizessem 
uma tézinha e acertassem. 

GUARACY 
*Os jovens que se formaram 
em eletrÖnica nos cursos técni-
cos que funcionam junto ao 
Cecy Leite Costa prestaram 
uma homenagem ao ex-depu-
tado Guaracy Marinho, convi-
dando-o para paraninfo da 
turma. Foi uma oportuna lem-

INTEGRAÇÃO 
A história da formação da 
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C omunidade Econômica Euro-
p:ia, a primeira grande azpe-
ri 'ncia exitosa de integração 
e onômica, mostra que nada 
p de ser feito às pressas e 
nem posto goela abaixo e, 
mais ainda, que inicialmente 
s mpre ocorrerão traumas a 

ua ou outro setor em vista 
di s diferenças existentes. Co-
IT nao se trata de penalizar 
al guém, até porque isso fere 
o espirito de parceria que de-
Wnotear a integração, o de 
brte tem que ser permanente. 
Oque a Universidade está pro-
p ondo é a possibilidade de 
a tecipar problemas e apon-
tar soluções, sem que tenha-

mas que engolir o fato apenas 
por ser uma tendência mun-
dial. E que isso pode gerar atri-
tcs desnecessários, atrasando 

MERCOSUL 
Proposta do reitor Alcides 
G rareschi, visando consultar 
p efeitos, empresários e ou-
tr is lideranças da região sobre 

sus interesses no Mercosul, 
fci aprovada em Casca pelo 
C onselho de Desenvolvimen-

cutado. E isso não é difícil se putado federal josé Fortunat-
ti (PT) é contra a remunera-
ção pela convocação extra 
do Congresso Nacional. Acon-
tece que subjacente a tais ges-
tos está um maniqueismo into-

lerante, separando os "bons" 
dos "maus". O que importaé 
a instituição e para tê-la for-

te é indispensável pagar bem 

seus integrantes. E o custo (no 
frigir dos ovos baixo) da demo-
cracia, até porque não se trata 
de cargo vitalício e sim de 
um mandato que precisa apoio 
das urnas. Então, para termi-
nar com isso, que a todo ins 
tante se repete e que no tun-

do repercute contra o parla-
mento, que ao menos tais ges-
tos gerem um fato político su-

ficientemente vigoroso paraa 
repensar todo o esquema de 
remuneração do parlamentar. 

brança dos jovens, pois o Gua-
racy foi o primeiro a adotar 
providências visando viabili-
zar os cursos técnicos. 

for assumido como obra de 
todos, numa perfeita integra-
ção entre os principais agen-
tes envolvidos: produtores e 

suas entidades de representa-
ção (associações, sindicatos, 
cooperativas), Poder Público 
Municipal, mercadosea EMA-
TER-RS. São bilhões de cru-

tc da Região da Produção. A 
partir das respostas ser�o rea-
li ados seminários para detec-
ter vantagens e desvantegens 
d integração e propor alterna-
ti as para as autoridades que 
trtam do assunto. A iniciati-

O VETO 
Em tendo razão o Prefeito 
Airton Dipp a Câmara de Ve-
readores não poderá derrubar 
o veto ao projeto que mudz 
o horário de funcionamen''o 
do comércio por ser inconstitu-
cional. Mas como os vere ado-
res alegam que não come teram 
qualquer inconstitucic .nalida-
de, resta a expectatit a sobre 
a decisão... Deve fu".icionar a 

zeiros por ano que serão mo-
vimentados, reduzindo as im-

portações, inclusive de Säo 
Paulo, num impacto econômi-
co considerável. Com o que, 
ficar de olho no mercado, co-vE é extremamente oportuna, 

pis embora o Mercosul seja 
in 2vitável, trazendo grandes 
mudanças, pouco se sabe no 
qe diz respeito ao cotidiano. 
A integração de economias 
vi inhas é uma tendência mun-
dial e o defeito do processo 
er1 andamento no Cone-Sul 
e tá justamente na falta de in-

formações mais claras. E ne-

ce ssário encontrar uma lingua-
g m inteligível no mínimo pa-
re a média da sociedade, pa-
re que o assunto não fique res-

tr to aois iniciados 

mo alertou várias vezes o agró-
nomo Ivan Guarienti, da EMA 
TER Regional, é vital para o 
sucesso do empreendimento. 

lógica. 

GESTO DO BETO 
Já foi mais fácil interpretar 
gestos como esse do deputa-
do Beto Albuquerque (PSB), 
destinando sua remuneração 
pelas sessões extraordinárias 
da Assembléia para institui-
ções. Embora seja um direito 
do parlamentar dispor como 
desejar desse dinheiro e sua 
atitude recebe aplausos da 
maioria, é importante refletir 
sobre o fato. Até porque o de-

COISAS NOSSAS 
* Somos assim, o que fazer?? 
? A Imprensa. nacional deu 
grande destac ue, com chama-
das de primeira página e ex 
tensas materias, ao fato da 
ex-ministra Zélia Cardoso de 
Mello estar grávida. Enquan-to isso, cs bicheiros de todo 
o Pais condenavam a dezena 
147 tremendo uma quebra-
deira geral, particularmente 
se os aposentados fizessem 
uma fézinha e acertassem. 

o processo.. 

EA CEASA??? 
*Passo Fundo centralizará, a 
prtir do funcionamento da 
CCASA, a comercialização re 
gi onal de hortifrutigrangeiros 
evolvendo ao redor de 80 
municipios. O empreendime 
to pode trazer enormes bene-
ficios econômicos se bem exe-

GUARACY 
Os jovens que se formaram 
em eletrônica nos cursos técni 
cos que funcionam junto aao 
Cecy Leite Costa prestaram 
uma homenagem ao ex-depu-
tado Guaracy Marinho, convi-
dando-o para paraninfo da 
turma. Foi uma oportuna lem 

INTEGRAÇÃO 
A história da formação da 
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para a revide como muitos 

imaginavam. Com maturida-

de, debxou de lado as questin-
culas pessoas e parte para 
uma aç�c moralizadora, que 
iniciou com uma auditoria sé-

ria em busca de detectar os 

um grupo sugerindo a cons1ru-

ção de túneis no lugar de pas-

sarelas. 

profissional da administração 
municipal no que se relacio-
na ao transporte coletivo pú-
blico urbano. O sistema toi 
montado com o otbjetivo, en-
tre outros, de estabelecer com 

cia e agora ao invés de um 
debate em torno de suas idéias 

EUFORI1A 
Are este monento SaxPedo 
e sido atenciaso En saT 
cutores do Paraná. Santa Ca-
aine e Rio Grande do Sul 
Com o que. 1992 pode ser. 

o que vemos é uma polêmicaa 
porque ustou textos de outros 
sem citar a fonte e isso é pláá 
gio. Na verdade o presidente 
não é um azarão, ele apenas 
colhe os frutos das contradi-

PREVIDÊNCIA 
Estamos pagando caro por 
uma aventura. O presidente 

Collor criou em super-ministé-
rio, o do Trabalho e Previdên 

cia Social e mantém no co 
mando um homem que deu 

sobejas demonstrações de sua 

incompetência para executar 

as tarefas que Ihe cabe. A estas 
alturas não dá nem para res 

ponsabilizar o Ministro Anto-
nio Magri, pois que é manti-

do após várias atitudes que 
desmoralizaram. Collor assu-

maior rigor os custos das pas-

sagens, mas da foma em que 

e realiza - com despesas sen-

do cobertas por outros setors 
a Prefeitura - não há como 

Sina ente. um ano diferente 
pontos frágeis, os erTos e s 
desmandos. E um sinal de 

quem vai resgatar a credibo-
dade da entidade 

A safra de ver�o, até este mo 

nento, tem andado muto bem 
no que e relaciona ao forne-
cmento de agua e ssO e a 

principal causa de um ambien-

te de otimismo que tempera 
bastante a desesperança geral 
pelo comportamento negati-

vo de outros segmentos da 
economia. No ano passado, 

pelos equiocos dos burocra-
as de Braslia e pela seca, a 

prostração era geral Hoje, 
com os ajustes feitos na área 
economica e con a ajuda de 

São Pedro. parece que vams 
colher nuito bem. Eai, basta 

rá o Presidente manter sua 

palavra em termos de safra 

de inverno que chegaremos 
ao final deste ano muito bem. 

ções que sua postura imperial 
gera a todo instante. O que 
he falta é a vis�o correta da 
posição que ocupa, onde a fi-
gura de primeiro magistrado 
deveria balizar suas ações. O 
resultado prático dessa defici-
ência são as trapalhadas e o 
aumento do decrédito, com 
tudo o que de negativo dai 
decorre naturalmente.. 

alcançar a realidade. A cria-

ção de uma autarquia, por 

exemplo, é a sugestão que o 

Poder Publico Municipal deve-
ria estudar, pois estabeleceria 

uma administração mais pro-

fissionale tornaria mais dura-
douro esse serviço. Assim co-

mo está gera desconfianças e 

permite que um próximo pre-

feito mude udo, voltando à 
estaca zero. A questão levanta-

da pelo Poltronieri merece 

atenção porque é do interes-

se coletivo.. 

EMATER 
Não fosse a Emater-RS um2 
empresa séria, bem estrutura-
da, com a maioria de seus qua-
dros de alto nível e responsá-
veis ela até poderia sair aa-
nhada num episódio que nac 
Ihe diz resperto. Acontece que 
um pequeno grupeto tento 
utilizar o nome na instituiç� 
quando das eleições para reno 

var a diretoria da SARGS 
Algumas pressões indevida 
foram feitas, o que resulto 
até na renúncia de uma cand 
dato e isso deve ser esclare 

miu todos os riscos e teima 
PASSARELA??? 

O Diário da Manh�' tam-
bém publicou o pedido de pro 
vidências do Vereador Paulo 
Santos, sugerindo a constru-

ção de passarelas nas princi-

pais avenidas de Passo Fun-
do. Com o que fica descarta-
da a hipótese de um equívo-
co dos repórteres. Em assim 
sendo os veículos de comunica-

em não mudar, mantendo Ma-

gri sei lá porque razões.. E do 
se cavalar!! Já nem é mais im-

previdência. 

SARGS 
Carlos Alberto Raomero, que 
no final de dezembro assumiu 
a Presidência da Sociedade 
de Agronomia do RS (SARGS) 
está demonstrando porque te-* 
ve a confiança da quase totali-
dade dos agrônomos gaúchos. 
Boicotado e vilipendiado por 
alguns integrantes da diretoria 
anterior e não está partindo 

AZARAO?22 
Tem gente achando que o 

Presidente Color é um verda-

do devidamente para que 
imagem da EMATER-RS, e 
trenumente positiva e costr 

da ao longo de trinta an 

de incessante e produtivo t 

balho n�o seja arranhada 
causa da prepotência e a im 
ponsabilidade de alguns ap 
veitadores... 

Um pouco de reza para São 

Pedro não fará mal a nin-

guem ção social e o próprio verea-

dor devem maiores esclareci-
deiro azarado.. Basta tocar 

ONIBUS URBANO 
O vereador Alberto Polronie 
ri abordou uma questão rele-
vante ao cobrar uma postura 

em alguma coisa que dá zebra 
Com estardalhaço ele publi-
cou artigos nos principais jor 
nais do País, colocando em 

discussão assuntos de relevån-

mentos à população, pois à 

primeira vista estamos diante 
de um empreendimento fora 
de propósito. Até porque, tem 
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IVALDINO TASCA ASO ( 
um grupo sugerindo a constru-

ção de túneis no lugar de pas-
sarelas... 

para a revide como muita 

imaginavam. Com maturidda-
de, deixou de lado as questin-
culas pessoas e parte para 
urna açãc moralizadora, que 
iniciou com uma auditoria sé-
ria em busca de detectar os 

EUFORIA 

Ate este momento SãoPed o 
tem sido atencioso com os agri 
cultores do Paraná, Santa Ca 
tarina e Rio Grande do Sul. 
Com o que, 1992 pode ser, 

finalmente, um ano diferente. 
A safra de verão, até este mo-
mento, tem andado muito bem 
no que se relaciona ao forne-
cimento de água e isso é a 
principal causa de um ambien-
te de otimismo que tempera 
bastante a desesperança geral 

pelo comportamento negati-
vo de outros segmentos da 
economia. No ano passado, 
pelos equívocos dos burocra-
tas de Brasília e pela seca, a 
prostração era geral. Hoje, 
com os ajustes feitos na área 
econômica e com a ajuda de 
São Pedro, parece que vamos 
colher muito bem. E aí, basta-
rá o Presidente manter sua 

profissional da administração 
municipal no que se relacio-
na ao transporte coletivo po-
blico urbano. O sistema foi 

cia e agora ao invés de um 
delbate em torno de suas idéias 
o que vemos é uma polêmica 
porque ustou textos de outros 
sem citar a fonte e isso é plá-
gio. Na verdade o presidente 

não é um azarão, ele apenas 
colhe os frutos das contradi-

PREVIDÊNCIA 
* Estamos pagando caro por 
uma aventura. O presidente 
Collor criou em super-ministé-
rio, o do Trabalho e Previdên-
cia Social e mantém no co 
mando um homem que deu 

sobejas demonstrações de sua 

incompetência para executar 
as tarefas que lhe cabe. A estas 
alturas não dá nem para res 
ponsabilizar o Ministro Anto-
nio Magri, pois que é manti-
do após várias atitudes que 
desmoralizaram. Collor assu-

montado com o objetivo, en 
tre outros, de estabelecer comm 
maior rigor os custos das pas 
sagens, mas da foma em que 

se realiza -com despesas sen-

do cobertas por outros setores 
da Prefeitura 
alcançar a realidade. A cria-
ção de uma autarquia, por 

exemplO, é a sugestão que o 
Poder Público Municipal deve-
ria estudar, pois estabeleceria 
uma administração mais pro-
fissional e tornaria mais dura 

pontos frágeis, os erros e os 
desmandos. E um sinal de 
quem vai resgatar a credibili-
dade da entidade. 

çoes que sua postura imperial 
gera a todo instante. O que 
Ihe falta é a visão correta da 
posição que ocupa, onde a fi-

gura de primeiro magistrado 
deveria balizar suas ações. O 
resultado prático dessa defici 
éncia são as trapalhadas e o 

aumento do decrédito, com 
tudo o que de negativo dal 

decorre naturalmente.. 

não há como 

EMATER 
* Não fosse a Emater-RS uma 

empresa séria, bem estrutura-
da, com a maioria de seus qua-
dros de alto nível e responsá-
veis ela até poderia sair arra-

nhada num episódio que não 
Ihe diz resperto. Acontece que 
um pequeno grupeto tentou 
utilizar o nome na instituição 
quando das eleições para reno-
var a diretoria da SARGS 

Algumas pressões indevidas 
foram feitas, o que resultou 
até na renúncia de uma candi-
dato e isso deve ser esclareci-
do devidamente para que a 

imagem da EMATER-RS, ex-
treniamente positiva e construf-
da ao longo de trinta anos 
de incessante e produtivo tra-
balho nåo seja arranhada por 
causa da prepotência e a ires-
ponsabilidade de alguns apro 
veitadores.. 

douro esse serviço. Assim c0 
mo está gera desconfiançasse 
permite que um próximo pre-
feito mude tudo, voltando àà 
estaca zero. A questão levanta-
da pelo Poltronieri merece 
atenção porque é do interes-
se coletivo... 

miu todos os riscos e teimna 
PASSARELA??? 
*O "Diário da Manh�" tam-
bém publicou o pedido de pro-
vidéncias do Vereador Paulo 

em não mudar, mantendo Ma-
gri sei lá porque razões.. E do-
se cavalar!! Já nem é mais im-
previdência. 

palavra em termos de safra 
de inverno que chegaremos 
ao final deste ano muito bem. 
Um pouco de reza para São 
Pedro não fará mal a nin-

Santos, sugerindoa constru-
ção de passarelas nas princi-

pais avenidas de Passo Fun-
do. Com o que fica descarta 
da a hipótese de um equívo-
co dos repórteres. Em assim 

sendo os veículos de comunica-
ção social e o próprio verea-
dor devem maiores esclareci-

SARGS 
Carlos Alberto Romero, que 
no final de dezembro assumiu 
a Presidência da Sociedade 
de Agronomia do RS (SARGS) 
está demonstrando porque te-
ve a confiança da quase totali-
dade dos agrônomos gaúchos. 
Boicotado e vilipendiado por 
alguns integrantes da diretoria 
anterior e náo está partinddo 

AZARÃO??? 
* Tem gente achando que o 

Presidente Collor é um verda-guém 
deiro azarado.. Basta tocar 

em alguma coisa que dá zebra. 
Com estardalhaço ele publi-
cou artigos nos principais jor 
nais do País, colocando em 
discussão assuntos de relevân 

ONIBUS URBANO mentos à população, pois à 

primeira vista estamos diante 
de um empreendimento fora 
de propósito. Até porque, tem 

*O vereador Alberto Polronie-
ri abordou uma questão rele 
vante ao cobrar uma postura 
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to do senhor Felice Sana. Per 
de a conunidade passo-fun-
dense um homem de bem, cu-

jo trabalho teve a dimensão 
de atender aspirações coleti-
vas. Moreu Felice Sana, ficou 
um exemplo! 

DIPP &A LÓGICA 
Os vereadores, o Prefeito, 

que não apenas atormenta 
os moradores como transfor-
ma o rio Passo Fundo numa 

cias solicitadas na Câmara pe 
lo vereador Paulo Santos, nu-

ma demonstração de que ele 
está atento a quase tudo o 

que ocorre na comunidade. 

Daí porque, inclusive, tem gen-
te do PDS fazendo força pa 
ra que ele concorra a Prefei-
to nas próximas eleições. Mas 
nessa mesma lista tem uma 

Na verdade o grande com-

plicador para essa questão es 

tá no fato de que 1992 é umn 
ano eleitoral. E natural, então, 
que a velocidade ea vontade 
de tomar decisões seja baliza-
da por quem está caminhan 
do em ovos e não pode que 
brá-los. E hora de chamar o 

Kung-Fu??? Tanto isso é ver-

dade que até uma consulta 
que o Prefeito Dipp atropelou plebiscitária está sendo sugeri-

da, em busca de uma solução 
que não produza desgaste. 
Embora, evidentemente, a va-

lidade dos plebicitos diante 
de valores mais altos (seria o 

caso???) e de alguns limites 
instrinsicos à denocracia re-

presentativa. E uma questão 

de ginástica política que às 
vezes leva até a distensões 

Os comerciantes e os comerciá-
rios podem fazer um pacto en-

tre si, tomando decisões que 
contrariam a Constituição do 

País??? Pois é, os empresários 
Luiz Alberto Carrão, Antonio 

MigliorinieAntonio Lamaison, 
respectivamente da ACISA, 
CDL e Sincomércio, entedem 

cloaca. Agora, o que não deu 

para entender foi o pedido 
do vereador Dorlei Spessato 
para quea "Corsan dê permis-
são para o esgotamento de 
caminhões particulares de po 
ços negros nas dependências 

do reservatório". Se o Corra-
A SETA NO ALVO 

O repórter de O NACIO-

NAL pegou o espírito da coi-
sa. Com duas palavras e duas 
placas a Seta Incorporações 

conseguiu executar o lance 
de marketing mais barato do 
mundo, pois é pouco prová-
vel que no bojo do 
Magri vá exigir cache. Mas 
com o Imexível", no edifício 
que constrói na Av. Brasil com 
a Bento Gonçalves, e com a 
"inacreditante", na obra da 
Sete de Setembro, a Seta fez 
com que nenhum dos dois em-

preendimentos passassem de-
sapercebidos. O Mateve e o 
Julmar até poderiam trocar 
de profissão... 

sugestão, ou reivindicação, 

que colocamos no campo do 
surrealismo. Se entendemnos 
bem ele está sugerindo a cons-
trução de passarelas para pe 
destres nas principais aveni-
das de Passo Fundo . E isso 
mesmio??? Quer dizer, o sen-
so de humor do Paulo, real-

mente, não tem limites... 

lo está certo, deve haver algum 
engano na solicitação do Spes-a lógica, no mínimo, no pro 

cesso que culminou com o ve-

to ao projeto que altera o ho-

rário de funcinamento do co 
mércio. E num rasgo de rara 

sutileza apontam para o pro 
blema da "falta de probidade 

ideológica" de parte do chefe 
do Executivo. O raciocínio 

sato. 

FELICE SANA 
*Num momento de tanta per-
plexidade e desconfianças, 
quando duvidamos de nós 
mesmos diante de um enor-

ministroo 

me volume de atos pernicio-
sos noticiados e que levam a 
desacreditar no ser humano 

dos empresários é dbvio: "se 

o projeto é constitucional, co 
mo foi alegado no veto, o Pre-
feito não poderia sancioná-lo 

mesmo que houve total ente-

dimento entre as partes" 

A ESTAGÃO 
*Em boa hora o vereador 
Adirbal Corralo reivindica 
uma solução para bolorenta 
e superada estação de trata-
mento de esgoto que a COR-
SAN mantém na Vila Annes, 

musculares.. e, também para no mínimo 

relembrar que as comunida-

des, em sua maioria, são cons-

tituídas por gente bem inten 
cionada, é importante e opor-
tuno registrar aqui o falecimen 

PASSARELA??? 
*O NACIONAL publicou 
una longa lista de providén-ANO ELEITORAL 
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DIPP& A LÓGICA 
Os vereadores, o Prefeito, 
os comerciantes e os comerciá-

que não apenas atormenta 
OS moradores como transfor 
ma o rio Passo Fundo numa 

to do senhor Felice Sana. Per-* Na verdade o grande com-

plicador para essa questão es-

tá no fato de que 1992 é um 
ano eleitoral. E natural, então, 

que a velocidade e a vontade 
de tomar decisões seja baliza 
da por quem está caminhan-
do em ovos e não pode que-
brá-los. E hora de chamar o 

Kung-Fu??? Tanto isso é ver-

dade que até uma consulta 
plebiscitária estásendo sugeri-
da, em busca de una solução 

que não produza 
Embora, evidentemente, a va 
lidade dos plebicitos diante 

de valores mais altos (seria o 

caso???) e de alguns limites 

instrinsicos à democracia re-

presentativa. E uma questão 

de ginástica política que às 

vezes leva até a distensões 

musculares... 

rios podem tazer um pacto en-

tre si, tomando decisões que 
contrariam a Constituição do 
País??? Pois é, os empresárias 
Luiz Alberto Carräo, Antonio 

Migliorini eAntonio Lamaison, 
respectivamente da ACISA, 
CDL e Sincomércio, entedem 
que o Prefeito Dipp atropelou 
a lógica, no mínimo, no pro 

cesso que culminou como ve-
to ao projeto que altera o ho-

rário de funcinamento do co-

cias solicitadas na Câmara pe-
lo vereador Paulo Santos, nu 
ma demonstração de que ele 
está atento a quase tudo o 

que ocorre na comunidade. 
Daí porque, inclusive, tem gen-
te do PDS fazendo força pa-
ra que ele concorra a Prefei-
to nas próximas eleições. Mas 

cloaca. Agora, o que não deu 
para entender foi o pedido 
do vereador Dorlei Spessato 
para que a "Corsan dê permis-
são para o esgotamento de 
caminhões particulares de po-
ços negrs nas dependéncias 

reservatório". Se. 
lo está certo, deve haver algum 
engano na solicitação do Spes-
sato... 

de a comunidade passo-fun-
dense um homem de bem, cu-

jo trabalho teve a dimensão 
de atender aspirações coleti-
vas. Morreu Felice Sana, ficou 
um exemplo! 

A SETA NO ALVO 
*O repórter de O NACIO-
NAL pegou o espírito da coi-

sa. Com duas palavras e duas 
placas a Seta IncorporaçõBes 
conseguiu executar o lance 
de marketing mais barato do 

mundo, pois é pouco prová-
vel que no bojo do ministro 
Magri vá exigir cache. Mas 
com o "Imexível", no edifício 

que constrói na Av. Brasil com 

a Bento Gonçalves, e com a 

"inacreditante", na obra da 
Sete de Setembro, a Seta fez 
Com que nenhum dos dois em-
preendimentos passassem de 

sapercebidos. O Mateve e o 

Julmar até poderiam trocar 
de profissão... 

nessa mesma lista tem uma 
Corra-sugestão, ou reivindicação, 

que colocamos no campo do 

surrealismo. Se entendemos 
bem ele está sugerindo a cons-
trução de passarelas para pe-
destres nas principais aveni-

E 

desgaste. 

mércio. E num rasgo de rara 

sutileza apontam parao pro-
blema da "falta de probidade 

ideológica" de parte do chefe 

do Executivo. O raciocínio 

FELICE SANA 
*Num momento de tanta per-
plexidade e desconfianças, 

quando 'duvidamnos de nós 
mesmos diante de um enor-

das de Passo Fundo isso 

mesmo??? Quer dizer, o sen 
so de humor do Paulo, real-

mente, não tem limites.. 
me volume de atos pernicio-
sos noticiados e que levam a 

desacreditar no ser humano cos empresários é 6bvio: "se 

o projeto é constitucional, co-

mo foi ailegado no veto, o Pre-

feito não poueria sancioná-lo 

mesmo que houve lutal ertte-

dimento entre as partes". 

A ESTAÇAO 
* Em boa hora o vereador 
Adirbal Corralo reivindica 
uina solução para bolorenta 

e superada estação de trata-

mento de esgoto que a COR-
SAN mantém na Vila Annes, 

e, também para no mínimo 
relembrar que as comunida-
des, em sua maioria, são cons-
tituídas por gente bem inten-
cionada, é importante e opor-
tuno registrar aqui o falecimen-

PASSARELA??? 
*O NACIONAL publicou 
na longa lista de providên-ANO ELEITORAL 
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S7Od eoIJIISn[ a ep. 

com clareza (mesmo que pela 
teoria do complóisso correspon-

Insondáveis mistérios envol-
vem a Confërência das Nações 

Unidas Sobr� o Meio Ambien- mantendo privilégios para as 

em relação ao ambiente. Mas 
isso não pode ser estabelecido 

marcadas, tendo ep. 
Qs principais textos a sere. 

vados já estão prontos e 

NOVA ORDEM??? 

*"Japão e Estados Unidos, 
constituem as duas economias da aos interesses das grandes 

de mercado e democracias mais corporaçoes) qual é a função te (ECO-92) que se realizará Naçoes ricas (as que mais depre nada se sabe!! 

importantes do mundo, assumem do Estado. As três, em primei-
a responsabilidade especial pa- ro lugar, colocam os interesses 
ra definir a nova ordem mun-

dial". O que há de novo nisso? lações. E aí, se é hora de subsi-
Apenas a configuração explicl dio, elas dãg subsidio (o setor monumental evento". O profes-
ta da chamada trilateral (teoria agrícola é típico) se é preciso sor Evaristo Eduardo de Miran- questão de esquecer que eles novos e desgastantes conflitos, 
do compl6???), cujo terceiro pilar incentivar um determinado seg- da, da USP e da EMBRAPA afir- destruíram mais da metade das por causa do Projeto do Gover 
se assenta na Comunidade mento empresarial elas mechem 
Economica Européia. E é pos em câmbio, juros e outros incen- extraordinários espetáculos de rias, que derrubaram quase to- e alteração do plano de carrei-
sível tal clareza agoa porque o tivos. Nós é que não tivemos desinformação que o Brasil já da sua floresta nativa e que ex- ra do magistério. E ronha para 
Leste Europeu n�o existe mais uma linha de atuação nesse produziu". Querem números: tinguiram mais de 500 espécies mais de metro!!! Mas vamos lá: 
como força política e económl- sentido, pois o Estado, em regra, Var:os lá: a) 170 delegações go de vida. E não falam que o 

ca (a pulga Fa camisola é ape- sempre bancou os interesses vernamentais; b) 50 delegações mais urgente de tudo, como des- podemos mudar um plano de 
nas o arsenal nuclear). O que de pequenos segmentos de uma intergovernamentais; c) 70 che-
vai mudar??? Nada!!! Pois embo- forma excludente, isto, é, como fes de Estado; d) cinco mil jorna- Evaristo de Miranda, éé proteger imexível; 2) Mas porque o PDT, 
ra o discurso em torno da econo- se fosse impossível atender aos listas; e) dez mil pessoas traba o ambiente marinho, o verda- ferrenho defensor do magistério 

mia de mercado Japão, EEU0 interesses minimos da socieda- lhando diretamente; f) cem mil deiro pulm�o do Planeta. Sim, e do plano (e que disso se bene-

e CFE mantém esquemas pro- de. Daí, por exemplo, essa ro- participantes. Pois é, nem os 

ciunistas que na prática afo- nha na falta de educação, ali- cientistas sabemo que vai ocor- internacional para o meio am- dar agora??? 
gam o restante do mundo. Em mentação e saúde. Queremos rer e que resultados praticos is biente, mas sem considerar os lar os novos vencimetos à mu-

todo cas0, a tulpa não é deles... 

aqul 

em junho no Rio de Janeiro: daram) e condenando as de-

quanto mai_ se procura saber mais ao subdesenvolvimento. GOVERNO & MAGISTÉRIO 
menos se fic� sabendo a respei-
to do que vai acontecer nesse 

Os americanos que implicamIniciamos o ano, na área edu-

(e com razão) com a destruição caional, bem como o diabo gos-
da floresta amazônica fazem ta, isto é, com perspectivas de 

de suas economias e suas popu-

mou que "vem aí um dos mais áreas úmidas, 98% das prada- no sobre os índices de rajuste 

4) Se mudamos a constitução, 

taca entre outros o professor çarreira, com o que, ele não é 

vamos discutir uma nova ordem ficiou eleitoralmente) deseja mu-
Por que vincu-

o que??? Viva a moderniadade: so trará, ao menos para o Brasil. 

com analfabetos, doentes e fa-

mintos... NOSSO AMBIENTE 

Ninguém nega a necessidade 
de uma nova postura mundial 

países subdesenvolvidos ou em dança no plano de carreira??? 
desenvolvimento com massa 4) Até quando vamos esperar 
de manobra. Nosso berro é que para estabelecer um relaciona 
aECO-92 caminha para se trans- mento adequado entre o Gover-
formar em um jogo de cartas no do Estado e o Magistério??? 

FUNÇÃO DO ESTADo 
Vejam, tanto o Japão, quan-
to os EEUU e a CEE definiram ECO.92, UM SHOW 
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alta. A população parece que 
começa a imitar seus gover 
nantes e faz um mergulho no 
escuro em busca de uma no 
va realidade. O raciocínioé 
simples: se o presidente cons 
truiu uma vida melhor para 
ele e fala de tantas maravilhas, 
por que não consultar os as-
tros para descobrir como che-

gar à parusia??? Na justa me-

dida em que aumentam as di-
ficuldades, encolhe a confian-
ça nos instrumentos que nós 

mesmos criamos, mais nos 

voltamos para o desconheci 
E a 

chegamos onde chegamos na 
base do arado de boi, com o 

que, diante das circunstáncias 
de penúria financeira, quem 

sabe a gente esquece os 

CIACs, os CIPs, os ventilado-
res, os banheiros por algum 
tempo e bota todo o dinhei 
rO disponível nas mãos dos 
professores para que traba 
Ihem com tesão e em paz??? 
Vamos salvar o essencial e de-

passo. Os militares, por exem-

plo, acreditavam que estavam 
construíndo um paraíso e trata-
vam os opositores como se sa-

do-masoquistas fossem, e o 

resultado está aí: um País em 
frangalhos, com um presiden-
te delirando, gastando ener 
gias em coisas secundárias 
como a criação de um novo 

partido, por exemplo. Durma 
se com um barulho desses. 

óbvio. Por onde alemáes e ja- mo ao País do presidente Col 
lor. Com o que, vivemos uma 
situação surrealista, com três 
países num só: O Brasil, Esta-
dos Anisios de Chico City e 
a República das Alagoas, es-
ta última, sob o comando de 
Collor... 

poneses começaram a recons-
trução, após a caos da Segun-
da Grande Guerra??? Na edu-

cação. O que nos impede de 
fazer o mesmo??? Bem, entre 

as causas pode estar a falta 
de consciência sobre o signifi-
cado da palavra cidadania. 

O PAÍS DE COLLOR 
* Através de matéria paga di-
vulgada nos principais jornais 
brasileiros o Presidente Collor 
de Melo relaciona 41 (quaren-
ta e uma) realizações capazes 
de mudar definitivamente o 

Brasil. Quem leu ficou com 
uma sensação estranha. Afi-

nal, qual é mesmo o País que 
Collor está governando??? E 

abismal a diferença do Brasil 
em que vivemos e aquele em 

que se encontra o presidente. 
São coisas completamente di-
ferentes. E isso deixa qual-
quer um meio doido. Alguns 
sociólogos já comentam que 
deverá ocorrer um verdadei-
ro êxodo dos brasileiros ru-

O PODER ISOLA 
* Caso não falhe a memória, 
foi o general Geisel que disse 
que o poder isola. Pois é um 
fenômeno interessante, que 

se repete agora com Collor. 
Parece que o governante é ti-
rano da realidade e passa a 
viver de acordo com a vidda 

pois, quando as coisas retorna-
rem ao seu leito normal, se 

busca a recuperação material. 
HORÓSCOPO 
Nunca antes o horóscopo, 
as cartas, as búzios, a bola 
de cristal, estiveram tão em 

Podendo marter um mínimo 
do, para o misterioso. 

religiosidade se aguçando!! 
de dignidade o professor vai 
encontrar motivação para le-
cionar até embaixo da ponte. 
E muito melhqr do que deixar 
os CIACs, como foi mostraa-
do em Brasílja, sem pessoa 
competente para dar uma des-
tinação nobre para essas obras 
faraônicas. 

Nós vamos continuar marcan 
do passo, pois a falta de visáo 
principalmente em momentos 
de crise, impede de priorizar, 
de colocar em primeiro plano 
a essência, de valorizar o 
mais importante: a pessoa. 
Botar ventilador na sala de 
aula é um contra-senso, levan 
do em consideração que o pro 

fessor n�o consegue nem se 

alimentar direito.. 

que os relatórios criam. Tal-

vez isso decorra da necessidaa 
de de se criar otimismo entre 

PROFESsORES 
*O magistério inicia 1992 
com uma assembléia geal. 
Em pauta o m�smo de sempre: 
a renuneração. E a previs�o 
é de um outro ano de atritos, 
desgastes, numa ronha que 
já prejudicou uma geração in-
teira e cujos prejuízos, iIrecu-

peráveis, alcançarão mais uma 
geração. Toda a comparação 
é perigosa, mas vejam nós 

a população, balizando comm 

novos horizontes, no patamar 
do ideal, a partir de uma ma-

cro-visão do potencial do Pa-
is. Mas como o poder isola, o 
governante acaba envolto 
em seu próprio mundo, geran-
do essa situação de descom-

CEGUEIRA 
*Um grave problema nosso 
éa dificuldade de aceitar o 

0A 
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passo. Os militares, por exem-

plo, acreditavam que estavam 
construíndo um paraíso e trata-
vam os opositores como se sa-

do-masoquistas fossem, e o 

resultado está aí: um País em 
frangalhos, com um presiden-
te delirando, gastando ener-

gias em coisas secundárias, 
como a criação de um novo 

partido, por exemnplo. Durma-
se com um barulho desses... 

alta. A população parece que 
começa a imitar seus goveer-
nantes e faz um mergulho no 

chegamos onde chegamos na 

base do arado de boi, com o 

que, diante das circunstâncias 
de penúria financeira, quem 
sabe a gente esquece os 
CIACs, os CIPs, os ventilado-
res, os banheiros por algum 
tempo e bota todo o dinhei-
ro disponível nas mãos dos 
professores para que traba-
Ihem com tesãoe em paz??? 
Vamos salvar o essencial e de-

óbvio. Por onde alem�es e ja 
poneses começaram a recons 
trução, após o caos da Segun 
da Grande Guerra??? Na edu-

mo ao País do presidente Col-
lor. Com o que, vivemos uma 
situação surrealísta, com três 

países num só: O Brasil, Esta-
dos Anisios de Chico City e 
a República das Alagoas, es-
ta última, sob o comando de 
Collor. 

escuro em busca de uma no-
va realidade. O raciocínio é 
simples: se o presidente cons-
truiu uma vida melhor para 
ele e fala de tantas maravilhas, 

cação. O que nos impede de 
fazer 'o mesmo??? Bem, entre 
as causas pode estar a falta 

de consciência sobre o signifi-
cado da palavra cidadania. 

O PAÍS DE COLLOR 
* Através de matéria paga di-
vulgada nos principais jornais 
brasileiros o Presidente Collor 
de Melo relaciona 41 (quaren-
ta e uma) realizações capazes 
de mudar definitivamente o 

Brasil. Quem leu ficou com 
uma sensação estranha. Afi-
nal, qual é mesmo o País que 
Collor está governando??? ÉE 
abismal. a diferença do Brasil 
em que vivemos e aquele em 

que se encontra o presidente. 
São coisas compleiamente di-
ferentes. E isso deixa qual-
quer um meio doido. Alguns 
sociólogos já comentam que 
deverá ocorrer um verdadei-
rO êxodo dos brasileiros ru-

por que não consultar os as-
iros para descobrir como che-

gar à parusia??? Na justa mne-

dida em que aumentam as di-
ficuldades, encolhe a confian-
ça nos instrumentos que nós 

mesmos criamos, mais nos 

voltamos para o desconheci-

do, para o misterioso... E a 

religiosidade se aguçando! 

O PODER ISOLA 

pois, quando as coisas retorna-

rem ao seu leito normal, se 

busca a recuperação material. 
Podendo manter um mínimo 
de dignidade o professor vai 

encontrar motivação para le 
cionar até embaixo da ponte. 
E muito melhgr do que deixar 
os CIACs, como foi mostra-
do em Brasílja, sem pessoa 
competente para dar uma des 

tinação nobre para essas obras 
faraônicas... 

* Caso não falhe a memória, 
foi o general Geisel que disse 

que o poder isola. Pois é um 

fenômeno interessante, que 
se repete agora com Collor. 
Parece que o governante é ti-
rano da realidade e passa a 
viver de acordo com a vida 
que os relatórios criam. Tal-
vez isso decorra da necessida-

HORÓSCOPO 
Nunca antes o horóscopo, 
as cartas, os búzios, a bola 
de cristal, estiveram tão em 

Nós vamos continuar marcan-
PROFESsORES 

O magistério inicia 1992 

com uma assembléia geral. 
Em pautao mesmo de sempre: 
a remuneração. E a previs�ão 
é de um outro ano de atritos, 
desgastes, numa ronha que 
já prejudicou uma geração in-
teira e cujos prejuízos, irrecu 

peráveis, alcançar�o mais uma 

geração. Toda a comparação 
éperigOsa, mas vejam nós 

de de se criar otimismo entre 
a população, balizando com 

novos horizontes, no patamar 
do ideal, a partir de uma ma-
cro-visão do potencial do Pa-
ís. Mas como o poder isola, o 
governante acaba envolto 
em seu próprio mundo, geran-
do essa situação de descom-

do passo, pois a falta de vis�o, 
principalmente em momentos 
de crise, impede de priorizar, 
de colocar em primeiro plano 
a essência, de valorizar o 
mais importante: a pessoa. 
Botar ventilador na sala de 
aula é um contra-senso, levan-
do em consideração que o pro-
fessor não consegue nem se 

alimentar direito... 

CEGUEIRA 
* Um grave problema nosso 

é a dificuldade de aceitar o 
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especialmente sensíveis por 
envolverem relacionamentos 

e o Geraldo acertou na mos 
ca, sem meias palavras. O au-

tor da novela "Vamp", Anto 
nio Càimon, que tem muita 

* Patético o papel desempe-
nhado pelo presidente Geor-

ge Bush no Japâo onde, a 

exemplodo que fazem os man-

datários das republiquetas de 
banana terceiro-mundistas, 
foi de pires na mão implorar 
algumas migalhas para salvar 
determinados segmentos da 
economia norte-americana. 
Derrotado e arrasado moral 

combustíveis. E o diabo que 
a lei da oferta e da procura 

pouco adiantará, pois por 
mais que se economize, redu-
zindo a demanda desses servi-

DIGNIDADE??? 
Cada vez que o Ministro An-
toni Rogério Magri abre a bo-
ca para abordar questões 
mais delicadas, ou até mes- autoridade no assunto, decla-

mo ao responder sobra suas 
trapalhadas, é um desastre. 
Ao comentar sua aposentado 
ria pela Eletropaulo, com ven-
cimentos que podem chegar 
a 2,4 milhões de cruzeiros 
mensais, o "desatilado" (exis-
te??) Ministro respondeu: "vou 

me aposentar com dignidade". 
Nem.queremos entra" no mé-
rito da quantia que receberá, 
mas estabelecer que sua apo-
sentadoria corresponde a um 
"patamar de dignidade" é co 
mo um escárnio aos aposenta-
dos brasileiros, tratados com 
uma crueldade que nem Freud 
explica. 

de afetos do próprio chefe 
do Executivo". Sacaram??? 

rou em entrevista à "Veja", 

que "na momento há um ex-

cesso de novelas no ar. E co 
mo uma novela dura muito 

ços, mais aumentos virão pa-
ra poder fazer frente ao cai-
xa. Se fica o bicho come, se 

MAIS TENSO! 
*Quem vem observando com 
maior atenção a postura do 

correr... Governador Alceu Collares fi-

tempo, a televis�o está fican-

do uma coisa opressiva. LIMPIDEZ!!! 
*O caso envolvendo o ex-pre-
sidente da Fundação para o 
Desenvolvimento de Recursos 
Humanos, Educardo Aydos, 
começa a ter desdobramentos 
surpreendentes a ponto de 

motivar um editorialde "Zero 

Hora" cobrando do Governa-
dor Collares "limpidez sem ex-
ceções" - conforme o título 

da matéria. Ojornal alega que 
o Governador tergiverson no 
caso, mudando de postura, 
a partir do momento em que, 
especificamente em termos 
de nepotismo, Eduardo Aydos 
acusa os secretários Orion Ca-
bral e Neuza Canabarro. O 

ca com a nítida impressão de 
que ele está muito tenso. E, 
com isso,está passando a im-

pressão de autoritário. Não é 
de hoje. Oque era uma impres-
são, no auge da crise como 
magistério ficou mais eviden-
te a partir da não aprovação, 

pela Assembléia Legislativa, 
do projeto de aumento no 

ICMSe no caso agora da Fun-
dação de Recursos Humanos. 

e materialmente depois da Se-
gunda Guerra Mundial, o Ja-
pão -em menos de cinquenta 

anos e com um território pau-
périmo - está botando de qua 

tro a maior potência (ou seria 
a única???) da face da tera. 
Por ironia do destino os Esta-
dos Unidos, que sempre trata 
ram o resto do mundo como 

TECNOLOGIA 
* Em se tratando de novela a 

competéncia da Globo é inegá-
vel e se a pessoa não reage 

acaba como um dócil prisio-

neiro da telinha, particular-
mente num momento de cri-

se, onde o sair de casa fica 

mais difícil. Em termos plásti-
cos, artísticos, iécnicos e psico-

lógicos a "rede" da Globo exi-

ge uma tomada de decisão 

para que se evite a prisão. 

Embora a abordagem do Ge-

raldo na sua charge de ontem 

revela uma situação que mere-

ce atenção, não podemos cul-

par a televisão.. 

se fosse um brinquedo, man 
dam seu presidente inaugurar 
uma loja de brinquedos no Ja-
pão. Pode??? 

A CHA GE! 

Em O NACIONAL de ontem 
o 'Geraldo Fernaides tocou 
fundo na quest�o da criança 

e a televisão. E desproposita-
do o papel desempenhado (cul 
pa nossa, claro!) pela televisäo PATÉTICO!! 

TIRANDO O COURO 
* "O Governo está nos tiran-
do o couro". Desabafo de um 
empresário ao comentar os 

aumentos verificados na ener 

gia elétrica, água, telefones e 

A LÍNGUUA 
*"Prefiro o social-pecuaris-
nio do Brizola". A declaração 
é do deputado Delfim Neto 

(PDS) ao comentar a prop0s-
ta do social-liberalismo feita 
pelo presidente Collor. E poor 
estas e outras que o Delfimn 
se tornou uma_das linguas 
mais afiadas do Brasil. 

editorial pede transparência 
em todos os procedimentos 
"inclusive naqueles que so 
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combustiveis. E o diabo quee 
a lei da oferta e da procuraa 
pouco adiantará, pois por 
mais que se economize, redu-
zindo a demanda desses servi-

especialmente sensíveis por 
envolverem relacionamentos 

de afetos do próprio chefe 
do Executivo". Sacaram??? 

e o Geraldo acertou na mos-
ca, sem meias palavras. O au-

tor da novela "Vamp", Anto-

nio C�imon, que tem muita 

autoridade no assunto, decla-
rou em entrevista à "Veja", 

que "na momento há um ex-

cesso de novelas no ar. E co-

*Patético o papel desempe 
nhado pelo presidente Geor-

ge Bush no Jap�o onde, a 

exemplo.do que fazem os man-

datários das republiquetas de 

banana terceiro-mundistas, 
foi de pires na mão implorar 

algumas migalhas para salvar 
determinados segmentos da 

economia norte-americana. 
Derrotado e arrasado moral 

DIGNIDADE??? 

*Cada vez que o Ministro An-
toni Rogério Magri abre a bo-

ca para abordar questões 
mais delicadas, ou até mes-

mo ao responder sobra suas 

trapalhadas, é um desastre. 

Ao comentar sua aposentado-
ria pela Eletropaulo, com ven-

cimentos que podem chegar 
a 2,4 milhões de cruzeiros 

mènsais, o "desatilado" (exis-
te??) Ministro respondeu: "vou 

me anosentar com dignidade". 
Nem.queremos entra" no mé-

rito da quantia que receberá, 
mas estabelecer que sua apO 
sentadoria corresponde a um 

"patamar de dignidade" é co-

mo um escárnio aos aposenta-

dos brasileiros, tratados com 
uma crueldade que nem Freud 
explica. 

MAIS TENSO! 
Quem vem observando com 

maior atenção a postura do 
Governador Alceu Collares fi-
ca com a nítida impressão de 

que ele está muito tenso. E, 
com isso,está passando a im-| 

pressão de autoritário. Não é 
de hoje. Oque era uma impres-
são, no auge da crise com o 
magistério ficou mais eviden-
te a partir da não aprovação, 
pela Assembléia Legislativa, 
do projeto de aumento no 

ICMS e no caso agora da Fun-
dação de Recursos Humanos. 

ços, mais aumentos vir�o pa-
ra poder fazer frente ao cai-
xa. Se fica o bicho come, se 

correr. mo uma novela dura muito 

tempo, a televisão está fican-
do uma coisa opressiva. 

e materialmente depois da Se-
gunda Guerra Mundial, o Ja-
pão -em menos de cinquenta 
anos e com um território pau-

pérrimo- está botando de qua-

tro a maior potência (ou seria 

a única???) da face da tera. 
Por ironia do destino os Esta-
dos Unidos, que sempre trata-
ram o resto do mundo como 

se fosse um brinquedo, man-
dam seu presidente inaugurar 
uma loja de brinquedos no Ja-

pão. Pode??? 

LIMPIDEZ!!! 
*O caso envolvendo o ex-pre-
sidente da Fundação para o 
Desenvolvimento de Recursoos 
Humanos, Educardo Aydos, 
começa a ter desdobramentos 
surpreendentes a ponto de 
motivar um editorial de "Zero 

Hora cobrando do Governa-. 
dor Collares "limpidez sem ex 
ceções" - conforme o tftulo 

da matéria. O jornal alega que 
o Governador tergiverson no 
caso, mudando de postura, 
a partir do momento em que 
especificamente em termoos 
de nepotismo, Eduardo Aydos 
acusa os secretários Orion Ca-
bral e Neuza Canabarro. O 

TECNOLOGIA 
* Em se tratando de novelaa 

competencia da Globo é inegá 
vel e se a pessoa não reage 

acaba como um dócil prisio-

neiro da telinha, particular-
mente num momento de cri-

se, onde o sair de casa fica 
mais difícil. Em termos plásti-
cos, artísticos, técnicos e psico-

lógicas a "rede" da Globo exi-

ge uma tomada de decisão 

para que se evite a prisão. 
Embora a abordagem do Ge-

raldo na sua charge de ontem 
revela uma situaç�o que mere-

ce atenção, não podemos cul-

par a televisão.. 

A LÍNGUUA 
*"Prefiro o social-pecuaris-
mo do Brizola". A declaraç�o 
é do deputado Delfim Neto 
(PDS) ao comentar a propos 
ta do social-liberalismo feita 
pelo presidente Collor. E por 
estas e outras que o Delfim 
se tornou uma das línguas 
mais afiadas do Brasil. 

A CHAEGE 
Em O NACIONAL de ontem 
o 'Geraldo Fernaides tocou 

TIRAND0 o COURO 

*"O Governo está nos tiran-
do o couro". Desabafo de um fundo na quest�o da criança 

e a televisão. E desproposita-
do o papel desempenhado (cul-
pa nossa, claro!) pela televisão 

empresário ao comentar os 

aumentos verificados na ener 
gia elétrica, água, telefones e 

editorial pede transparência 
em todos os procedimentos 
"inclusive naqueles que são PATÉTICOo!! 
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chimbo entorta a boca??? Nun- DIVERGÊNCIAS??? colha do Governo e do Legis-

lativo. E o regime em que li-
berdade e igualdade se inter 
penetram, tornando a sobera 
nia popular fonte suprema 
de todo o poder legítimo". O 
presidente acerta novamente. 

VISÃO DE COLLOR 
Na primeira parte da série 
de artigos "Agenda para o con-

senso" o Presidente Collor 

apresenta, como saída, uma 

proposta social-liberal" e faz 
a seguinte observação sobre 

o Estado: "No passado, em 

nossas economias agro-estrati-
vas. geralmente de crescimen-

to lento, a empresa tendia à 

atrofia, o próprio comércio fi-
cava em mãos estrangeiras e 

o serviço do Estado era em 

consequência, o destino 
lássi-

co de grupos oligárquicos". 

PAPEL DO ESTADO 
Na parte dois dessa série o 
Presidente toca num ponto 
crucial: "Não pode haver refor-

ma do Estado sem uma con 
cepção nítida do seu papel 

no mundo moderno". E na sua 

visão o Estado deverá ser me-

ca tivemos longos períodos 
democráticos e isso afetou pro 
fundamente nossas cabeças e 

nossas instituições. 

A questão do entendimento 
passa pela superaç�o das di-
vergências existentes no con-
junto social. Evidente que não 
somos uma sociedade de an-INTENÇÕES 

O Presidente Collor de Mel-
lo está colocando à mesa, pa-
ra quem interessar possa, um 
conjunto de informações que 
devem ser interpretadas co-
mo "intenções" de sua parte. 
Ele iniciou o ano trocando as 

jos, mas o que ns separaé 
bem menor do que mantém 
profundos conflitos em outras 
Nações pelo mundo a fora. E, 
com divergências maiores, en-
raizadas ao longo de décadas 
de injustiças e sofrimentos, 
muitas dessas Nações resolve-
ram partir para outra. E o ca-
so de El Salvador, é o que ocor 
rem na Africa do Sul, é o que 

ameniza aquele antigo clima 
de tensões na região asiática, 
éo entendimento entre ára-
bes e judeus. Nós não temos 
divergências tão arraigadas 
ea que mais nos ofende, en 
tristece e preocupa é esse qua-
dro de miséria, de violência, 

de quase-insanidade que po-
de ser superado. Com o que, 
esperamos que o presidente 
Collor, desta vez, venha para 
valer. 

nos um Estado produtor e 

mais um Estado promotor ou 

provedor, citando Japão e os 

"Togres Asiáticos" como exem-

plo, onde houve "apenas pre-

sença sensível do Estado no 

modelo de desenvolvimento". 

NOSSA PRÁTICA 
* Embora possa ocorrer uma 

discussão sobre tonalidades 
(social-liberalismo, socialismo, 
liberalismo-social, democra 
cia-social, social-democracia, 
democracia-crist�...) o Presi-
dente consegue quase pare-
cendo um mea-culpa - ir à 
raiz de nossas mazelas. Aqui 
entre nós tivemos sempre um 
aparato estatal paternalista, 
autoritário e a serviço de uma 
pequena elite. E isso é uma 

situação tão arraigada, cultu-
ralmente, que o político que 
mais promete beresses indivi-
duais é o que, em regra alcan 
ça o poder (vide Collor), e on-

de parcela significativa da po-
pulação não tem o receio de 

ie está com saudade 

palavras "entendimento" por 
"consenso"', dando a entender 
que está com disposição de 
efetivamente mudar os rumos 

E acrescenta: o verdadeiro di-
lema não é a presença ou a 

ausência do Estado na econo-
E acrescenta: "Assim, em vez 

de desalojar privilégios, nos 
sa burguesia tentava conquis-
tá-los. Pois que outra coisa 

era, se não privilégio, nessa 

moldura social, o emprego pú-
bliro e, mais tarde, a empre-
sa cartorial - esse prolonga-

mento do mercantilismo con-

dess� País. Na teoria o Collor 
tem tudo para dar certo. O 
que paira no ar éo seguinte: 
"o presidente está sendo since-
ro???" A pergunta cabe em 
função de posturas autoritá-
rias anteriores, onde ele ou 
seus prepostos, sempre acha 
ram uma maneira de colocar 

mia, essa alternativa já foi de-

cidida em favor da presen-

ça- desde o fim do século pas. 
sado. Quer dizer: na mosca!!! 

tra o mercado, da concessão 

contra a compei.çåo e do lu-

cro monopolista contra o ris-

co capitalista?" Quer dizer 
na mosca!! 

A DEMOCRACIA 
* Em seu terceiro artigo o Pre-

sidente Collor defende a demo-
cracia: "é o regime em que 

há participação igualitária e 

periódica da população na es 

areia nas engrenagens do "en-
tendimento". O Presidente temn 
a chance de mudar, depende 
dele apenas. do regime militar. Muito ca-
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DIVERGÉNCIAS??? PAPEL DO ESTADo 

* Na parte dois dessa série o 

Presidente toca num ponto 
crucial: "Não pode haver refor 

ma do Estado sem uma con-

colha do Governo e do Legis-
lativo. Eo regime em que li-
berdade e igualdade se inter-
penetram, tornando a sobera-

nia popular fonte suprema 
de todo o poder legítimo". O 
presidente acerta novamente. 

chimbo entorta a boca??? Nun-
ca tivemos longos períodos 
democráticos e isso afetou pro-
fundamente nossas cabeças e 

nossas instituições. 

VISÃO DE COLLOR 
* Na primeira parte da série 

de artigos "Agenda para o con-

senso" o Presidente Collor 

apresenta, como saída, uma 

"proposta social-liberal" e faz 

a seguinte observação sobre 

o Estado: "No passado, em 

nossas economias agro-estrati-

vas, geralmente de crescimen-

to lento, a empresa tendia à 

atrofia, o próprio comércio fi-

cava em mãos estrangeiras e 

o serviço do Estado era em 

consequência, o destino clássi-

co de grupos oligárquicos". 

*A questão do entendimento 

passa pela superação das di-

vergências existentes no con 

junto social. Evidente que não 
somos uma sociedade de an-cepção nítida do seu papel 

no mundo moderno". E na sua 

visão o Estado deverá ser me-

INTENÇÕES 
*O Presidente Collor de Mel-
lo está colocando à mesa, pa-
ra quem interessar possa, um 

conjunto de informações que 
devem ser interpretadas co 
mo "intenções" de sua parte. 
Ele iniciou o ano trocando as 
palavras "entendimento" por 
"consenso", dando a entender 
que está com disposição de 
efetivamente mudar os rumos 

jos, mas o que nos separa é 

bem menor do que mantém 

profundos conflitos em outras 

Nações pelo mundoa fora. E, 
com divergências maiores, en-
raizadas ao longo de décadas 
de injustiças e sofrimentos, 
muitas dessas Nações resolve 
ram partir para outra. E o ca-
so de El Salvador, é o que ocor-
rem na Africa do Sul, é o que 
ameniza aquele antigo clima 
de tensões na região asiática, 
é o entendimento entre ára-

nos um Estado produtor e 

mais um Estado promotor ou 

provedor, citando Japão e os 

"Togres Asiáticos" como exem 

plo, onde houve "apenas pre-

sença sensível do Estado no 

modelo de desenvolvimento". 

NOSSA PRÁTICA 
*Embora possa Ocorrer uma 
discussão sobre tonalidades 
(social-liberalismo, socialismo, 
liberalismo-social, democra-
cia-social, social-democracia, 
democracia-crist�...) o Presi-

dente consegue - quase pare-
cendo um mea-culpa 
raiz de nossas mazelas. Aqui 
entre nós tivemos sempre um 

aparato estatal paternalista, 
autoritário e a serviço de uma 

pequena elite. E isso é uma 

situação tão arraigada, cultu-
ralmente, que o político que 
mais promete benesses indivi-
duais é o que, em regra alcan-

ça o poder (vide Collor), e on-

de parcela significativa da p0-

pulação náo tem o receio de 
*ie está com saudade 

E acrescenta: o verdadeiro di 

lema não é a presença ou a 

ir à 

E acrescenta: "Asim, em vez 

de desalojar privilégios, nos 
sa burguesia tentava conquis-
tá-los. Pois que outra coisa 

era, se não privilégio, nessa 

moldura Social, o emprego pú-
bliro e, mais tarde, a empre-

sa cartorial - esse prolonga-

mento do mercantilismo con-

tra o mercado, da concesão 

contra a competião e do lu-

cro monopolista contra o ris-

co capitalista?" Quer dizer. 

na mosca!!! 

desse País. Na teoria o Collor 
tem tudo para dar certo. O 
que paira no ar é o seguinte: 
"o presidente está sendo since-
ro???" A pergunta cabe em 
função de posturas autoritá-
rias anteriores, onde ele ou 
seus prepostos, sempre acha-
ram uma maneira de colocar 

auséncia do Estado na econo-

mia, essa alternativa já foi de-

cidida em favor da presen 
ça - desde o fim do século pas 

sado. Quer dizer: na mosca! 
bes e judeus. Nós não temos 
divergências tão arraigaias 
ea que mais nos ofende, en-
tristece e preocupa é esse qua-

dro de miséria, de violência, 
de quase-insanidade que po-
de ser superado. Com o que, 
esperamos que o presidente 
Collor, desta vez, venha para 
valer. 

A DEMOCRACIA 

Em seu terceiro artigo o Pre-
sidente Collor defende a demo-
cracia: "é o regime em que 

há participação igualitária e 

peribdica da população na es-

areia nas engrenagens do "en-
tendimento". O Presidente tem 
a chance de mudar, depende 
dele apenas. do regime militar. Muito ca-



IVALDINO TASCA saltado no final dezembro, 
quando roubaram o seu car-
roe quecontinua hospitaliza-

do se recuperando (por um 

milagre???) de nove balan-
ços que levou pelo corpo. 
Talvez por ser um homem 
de fé não sei bem os de-

Que Deus Ihe de longa vida. do porque os professores, 
que seriam responsáveis pe-
la execução das novas medi-
das não foram consultados 

MARCANDO PASS0 
Do ponto de vista históri 
Co, numa visão macro, trin-
ta anos podem não ser na-

da para um País. E isso va-

le para nós, que vivemos es-

sa estranha sensação de es-

tármos marcando passo. Nu-
ma publicação de 1963, qua-
se trinta anos atrás, portan 
to, vamos encontrar observa-
ções que parecem ter saído 
de alguma cabeça de 1992: 
a inflação e a corrupção de-
sestabilizam a economia, au-
mentam a miséria e criam in-
segurança... O parlamentaris 
mo pode ser uma alternati-
va... bem.como é imperioso 
estabelecer um relacionamen-

muito menos preparados. 
E disso que se reclama ago 
ra, pois está vindo de cimaa 
para baixo uma mudança sig-
nificativa, sem que os profes 
sores tenham clareza do que 
pode acontecer. Por que re 
petir ese erro, ou no míni 

mo, por que correr este ris-
co de novo??? 

ÁGUA & CORSAN 
Para se antecipar aos pro-
blemas que virão a CORSAN 
vai providenciar numa nova 

fonte de captação, visando 
o abastecimento de água aos 
passo-fundenses. Duas alter-
nativas foram ou estão sen-
do estudadas: uma junto à 
BR-285, proximidades do 
Aeroporto (que é a preferi-
da) e outra aproveitando-se 
a hidrelétrica do Capingui. 
Ao pé do ouvido há muita 
gente discordando inclusi-

ve funcionários da empresa 
- da localização da obra na 

BR-285, pois seria menos 
duradoura e ma.s_cara do 

que aproveitar o Capingui. 
Sem conhecer os detalhes 
técnicosé difícil opinar, com 

o que a própria CORSAN 
deveria se antecipar e expli-
car à comunidade sobre as 

época, de funcionários, que 

desejavam outra solução. Es-
se leite derramado não vale 
a pena chorar, mas por que 
não se antecipar, evitando-

se que outro seja perdido?? 
? Claro, o Capingui tem o 
inconveniente da distância 
(são 18 quilômetros) mas 
na relação custo-benefício 
isso pode se tornar apenas 
um detalhe. Frederico West-

mais motivos possa ele es-
tar dando a todos nós essa 

terrível lição de vida, obrigan-
do-nos a refletir em que ti-
po de sociedade estamos vi-
vendo e qual a responsabili-
dade de cad� um nessa tragé-
dia em que transformamos 
o cotidiano brasileiro. SEM CONTRADITÓRIO 

*A reformas da SEC ocor-

rem num ambiente desola-
dor, onde não há força orgaa-
nizada para estabelecer um 

diálogo construtivo, já que 
mudar é preciso. O CPERS 
Sindicato se desgastou (estáá 
pagando um preço extrema-
mente alto pelos erros políti-
cos que cometeu nos dois últi 
mos governos), o atual go-
verno dá a antender que o 

despreza e náo consegue 
mobilizar os professores. Não 

restou nem os diretores das 
escolas, que poderiam articu-
lar um diálogo, pois foram 
escolhidos a dedo e obedece-

rão cegamente o que vier 
de cima. Com o que, resta 
a torcida para que a Secreta-
ria da Educação acerte no 
que está propondo.. 

phalen vem penando há mui-
tos anas porque sua solução 

definitiva também está lon-
ge (se não estamos engana-
dos é o Rio Fortaleza) e de 
moraram para aceitá-la. Além 
do mais, como se trata de 
dinheiro de todo mundo, 
um esclarecimento desses co-

SOMOS NÓS??? 
*O impressionante nas decla 
rações do arquiteto Roberto 
Guimar�es de Oliveira é que 
não sai caçando culpadobs 
pela sua tragédia. "Todos so 

mos parte de um sistema fali-
do e podre" diz, duramente 

ele e que poderia, com razão, 
esbravejar contra determina-
das instituições. E um homem 
baleado, que sentiu na boca 
o gosto da morte mas que 
não perdeu a lucidez que aa 
maioria de nós teima em não 

to adequado com o capital 
externo". Querem mais??? 

MUDANÇA NA ESCOLA 
*Pegamos só o final da ob-locará a empresa numa situa 

ção confortável, na medida 
em que respeita a comunida- servação felta pelo professor 

José Ernani do "Jornal do 
Almoço" de ontem, sobre as 
mudanças impostas pela Se 
cretaria Estadual da Educa-
ção. Mas o que ele disse foi 
bem lembrado: nos anos se-

de. 
vantagens e desvantagens 
desses dois locais. 

NO MIRANDA 
Passo Fundo não enfrentou 
problemas ce abastecimen-
to de água por causa da bar-

ragem do Miranda, construí-

da em caracter emergencial, 
embora a discordância, na 

LIÇÃO DE VIDAII! 
"Não tenho ódio dos assal-
tantes que me atacaram. To-

dos somos parte de um siste-
ma falidoe podre". A declara 
ção é do arquiteto porto-ale-

ter, quando se trata de ava-

liar o que foi que construí-
mos pra viver. Homem raro, 
com uma'força interior foraa 
do comum esse arquiteto nos 
aponta uma direção a seguir 
sem a qual nada mudará. 

tenta, a ditadura militar en-

fiou goela abaixo da socieda-
de grandes modificações no 
ensino e o resultado não po-
deria ser mais trágico. E tu-

grense Roberto Guimaráes 
de Oliviera, de 36 anos, as-
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IVALDINO TASCA 
GE vai abotoando os dados 
sobre o Censo/91 surgem deta-
Ihes importantes. E o caso, 
por exemplo, do número de 

homens, que no Rio Grande 
do Sul é maior do que o de 
mulheres. São 146 mil gaú-
chos a mais do que gaúchas. 
Mas tem excessões interessan-

uma retrospectiva do ano que 
terminou: duas páginas inteiri-

nhas. Quer dizer, os critérios 
de fazer jornalismo também 
continuam insondáveis. Mas 
melhor assim do que nos tem-
pos da tesoura... Agora, cha-
mar a Zélia de "garota" foi 
uma alfinetada para fechar 
com chave de ouro tudo o 
que se disse a respeito desse 
caso que mobilizou o Brasil 
por um longo tempo.. 

e das proprias águas. E aí tu-
do pode acontecer 

ra". Atualmente, existem evi-
dências acentuadas de que se 
encontra em desenvolvimen-
to o fenômeno climático mais 

CLIMA AGITADO 
4- Para compensar a seca de 
vastadora que tivemos no ve-
rão passado, nossas culturas 
estão muito bem irrigadas. 
Mas as inundações no Estado 
do Texas, nos Estados Unidos, 
a neve que cobre Jerusalém 
e que não ocorria em tal inten-
sidade há 40 anos, mais Os 

temporais violentos como o 

que quase destruiu Garaopa-
ba nas últimas horas, são si-
nais evidentes de que, com to-
da a fantástica tecnologia já 
criada e em uso, principalmen-
te pelo Hemisfério Norte, nós 
somos de uma fragilidade" as-
sustadora ante o chicote com 

1 Nos últimos milhões de 
anos, nosso planeta viveu di-
versas glaciações, alterações 
climáticas em que o gelo cO 
briu regiões normalmente 
quentes. No início da Era Agrí-
cola, há cerca de dez mil anos 

atrás, quandc o homem come-
çou a se fixar, deixando de 
ser apenas caçador e coletor 
dos frutos qu2 a natureza lhe 

oferecia, a Terra estava recém 
saindo da última idade do gelo. 

marcante e devastador que a 

humanidade têm notícia: El 
Niño. 

tes, como de Passo Fundo, 
onde tem 6.501 mulheres a 
mais. Ao menos no olhômetro 

3 - No momento em que suas 

manifestações acontecem em 
várias partes do mundo, há 
cerca de 5 anos, cientistas de 
todos os países fazem pesqui 
sas para definir suas origens 
e, se possível, previnir as con-

sequências 

uma coisa deu certo, pois exis-
tia a sensação de que aqui as 
mulheres eram em maior nú-

mero. Ontem, quando comen-

távamos a questão, uma sol-

teirona nos desdenhou: "enten-

deram, agora, por que não ca-

sei?". 

RETROSPECTIVA 

2- São diversos e incontrolá-
veis os fatores naturais que in-
fuem na composição do cli 
ma, desde as explosões sola-
res, que se aguçam num perío-
do médio de 11 anos até o 
bater de asas de uma borbole-
ta na China, segundo a coloca-
ção de cientistas americanos, 
citado no livro "O Planeta Ter-

O que acontece é um descom-

passo geral no clima e a tele-
visão têm mostrado alguns 
dos desastres causados pelo 
fenômeno, que inicia, ao que 
tudo indica, com um aqueci-
mento diferenciado das águas 
do Oceano Pacífico, o que in-
verte a circulação dos ventos 

O pior de uma retrospecti-

va, no momento vivenciado 
pelo Brasil, é ter que reverO 

time que está no Palácio do 
Planalto assessorando o presi-
dente Collor. Isso faz qual 
quer candidato a "santo" per-
der completamente as esperan-
ças. Magri, Alceni, Margarida. 
.é dose que intoxica o âni-
mo. E todas são imexíveis. 

A GAROTA!!! 
que a natureza recém come-

çou a nos castigar. 
* Levando em conta o signifi-
cado e a proporcionalidade o 
caso Zélia, uma paixão, foi o 
que ocupou o maior espaço 
da edição da "Veja" que faz 

HOMENS & 
MULHERES 
* Na proporção em que o IB-
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MATAMOS MAIS!! 
O mundo começou o novo 

ano com uma guerrinha a me-

nos. O bom senso retornou a 
E Salvador após mais de uma 
década de matanças e sofri-
mentos, com as partes envol 
vidas no conflito decidindo ten-
tar (seriam os eflúvios da Glo-
bo???) um outro caminho. E 
uma das tarefas trágiças da 
paz é a contabilidade das per-
das, principalmente em vidas 

humanas. Depois de onze 

anos de guerra civil alguns fa-
lam em quarenta mil mortos 
e outros, mais pessimistas, 
em oitenta mil. De qualquer 
forma a soma fica muito, mas 
muito longe da fantástica capa-
cidade de matar que o Brasil 

adquiriu nos últimos dez anos. 

As estatísticas mais macabras, 
avalisadas por instituições res-
peitáveis, falam em cinqüên-

ta mil mortes anuais, entre 

nós, por causa da onda de vio-
lência. E um número que dei-
xou o pessoal de El Salvador 

envergonhado... MÚSICA 
*A discussão foi intensa. E o 
melhor programador musical 

queda de cinqüenta por cen 
to no número de casamentos. 

coisa muito boa..Ou não??? 
Em todo caso será uma discus-

EO QUE FALTA??? Na outra ponta as separações 

judiciais crescem de modo sig-
nificativo. A socióloga Beatriz 
Duarte dá uma opinião sobre 
o fato: "os casais estão optan-
do por viver juntos, mas com 

liberdade". Com o que é pos-
sível uma ilação: "o casamen-
to é uma prisão???" 

são salutar, capaz de colocar 
um pouco de equilíbrio nos 

exageros. 
de Passo Fundo. Náo, não, re-* Esses números de dez anos 

de conflito em El Salvador e trucou um terceiro, é o cara 
que mais entende de música 
do RS. Vai dar que o Gilber-
to Borges, com aquela certe-
za que Deus Ihe deu, colocou 

um ponto final na discussão 
toda: "o José Ernani é o sujei-
to que mais entende de músi-
ca no Sul do Brasil". Olha, 
Ernani, nós assinamos embai-

outros referentes a guerras 
pelo mundo a fora, nos obri-
ga a uma reflexão. Quem sa-
be uma guerra civil entre nós 
não faz baixar o número de 

REVOADA 

As festividades do Natal e 
do Ano Novo permitem uma 
revoada de gente nova pela 
cidade. Embora a impressão 
de que o movimento foi me-
nor do que em ancs anterio-
res, as manifestações dos visi-
tantes masculinos foram as 
mesmas. A cada encontro pelas 
esquinas e praças ou a cada 
telefonema, a observação foi 
idêntica: "Passo Fundo conti-
nua tendo as mulheres mais 
bonitas do Brasil". Morando 
em São Paulo há muito tem-
po e visitando Passo Fundo 
a cada dois anos, um passo-
fundense saiu com esta: "aqui 
está a maior concentração de 
mulher bonita por metro qua-
drado do País". Menos mal. 

mortes anuais??? Tem lógica. 
ROMERO 
*O passo-fundense Carlos 
Alberto Poltronieri assumiu a 
presidencia da Sociedade de 
Agronomia do RS (SARGS) 
demonstrando que pretende 
cutucar em muita coisa. Dis-

A sensação é a de que as guer 
ras matam menos. No Brasil, 
com um povo ordeiro, pacífi-
co, trabalhador e sem guerra 
matam cinquênta mil por ano, 
enquanto que em El Salvador, 
com granadas, metralhadoras, 
bazucas e outros "brinquedi-
nhos do gênero näo se alcan-
ça oito mil. E muito provável 
que a economia em caixões 

seja suficiente para pagar as 
armas...E um assunto interes-

xO e começamos o ano repa-
rando uma injustiça, que é 
de não ter dito isto há muitoo 
mais tempo. A galera vibra 
com os teus programas...Em 
tempo: já pode até pedir au-
mento ai na Planalto!! 

se, por exemplo que a SARGSS 

vai se posicionar na luta em 

favor do meio ambiente pois 
"os movimentos ecológicos 
atualmente são orquestrados 
por poetas da ecologia e não 
por técnicos". Podem anotar 
que isso vai dar pano para 

manga, embora, em nosso 

ponto de vista, ser poeta é 

CRUZ ALTA 

sante para quem deseja fazer 
Ou inventar alguma coisa inte 
ressante em 1992. 

*Apesar de toda a fama de 
ser uma cidade conservadora 
Cruz Alta apresenta uma esta-
tística interessante: nos últi-
mos cinco anos houve uma 
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cOLINA DO PRAZER 

Em Nonoai, à beira da estra-
da que leva a Santa Catarina, 
tem o Restaurante da Colina 

No mundo sempre houve uma 
briga entre duas posições dife-
rentes relativamente ao prazer. 

so está ao nosso alcance. Obri-

gado, Maria Luiza, por todos 
os que aí estiveram ou teráo a 

oportunidade de estar. Um dia 
voltaremos.. que seja breve 

chegou a seguinte conclusão: 
1) se de uma hora para outra 

o cara tira o bigode, começa a 

usar camisa colorida e apela 

obra (apesar do robot) é mais 
barato do que o ve.culo brasilei-
ro??? Näo sei! Mistérios do Ja-
pão, que somente nac é mais 
ainda por falta de espo Lite-
ralmente 

para giria, é quase certo que 
ele arrumou uma amante; 2) 
se além disso tudo o cidadão 

faz implante de cabelo, então 

que não serve comida, serve, 

isto sim, iguarias. E um oásis, 
un paraíso, uma pérola. E difí-
cil dizer, adjetivar o que Maria 
Luiza (olha outra Maria fantásti-
ca no campo da arte) montou 

naquele lugar. O mais adequa-

do, talvez, é denominar aquele 
lugar de a Colina do Prazer. E 

como se isso não bastasse, tem 
a simpatia, o sorriso da Maria, 

comandando tudo. Como uma 

Os mais ousados espalharam 

pelo mundo o dito de que "mais 
vale um gosto do que um vin-

tém". E a contra-partida para 
outra máxima dizendo que "re 
negue um prazer e ganhe um 

ponto no além". Na verdade, 

particularmente no Ocidente, 
o que houve foi uma interpreta-
ção errönea da vontade de 

Deus, que náo teria feito um 

mundo tão maravilhoso se náo 
quisesse nos legar a possibilida-

de do prazer. Mergulha dos em 
nossas mazelas fomos perden-
do a perspectiva das coisas bo-
as, como o prazer de uma igua-

ria, do pôr do sol, de ver a flor, 

da água correndo, do relaciona-
mento das pessoas, de um 
amor. Maria Luiza, naquela Co-
lina de Nonoai nos resgata pa-

MAIORES PRAGASs 
IMAGEM LÁ FORA 
Em matéria que fez tara 2 re-
vista "Imprensa" o jonalista 
Hermano Henning ouviu funcio-
nários da Human kigis Watch, 
entidade de defesa dos direitos 

Interessante a observação do 

produtor Luiz Graeff Teixeira 
sobre a ação governamental 
no meio agrícola. *"Sou produ-
tor há 20 anos, nesse período 
tivemos 4 ou 5 governos e to-
dos eles, com raras exceções 
de alguns períodos, foram as 
maiores pragas que nós enfren-

tamos". Na realidade, por falta 
de uma estratégia de longo pra-
zo, a exemplo do que ocorre 
em qualquer País civilizado, o 
relacionamento entre governo 
e agropecuárla tem ficado, em 

regra, ao sabor do improviso e 

da insensibilidade dos buro 

ele arrumou com certeza. 

MODERNIDADE??? 
O dado é do diretor de Plane-
jamento da UNIMED do Brasil, 
Oswaldo Akamine: "estávamos 
muito melhor em hospitais em 

1988 do que estamos hoje" 
Quer dizer, são interessantes 
os caminhos que estamos trilhan-
do em busca da modernidade.. 
. Não é por outra razão que as 

UNIMEDs estão projetando 
uma grande ofensiva na constru-
ção de hospitais por todo o País. 

humanos com sede em Nova 
lorque, para sebe a imagem 
que eles fazemdoE.asil. Trági-
co, para nós. Para es o Brasil 
é uma Nação quer nca conse-

guiu botar um poco corrup-
to na cadeia; um lugar onde a 

polícia tortura presos com incrí-
vel naturalidade, onde o negro 
é discriminado, onae os indios 
são massacrados, Oude o nari-
do pode assassina a muiher 
em "legítima defese da honra' 
Em matéria de im gem nossa 
lá fora é isso ou exotismo, 

espécie de odisséia gastronômi 
ca vale a pena sair de Passo 
Fundo para deliciar-se com as 
iguarias ali servidas, a começar 

pelo mais de vinte tipos de sa-

ladas especiais, preparadas co 
mo se fossem verdadeiras obras 
de arte. Quem teve a oportuni-
dade de assistir o filme "A Fes-
ta de Babett" tem uma idéia 

cratas... 

SINAIS INDICATIVOs 
Um médico, atento observa-
dor das coisas da nossa aldeia, 

EXPLICAÇÃOP?? 
Como explicar que o carro ja-ponès, que incorpora alta tecno-
logia e um custo mais elevado 
no que diz respeito à mão de 

do que estamos falando. ra a realidade e nos re-ensina 

que a vida é um prazer, é feita 
de pequenos prazeres e que is-A BUSCA DO PRAZER em sua maioria. 
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sonhando. O Tribnal de Con-
tas da União está garantindo 
que a Previdência tem dinhei 
ro para pagar os 147% aos 
aposentados. Estamos chegan-
do a um ponto em que come-
çamos a dúvida da nossa pró-
pria sanidade, ou da sanida-
de de nossos governantes.. 

em que Brasflia era apenas a 
Ilha da Fantasia"... Aumentar 
númorn de Ministérios??? 
Convocar o Congresso sem 
necessidade??? Como diria 
Tarso de Castro: o último a 

em conta as questões agrono-
micas, econômicas, ecológicas 
e sociais. Um sonho??? Nem 

rá no kio de Janeiro. AUTO-SUSTENTÁVEL 
*Trazida pelo aumento da 
consciência em relação à de 

gradação do nosso agro-ecos-

sistema, uma interessante dis-

cussão se trava entre agrôno-
mos, pesquisadores, industriais 

e agricultores sobre o que se 

denomina "agricultura auto 
sustentável". A questão é mun-
dial e diz respeito à nossa pre-
sença saudável neste Planeta, 
garantindo a continuidade da 
vida para as próximas gera-
ções. E se insere naquilo que 
chamamos de uma nova or-
dem internacional, onde se 
deseja o desenvolvimento, sim, 

PAPEL DA PESQUISA 
* No meio científico a discus-
são sobre a agricultura auto-

sustentável ganha importán-
cia especial nas instituições 

de pesquisa agro-pecuária. O 

pesquisador tem uma respon-
sabilidade muito grande em 

suas mãos, na medida que ou-

tros componentes se tornam 

importantes para quem dese 

ja uni sistema de produção 

viável nos níveis agronômicos, 
sociais, económicos e ecológi-
cos. E o que nos assusta, nes-
se sentido, é a falta de sensibi-

lidade do governo que trata 
a pesquisa como se fosse al-
go acessório. Isso nos faz per-

der, em regra, o bonde da his-
tória... 

tanto, pois o homem já pro-

vou que é capaz de maravi 
Ihas. 

sair apaga a luz do aeroporto. 
Esse caçador de marajs... AS POSSIBILIDADES 

Nessa questão da sustentabi-
lidade do processo de cultivo 
da terra, Dirceu Gassen colo-
ca em pauta, ao falar daquilo 

que é possível, pontos que 
merecem reflexão. Para ele, 
uma agrlcultura auto-sustentá-

velé perfeitamente possível 
e passa pela decisão pessoal 
de educação, para se enten 
der o agro-ecossistema e de 
responsabilidades morais e 

éticas que cada cidadão tem 

consigo e com a coletividade. 

A meta é produzir em quanti 
dade e qualidade acrescentan 
do melhorias ao solo e ao am-

CAPINGUÜI 
Sensível ao sufoco que to 

dos estão passando os brasi-
leiros a diretoria do Clube 
Náutico Capingüi montou 
uma programação especial 
para seus associados junto à 
sede náutica. Vai ser um final 
de Janeiro e um feverelro pa-
ra ninguém botar defeito e ca-
paz de minimizar os efeitos 
das trapalhadas programadas 
em Brasília. O ponto alto des-
sas promoções que iniciam 
no dia 26 de Janeiro acontece 
rá durante o carnaval, com a 

realização dos tres melhores 
balles da cidade. A diretorla 
do Capingii não delxa por 

FALANDO NISSO!!! 
Nessa questão de sonho ou 
realidade, de sanidade ou insa-
nidade, o presidente Collor 
não tem ajudado a gente. Ele 
nos transmite aquela sensação 
de falta de rumo de quem es-
tá perdido no meio da flores 
ta e que quanto mais marca 

as árvores com o facão, mais 
apavorado fica ao constatar 
que está novamente passan-
do pelo mesmo lugar. A vanta-

gem disso tudo é que ele está 
eliminando a dúvida que tínha-

mos sobre Brasilia: "Ilha da 
Fantasia" ou"'lha do Terror??? 
Era muito mais barato e me-
nos desgastante nos tempos 

mas não com a visäo estreita 
e imediatista que leva ao pu-
ro extrativismo. Dirceu Gas-
sen, doutor em entomologia 
e pesquisador do Centro de 
Trigo diz que no concelto de 
agricultura auto-sustentável 
procura-se alcançar altos ren-
dimentos, maximizando retor-

nos, acompanhados da melho-
rla do soloe do agro-ecossiste-

biente. Os próximos dez anos 
serão férteis nesse caminho. 
E é um ponto que estará pre 
sente (ou deveria estar) na 
Conferência Mundial sobre 
Meio Ambiente que se realiza-

LOUCURAS DE VERÃO??? 
* Ao ler os jornais é necessá-

rio, muitas vezes, dar um belis-
cão bem forte no próprio bra-

ço, para sacar se náo estamos 
ma. 
E uma aqricultura que leva menos. 
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trar o dia a dia da sociedade, re-

duzindo os traumas ocasionados 
pelos diferentes interesses políti-
cos em choque, o parlamentaris-

mo pode ajudar. Como dificilmen-

te o Congresso Nacional ousará 
aplicar a Constituição no Collor 
teremos que aguentá-lo por cin-
co anos. No raramentarismo, 
nesse quadro horroroso, possivel-
mente já teríanos novas eleições 

gerais, buscando no voto uma 

nova composição de forças. Na 

democracia a reméédio mais efi-

cha tem udo um comportamento 
excelente, com altos rerndimentos 
em terra_ de campo. Parece que 
ao menos o feijão com arroz esta-
remos garantindo para este ano. 
Oque é exttemamente positivo.. 

JAMES BOND 
A abertura dos arquivos do Ser-

viço de Ordem Política e Sociai 

permite revelar coisas do arco 

da velha e que nossos "James 
Bond' realmente era de araque. 
Na realidade, possivelmente com 
raras exceções, estivemos sendo 
espionados por débeis mentais, 

analfabetçs, oligofrênicos e ou-

tras coisinhas do gênero. Os jor-

nais estão deitendo e rolando ao 

dente Collor está mudando seu O CALENDÁRIO 
*Foi quente a reunião do CPM ministério, voltando atrás de deci-

da EENAV para discutir a mudan-

ça do calendário escolar. Com ir-

ritação os pais alegam que des 
de 1970 "temos sido cobaias de 
governo improvisadores". E há a 

disposição de engrossar os protes-
tos em março. Um equívoco des-
se processo de mudanças está 

na pressa. Houve uma decisão 

de gabinete, repassada como ia-
to consumado, sem levar em con-

sideração a realidade traumática, 
onde paise professores estão ten-
sos e desgastados por causa de 
uma década de constantes proble-
mas. Para agravar tudo falta clare-

za sobre o que vai efetivamente 
acontecer no futuro e isso faz au-

soes tomadas quando assumiu. 
Então ele começa a mudar, oque 

gera, indiscutivelmente, um cli-

ma de esperança. Mas na práti-
ca, ao se avaliar com quem ele 
vai govermar, se chega à conclu-
são que ele muda para deixar tu 
do como estava antes. Na práti-
ca, a primeira eleição direta pa-
ra a Pre sidência da República, 

depois de um longo período de 
ditadura militar, acabou sendo 
um grande blefe. O novo, vendi-
do por um eficiente e eficaz es-

quema de marketing, era na ver-

dade uma coisa velha, bolorenta, 
como se confirma agora. Além 

PEDALANDO 
Fofoca qe Brasília diz que Alce-
ni Guerra demorou para abando-
nar o Ministério da Saúde porque 
teve que sair pedalando. Não dá 
para dar muito crédito a isso por-
que Brasília vive inventando bo-

publicaro que registravam os 
nossos "agentes secretos". Mas 

não poderia ser diferente: pas 
subdesenvolvido , dedo-duro sub-
desenvolvido. Entre os vários que 
a gente conseguiu identificar, en-
tre os anos 60 e 80, todos tinham 
uma coisa em comum: ninguém 
passaria num exame mais sério 
de sanidade mental. Submetidos 
à Lavagem,a verdadeira lavagem 
cerebral, aparentavam ser desi-

quilibradas, angustiados pelo ser-

viço sujq que tinham que fazer. 
O resultado não poderia ser dife 
rente: encontrar subversão até 
nos dicionários.. 

caz é a eleição, por mais desespe-

ranyados que possamos estar in-
dividualrmente e o parlamentaris-
mo dá essa chance de mudar os 
rumos sen Lraurnas cirúgicos. 

afos.. 

do mais, colocando-se no coman-

do um inexperiente, para náão 

ofender.. 

mentar a irritação. Com professQ-

re desanimados e pais iritados 
a previsão é de um ano escolar 

tumultuado, sem que se poSsa res-

sarcir os prejuizos que os alunos 

sofrerão. 

O FEIJÃO 
Em Sarani tem gente colhen-
do até 2.100 quilo. Dor Ha de 

feijão, o que é uma marca astro-

nômica diante da produtividade 
média nacional que deve beirar 
os 600 quilos por Ha. As varieda-

des Minuano e Macanudo, lança-
das pela sucateada pescjuisa gaú-

PLANALTO FM 
OIpácio Carolinoéonovo con-
tratado d� Planalto FM onde te-
rão programa de música popular 
brasileira, basicamente, de segun-
da a sexta-feira das 13 às 17 ho-
ras. Não tenham dúvidas que com 
o voseirão e a sensibilidade do 

PARLAMENTARISMo 

Dizer que o parlamentarismo é 

panaceia para todos os nossos 

males e vender ilusão. Mas co 

mo se trata de buscar mecanis-
TUDO COMO DANTES 

Ao se dar conta de que bater 

e berrar não levaria nada o Presi-
Ipácio a Planalto fez um golaço. 

mos mais eficientes para adminis-
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SEM RUMO 
Recém o presidente Figueire 
do havia completado meade do 
seu mandato e a sociedade risca 

das representativa, cujo exemplo en-
tre nós édos mais representativos. 

NUNCA MAIS 

va na parede as dias que passa-
vam, assim como fazem os presi-
diárics a espera da liberdade. A 
euforia com Sarney durou pouco 
e a mesma novela dramética se 
repetiu. A era Collor náo foi dife-
rente e muito mais rápido do que 
se imaginava a maioria da popula 
ção rezava para que os dias pas-
sassem mas depressa. E pare-
ce que o mesmo se repetirá com 

O presidete Itamar Franco, que 
teima em náo governar, gerando 
entre nós essa angústia própria 
do marasmo. E uma sine doloro-
sa essa dos nossos governantes 
ransmitirem a sensaçáo de ape 
nas cumprirem o carné. Brincan 
do, brincando lé se vão quase 
quinze anos de blá-blá-blá, sem 
que alguém consiga sinalizar os 
nossos rumos. Está na hora do 

presidente ltamar governar, de to-
mar decisões, mesmo que erra-

EXCESSO 
Com presidencialismo ou com 
parlamentarismo, isso é de me-
nos, precisamos urgente corrigir 
nossa legislação partidária Não 
é poss/vel suportar a indefinigão 
que a existência de mais de cin 

quenta partidos pollticos gera en-
tre nós. Não existem 50 tendên-
cias ideológicas na sociedade 
brasileira, como o que, boa par 
te dos partidos náo passa de si-
glas caça-niqueis a perturbar o 

processo decisório. Parece coi-
sa de adolescente, tpica nos 
anos rebeldes, onde na União 
Nacional de Estudantes existiam 
mais de trinta tendêncías, o que 
na prática se traduzia por uma in-
findevel balbúria Ou, o que 6 bem 
pior, coisa da Alemanha dos 
anos 30, onde mais de trés deze-
nas de partidos aplainaramo ca 
minho pera a chegada de Hitler 
ao poder.O democratismo 6 uma 
praga que sol�pa a democracia 

LIMITAÇÕES 
*Nessa questão do número de 

partidos o senador José Fogaça 
apresetou um substitutivo aue 
limita o fundo partidário e o aces-
so à televisão aos partidos que 
obtiveram no minimo 5% dos votos 
válidos em pelo menos nove Esta-

dos. Pode parecer medida arbitrá-
ria, mas na prática é uma tentati-
va de organizar a expressão da 
vontade da sociedade de modo 
objetivo, possibilitando estabele-
cer um minimo de governabilida 
de no Pe/s. A formação de parti 
do deve continuar livre mas sua 

*Apesar de chegada à lua, dos 
transplantes, dos super-computa 
dores o homem não descobriu 
outro modo de viver e adminis-
trar a sociedade através da pollti-
ca e dos polfticos. Em desabafo 
que fez à "Zero Hora", o ex-secre-
tário especial do Meio Ambiente, 
José Lutzemberger, diz que tem 
horror, tem nojo dos politicos e 
que nunca mais retornará a car 
gos publicos. Pode??? Que li-

çoes podemos tirar dessas decla 
rações??? Quem vai governar 
se todos desistirem??? E ele não 
é voz isolada em nosso contexto 
6, talvez, uma das mais represen-
tativas... 

VENEZUELA 
Enquanto a elite tenta reprodu 
zira bélle époque perisiense com 
legendas em espenhol, milhões 
de venezuelanos são submetidos 
aos horrores da miséria absolu-
ta. Esse comentário do jornalis-
ta Augusto Nunes diz quase t 
do sobre a tensa situação na Ve 
nezuela, que náo é muito diferen 
te do resto da América Latina 
Adianta dizer que nossa situaçá 
é um pouquinho" melhor, embo-
ra, como lá, tenhamas incaicus 
veis riquezas?7? 

te. O que está defasada é a repre-

setação do sudeste que devera 

ter 217 parlamentares e conta 
com apenas 169. O que efetiva 
mente se apresenta como disci 
minatória à Região Sul é a distri-
buição dos recursos orçamentá 
rios, onde o Rio Grande do Sul 
é o Estado que menos recebe 

em termos nacionais, isto é, seis 

dólares por habitantes contra 24 
da Bahia e 22 de Pernambuco. 

chegada aos centros de decisão 
precisa de respaldo popular. A 
vaidade pessoal que está subja 
cente à formação de tantos parti-
dos atrapalha, embreta e gera cri-
ses. E isso tem que acabar. A de-
mocracia preclsa estabelecer 
seus limites... 

REPRESENTAÇÃO 
* No berro contra as distorçóes 
axistentes, e onde o Sul, é discri-
minado, revela-se agora que uma 
coisa está correta: é a nossa re-

presentação parlamentar. A su 
per-representaçáo encontra-se 
na regiáo norte e no centro-oes 

A 
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Melando gangorra. O que ninguém, com 

responsabilidade suficiente para Ontem o "Correio do Povo" circu 
infiuir nos rumos deste País, po-
de esquecer é que o governo 
Fernado Affonso Collor de Mel-
lo terminou, acabou, detonou, 
explodiu e não tem como conti-
nuar. O Brasil, hoje, lembra o ci-
dadão do qual não se pode exi-
gir outra conduta, alguém que 
se encontre em estado de neces-

criar todo o tipo de obstáculo 

para melar o pedido de impeach-
ment do presidente. Essa triste 
realidade ainda consegue chocar 
as pessoas, ou boa parte delas 

por causa de uma virtude nossa: 

a boa-fé. E uma questão de for 
mação... 

A pesquisa da CPl e baseia o pedido de im-

peachment da ABl e OAB os 

outros dois precisam, agora, co 
nhecer a pena a que estão sujei 
tos. Pode??? São os tais cami-
nhos turtuosos de nossas vidas 

As atenções ontem se voltaram 
Supremo Trib al Fede lou com um erro de revisão terrl-

vel na matéria sobre a pesquisa 
da Perfil em Passo Fundo. Quer 
dizer, se Osvaldo Gomes apare-
ce com doze na espontânea co 
mo pode figurar com quatro na 
estimulada?7? Em todo caso, os 
erros estão aí mesmo....Á eleição 
municipal em Passo Fundo, na 
opinião dos analistas políticos, 

se encaminha para um final emo 

cionante eis ela está bi-polariza-
da. Ou não??? 

para 
ral, onde seria julgado o manda-

do de segurança impetrado por 
Collor contra o rito processual 
estabelecido pelo presidente da 
Câmara, deputado Ibsen Pinhei-
ro na questão do impeachment 
do presie 
um lado, uma boa notícia, com 
o voto do relator, Ministro Octá-
vio Galotti, optando pela votação 
em aberto dos parlamentares. 
De outro lado, uma preocupação, 
no sentido de que Collor poderia 
obter novos prazos, com direito 
a exigir diligências, apresentar 
provas e até depoimentos. Pela 
hora que a Zulmara determinou 
para entregar a coluna, ficou im-

possivel saber qual o resultado 

final da sessão do STF. Em to-
do caso, haja coração..pois a lei 
precisa ser cumprida, embora 
não se goste, com o que o jovem. 

Fermando Affanso Collor de Mel-
lovei melando, vai ganhando tem-
po, vai aumentando a tensão. 

em busca da Justiça. 

Plantio Direto 
da República. De Aproximadamente 400 pessoas, 

entre o auditório do Centro Nacio-
sidade, alguém que vai exigir, 
de forma clara, em legítima defe-

sa...As eleições municipais tem 
ajudado a desanuviar o horizon-
te, pois também é importante es-
colher bem o prefeito e os vere 
adores, mas isso acaba dentro 
de mais alguns dias. E como tu-
do vai ficar??? Nossos padrões 
culturais, com uma ética mais 
elástica do que é aconselhável, 
impedemeavaliar com mais pre 
cisão e serenidade as reações 
do corpo social. A ruptura tem 
sido a triste rotina. Esperamos 
que isso possa chamar a atenção 
de quem detém maiores respon-
sabilidades na hora dee respon condenar o PC Farias eo presi-
der: "como fica, se Collor conse-
guir manter até o final??7" 

Deputacos 
Esta é do deputado Adroaldo 
Streck: "Por incrível que possa 
parecer, alguns deputados enten-

dem que a campanha municipal 
é mais importante do que a guer 
ra em Brasília pelo impeachment 
de Collor. A esse respeito duas 

observações: 1) se o deputado 

conseguir ser eficiente nas duas 
frentes de batalha, nada a ver, 
pois estará cumprindo com suas 
obrigações; 2) o absurdo, nisso, 
é justamente exigir que o deputa-
do esteja nos municípios numa 
hora dessas, coisa que se nota 
com freqüência. Exigir a presen-
ça do deputado no municipio, 
numa hora dessas, é trabalhar 
contra os interesses nacionais, 

nal de Pesquisa de Trigo em Pas-
so Fundo e a Casa da Cultura 

Vitória 
O Tribunal Regional Federal de 
São Paulo extinguiu o processo 
instaurado contra o empresário 
Pedro Collor de Mello na 1 Va-
ra Federal, em que ele era acusa-
do de injuriar, difamar e caluniar 
o empresário Paulo Cesar Farias 
eo seu irmão, o presidente Fer 
nando Collor. Em palavras mais 
simples, isto precisa ficar claro, 
o TR de São Paulo acabou por 

em Cruz Alta, est�o presentes 
no primeiro curso intensivo de 
plantio direto realizado no Esta-
do, com o apoio de várias insti-
tuições e da Cyanamid. E um si-
nal de que a cohsciência conser-

vacionista, em busca de uma agri 
cultura muito mais palpável que 
se imagina. O plantio direto, no 

Brasil, vive uma efervescência 
sem precedentes, o que pode 
ser medido pela avidez na bus-
ca de informações. Isso é ótimo 
para todos, especialmente para 
quem vive nas cidades... 

dente da República. Sim, pois 
se o Pedro Collor falou a verda-

Tropa de choque 
A tropa de choque do Palácio 
do Planalto vem conseguindo 

principalmente se o deputado 
estiver comprometido com a ver-
dade.. 

Como fica??? 
Esse processo todo parece uma de coisa que está no relatório 
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O MINEIRO 
Embora acusado de vacilante, 
num movimento pendular hora 
à esquerda, e logo a seguir à 

direita, o mineiro Itamar Franoco 
chega a ser um predestinado. 
Mário Covas e Leonel Brizola o 

convidaram para ser vice-presi 

cONTRADIÇÓES 
Não vai ser fácil para opresiden-
te ltamar Franco compor seu go-
verno. Há muita contradição 
em sua frente. De um lado pre 
cisa do apoio dos partidos, sem 
0s quais não vai governar, de outro, necessita dar um min 

PMDB e do PSDB, não esteja 
disposto a participar da equipe 
de ltamar... 

nomia global. Ontem choveram 
telefonemas no gabinete do par lamentar gaúcho, inclusive de 
outros estados, apelando para 
que ele assuma esse posto. 

PERVERSA 

Por vias perversas o presiden-
te Collor prestou um grande ser 

viço ao Brasilr. A frase, do pro-
fessor Antonio Amantino, diz bem 

de como é indispensável saber 
fazer uma limonada do limão aze 

do que nos atiram. E foi um ser 
viço com repercussões positi-
vas no exterior onde de há muito 
não sala algo de bom sobre nós 

todos. O fato da crise estar sen-
do superada pelas vias legais 
éo que mais chamou a atenção 
lá fora. Claro, eles estão acostu-
mados com quarteladas, golpes 
e baionetas nas ruas em toda 
a América Latina , que quando 
comportamento é civilizado fi-
cam espantados. 

ODACIR 
Cogitado para o Ministério da 

Agricultura o deputado Odacir 
Klein disse duas antes de dei-
xar Braslia ontem: primeiro, que 

mo de respostas à população não recebeu qualquer convite 
que, cansada das peripécias , segundo, que não se trata 

de uma questão pessoal e sim, 
um pouco de paz daqui para fren- partidária, num contexto mais 

amplo. Profundo conhecedor 
da agropecuária brasileira Oda-
oir Klein está entre os políticoos 

EQUVOCOo 
São raros aqueles que tiveram 

uma clara compreensão do que significava, para todo o país, o 
governo de transição que dev 
ria ser com Tancredo Neves e 
acabou com José Sarney. Pois 

bem, que não se cometa agora, 

com Itamar Franco, o mesmo 

equivoco anterior, onde a maio 
ria se preparou apenas para ti-

rar lasquinha pensando nas ele 
Goes diretas que viriam a seguir. 

dente na última eleigão. Ele pre 
ferlu Collor: "para mil ele repre 
senta um Brasll que precisa se 
preparar com urgéncia para o 

terceiro milénio, cujas luzes, co-
mo dizenm os poetas, jé estamos 
vendo", disse na época a respel-
to do presidente agora imped 

do caçador de marajás, espera 

te. Somente um governo de co-
alizáo, com a participação dos 
principais partidos, pode garan 
tira trangäilidade desejada nes 

te final de mandatoe onde a elei-
ção do próximo presidente já 
está fervendo. E lamentável que 
oPT, cuja atuação nos momentos 
crltcos fol decisiva, ao lado do 

do. Após a eleição acabou mar-

se desentendeu. Agora, caberá 

brasileiros quepode ter um gran-

rlo, desde que, é claro, a área 
ginalizado por Collor, com quem de desempenho nesse Ministé 

a ele comandar o Brasll, senáo 
para terceliro milénio, ao me-

nos para um tinal de década. 

econômica do governo tenha O Brasil, agora, tem que pairar 

pel da produção primárla na eco- rios... 
uma visão adequada sobre o pa- acima dos interesses partidá-
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CARNAVAL 
Há uma situação que não po-
de ser descuidada pela socieda-

de, especialmente pelo Parlamen 
to Nacional e pelo Judiciário: "o 
Palácio do Planalto está fazendo 

Menos mal que há uma nova rea 
lidade nascendo, com um cres 
cete grupo de agricultores sse 

convencendo que o solo é o pa 
trimónio maior do hompm e que 
precisa ser preservado. E gente 
que ao investr na recuperação 
do solo começa a ganhar mais 

que possam ajudar na expansão na Câmara, diante disso, como 

dessa prática. O plantio direto é reagirão as instituições e a popu-

lação ??? Quer dizer, como será 
o Brasil com Collor cumprindo o 
seu mandato até o final??? Te 

LEVOU 
Pois o ex-porta-voz, jornalista 
Cláudio Humberto, tanto bateu 
que agora levou. Por caluniar, 
difamar e injuriar o deputado Roo 

berto Pontes, acaba de ser conde 
nado pela justiça. E isso que ain-
da existem outros processos em dinheiro, a produzir mais, a ter 

andamento. Como raros ele levou maior gratificação naquilo que 
a prepotência às últumas conse-

quéncias, tentando colocar no ri- podem garantir o futuro de seus 
diculo quem ousasse fazer criti-
cas ao governo. Quer dizer; ba-
teu, levou. Nesta primeira, por 
ser primário, ainda não vai para 
a cadeia, mas pelo jeito náo vai 
longe para ver o sol nascer qua-
drado... 

a possibilidade concreta de sal-
var a agricultura e o agricultor.. 

IRONIA mos que raciocinar em cima des-
sa hipótes.. um verdadeiro carnaval com o 

dinheiro público'. Na &nsia de 
se manter no poder a equipe do 

presidente Fernando Collor não 
mede seus atos. Há uma crimino-

Mobilizado para inviabilizar a 

aprovação do seu impedimento 
na Cámara Federal, o presidente 
Collor, por ironia do destino, po- PESQUISA 

Durante um longo perlodo a 
QualiData realizou pesquisa e pu 
blicou os resultados na Impren-
sa local. Agora, com impugna 
ções feitasS pelos partidos polti-
cos a QualiData, que continuOu 
realizando suas pesquisas de opi-
nião, não tem conseguido fazer 
a publicação. Com o que, particu-
armente no que diz raspeito à 
situação dos candidatos à majori 
tária, se cria protundas distor 

goes, pois náo se divulga a evolu-

ção do quadro polltico, hoje bem 
diferente do que era há trinta 
dias. Tem gente soltendo fumaci-
nhe... 

faz, inclusive, porque sabem que de ser alcançado pela Justiça 
sa distribuição de dinheiro públi 
co com o objetivo de garantir vo-
tos necessários para inviabilizar 
o impeachment, com o que, qual-
quer demora nos procedimentos, 

qualquer adiamento de decisão, 
será fatal para os interesses do 
Pals. De onde está saindo tanto 

dinheiro se até alguns meses atrás 

o próprio presidente dizia que o 
Brasil estava quebrado e que pre 
cisava de uma reforma fiscal pa-
ra fazer frete às despesas??? 
Ninguém pode ser conivente com 
sso e hora de agilizar as provi-
dênclas para estancer tals des-
mandos. 

por crime comum. O amigo PC 
Farias aprontou tantas que vai le-

var o prasidete de roldão, pois 
afinal, o apartamento em Alago-

as, as reformas na Casa da Din-
da e o Fiat Elba, foram pagos pe-
lo bolso de quem extorquia ou 

superfaturava... 

descendentes. Menos mal, l6gi-
co, desde que não seja muito tar 
de. 

PLANTIO DIRETO 
Já que falamos em solo, lembra 

mos que na semana que vem ini-
Cia, ca em Passo Fundo e la em 
Cruz Alta, simultaneamente, um 
curso intensivo sobre Plantio Dire-

TURISMOO 
*Deu no Jornel: em Cacequl,a 
erosão do solo está virando atra 
ção turlstica. Pode??? Pelo jeito 
sim, embora estejamos cavando 
nossa sepultura, ou no mínimo a 
sepultura das práximas geragóes. 
E estamos rindo???. De qué??7? 

to. Balanos, paranaenses, para-
gualos, gaúchos e catarinenses, 
entre outros, vão conviver por al-
guhs dias com especlalistas nos 
diferentes segmentos desse siste-
ma, em busca de informaçóes 

COMO FICAY? 
Vamos partir do princ/pio (hipó-
tese que não pode ser descarta 
da) que o Presídente consigares-
ponder tudo ao Judiciário, não fi-
cando elementos suficlentes pe 
ra incriminá-lo e que ele consl-
ga mals que um terço de votos 
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ramè solenidade em Jaguarão 

(visit do presjdente Collor) 

eram s quc nais aplaudiram". 

Quer dizer: transmissão de 

pensamento??? 

move a Feira d Material Esco-

lar no Ginásio Tesourinha com 

vendas sete dias por semana, 

incluindo domingos e feria-

dos". Nada de estranho nisso 

não fosse a prefeitura adminis-

trada pelo PT que se posicio-

na contra a abertura do co-

is sério) de graos cormo espe 

ra o gOverno. Pois e, e quem 

duvidou do presidente da 

APASSUL, Armando Carlos 

Roos, que no final do ano pas-

sado disse haver razöes paraa 

otimismno, está até encabula-

III E. RICA ta, në sceu vitorjosa. 

CES. R AO 
A II EFRICA começou mui-
to be n já no lançamento, fei-

to qu nta no Juvenil. A Vinci 

Publi idade foi de uma compe-

tênci raríssima na elaboração 
do ví leo de apresentação do 

event 3, mexendo com os brios 

daqu les que hoje tem a res-

ponsi bilidade soore o desti-

no de Município. Ao mostrar 

o qu2 era e se fazia em Pas-

so Fu ido no Centenário e nas 

duas EFRICAS o vídeo colo-

cou ima batata quente nas 

mãos da nova geração de pas-
So-fu:idenses. Nunca um desa-

fio fo tão elegaFtee eficiente-

ment feito como esse que 
conci a Passo Hundo mostrar 
a sua cara no eyento de maio. 

QUA DRADO 

* Cla o. um emmpreendimento 

comc a EFRICA não é tarefa "SOFT" 

para 1.a pesspa ou um pe-

quengrupo. Com o que, o 

saldo sempre e somatório 

da ui iao de e_forços. E isso 

ficou 
laro no lançamento ao 

se olh ar os orgapismos respon-

sávei peio ev�nto e a equi-

pe qu2 vai coordenar cada seg-

ment da promoção. Mas is-

so ni o imped� que se faça 

um re zist:o esp�cial aos traba-

Ihos lo secretá�io Cesar Bili-

bio e do pubicitário Cesar 

Rome ro pela magnífica arran-

cada la lI EFRICA. Com com- Tanto é assim que colocou, la-
petêr cia e gara mostraram 

que possível; fazer e, mais 

que is so, fazer bem feito... 

O Celestino Meneghini não 

aceita a opinião de que ele te-

ria adotádo o estilo "bateu, le-

vou" aqui em Passo Fundo. 

Afirma que apesar do seu pe-

so o que vale mesmo é o esti-

lo "soft", o que não elimina a 

mércio aos domingos. Mas, 

como diz a notícia "há razões 

pragmáticas para isso, porque 

a prefeitura fica com dois por 

cento do faturamento". Quer 

dizer, "nunca aos domingos" 
já era! 

do agora. 

PORTUGU�S 

*Os jornalistas ficaram entu-

siasmados com a primeira au-

la de aperfeiçoamento de por-

tuguês dada pelo Ironi Andra-

de, num curso que vai se es-

tender por todo o semestre. 

Vamos aprender a falar e es-

crever melhor, por que não??? 

contundência.. 

FUTEBObL 
REVOLUÇÃO 

A Rádio Planalto demons 
trando que não está para brin-
cadeiras no que se relaciona 

à cobertura do nosso futebol. 

Como a maioria das promes-
sas feitas a partir de outubro 
do ano passado foram cumpri-
das não há porque duvidar 
das intenções do governo Col-
lor sobre o futuro da nossa 

agricultura. Isto é, o ministro 
Antonio. Cabrera vai patroci 
nar uma grande revolução 

no setor primário brasileiro. 
E só, agora, manter a atenção 
em cima dos preços dos produ-
tos que os agricultores brasi-

leiros chegarâo rápido aos cemn 

milhões de toneladas (o quue 

FILANTROPIA 

O Conselho Nacional de 
Serviço Social revê a questão 
do restabelecimento da filan-
tropia à Universidade de Pas-
so Fundo. Os deputados Fer-

nando Machado Carrion, 
Eden Pedroso e Odacir Klein 
estão empenhados em ajudar 
a corrigir uma das maiores 

aberrações e uma grande in-

justiça cometidas há anos con-
tra a UPF 

do a lado, Jorge Antonio Ge-

rhardt, como narrador e Jar-
ba Sampaio Correa, como co-
mentarista. Não vai ser refres 

Quar do se mosira um passa-
do p: jante, se jevela um pre-

sente maior ainda, não há es-

apt ria qua to ao futuro: 

temc que assumir. Quem este 
ve nc Ciube Juyeni! entendeu 

o recado,, ariepiou pêlo e 
sabe jue de agpra em 
não himeio termo. A III EFRI-

CA, Fela amostBagem de quin-

OPOSIÇÃO" cO. 

Det na coluna do José Bar-
rionuvo, no "Çorreio do Po-

vo" de ontem: fJá não se sa-

be miis se o PDS é oposição, 
é ind pendente oué Joverno. 
Os de putados que com arece 

AOS DOMINGOS 

*Um xerox de notíicia publica-
da em "Zero Hora" circula pe-
la cidade dando conta que "a 
prefeitura de Porto Alegre pro-

te 
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de frivoridade, queima pesta-
na em busca de maior char 
me e beleza. A única vanta-

Sem futuro??? 
x "Fica a dúvida sobre quem 
vão ser os professores". A ob-
servação foi feita pelo profes-
sor Aloisio Grings ao confir-
mar que a cada vestibular me-
nos gente procura as licencia-
turas, num movimento que al 
cança todas as universldades 
gaúchas. Nada mais natural, 
pois uma avaliação mais deti-
da sobre como são tratados 

os sanitários a única explica-
ção é esse de um ódio quase 
mortal. Freud, talvez, tenha 
uma explicação, pois nâo se 
concebe tal relaxamento. A'gu-
mas rodoviárias, então, é tom 
comentar...Não é diferente 
os sanitários dos homens, inas 
nesse caso os problemas säão 
menores por circunstâncias 
da natureza, e na maioria dos 
casos um poste já é suficiente. 

o "impeachment" do Presicen-
te Collor. Que a possibil:da-
de de receitar esse remé dio 
deve ser estudada, tendo em 
vista o processo de desagrega-
ção econômica e moral desen-
cadeado pelo atual governo, 
isso ninguém nega. Mas acha-
mos que sem emocionalismo 
e sem postura ideológ ca. 
Um remédio tão forte não po-
de ser administrado no cba-
oba de um palanque. E neces 
sário constituir uma "junta-
médica" para que não se co-
meta desatinos. E essa "junta" 

já existe, éo Congresso Nacio-
nal, de quem se espera a matu 
ridade e a seriedade qu2 o 
momento exige. 

pido acompanhamento do no-

ticiário irtternacional, onde 
se le declarações de políticos, 
governantes, empresários e li-
deranças desses países. O que 
se pergunta agora é: "haverá 

grana para todo mundo ??" 
Ou estão todos equivocados 
ao esperarem grana de fora??? 
Uma coisa é certa: alguém an-
da atochando... 

gem, no caso, é que ela näo 
seguiu 
o 1992 de nossas vidas...Praag-
mática, ela faz de tudo para 
enfrentaro novo ano. 

o marido, que tirou 

Os Gregos 
x Pesquisa na Grécia publica-
da pela "Veja": 80% dos ho-
mens e 50% das mulheres ca-

sados admitem que traem 
seus cônjuges; 55% dos ho-
mens e 93% das mulheres ad-

Sementeiros os professores, a luta que en-
frentam para sobreviverem, 
as condições da educação co-
mo um todo, vai chegar um 
ponto que só os masoquistas 

sonharão com o magistério. 
Para um país que deseja ingres-
sar na modernidade, não dei-
xa de ser estranho que no futu 
ro não tenha que ensine... 

As Maiores 
x Numa relação divulgade na 
revista 

x Pouco adiantará a melhor 
máquina, o melhor manejo, 
o melhor fertilizante, o me-
Ihor agroquímico a melhor tec-
nologia, enfim, se jogamos 
uma semente ruim na terra. 

Amanha" da Federa-
mitem que pensam em outra 

pessoa enquanto mantém rela-

ções sexuais com seus cônju-
ges. Quer dizer, na Grécia o 

livro da ex-ministra Zélia não 

teria qualquer repercussão. 

ção das Indústrias do RS, r2la-

tivamente às cinquenta maio-
res empresas do Estado, figu 
ram duas organizações pa:so 
fundenses: a Bertol SiA, em 
44° lugar ea Comercial Graz-
ziotin S/A em 50°, mas na 
17a colocação no que se refe-
re a capital de giro própri>. 

Grana Estrangeira 
x Sem dinheiro estrangeiro 
não haverá salvação para a 
maioria das nações da Améri-
ca do Sul, América Central, 
Africa, Asia, Oriente Médio e 

Leste Europeu, o que deve 
dar, mais ou menos uns 130D 
países. Isso fica claro num rá-

Sem sombra de dúvida, a sse 
menteé a base de tudo. Em 
assim sendo o próprio produtor 

de semente tem de ser. 
educador, um difusor, tem que 

esclarecer os agricultores, tem 
que fortalecer o mercado. Com 
o que, apostar em marketing. 
em publicidade é até uma mis-
são...Ou não???? 

Sanitários 
xA maioria dos proprietários 
de bares e restaurantes do 

um Frivolidades!!! 
x Deu na revista: "Disposta a 
mudar o visual no Ano Novo, 
a primeira-dama testa os re 
sultados por computador". O 
país está incendiando e dona 
Rosane, num terrfvel exemplo 

RS numa amostragem de 

90 cidades devem odiar pro-
fundamente as mulheres. Sim, 

pelo estado em que mantém 

"Impeachment" 
x A CCT fará campanha na-
cional em busca de 5 milhöes 
de assinaturas visando propôr 
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PDT anunciou que val entrar 
com uma emenda constitucio 

nal que pune com a perda 
do mandato o parlamentar 
que mudar de partido. Tá cer 
to, a hora de trocar deve exis-
tr, afinal estamos construin 
do nossos partidos, mas se 

aproveitar da maré de uma 

determinada sigla, conseguir 
a eleiçãoe depois abandonar 
o barco para náo se desgastar 
é oportunismo. 

33 mil??? 
Deu no Jornal: "a nota de 
50 mil cruzeiros entra em cir-

e fica implícito na declaraçãoo 
do deputado Odacir é o resga-
te de uma identidade para o 
PMDB 

Antes do.avläo, por exemplo, 
ninguém se preocupou em es-

tabelecer uma legislação pa-
ra o espaço aéreo. Assim, é 
a própria dinâmica da vida 
em comum que determina o 
surgimento das leis. Agora, 
se há excesso, onde está o pro-
blema??? Claro, no nosso com-

såo Parlamentar de Inquéri-
to da Câmara Federal. Pelo 
que se sabem nem a Co-

lombia chegou a tanto.. culação valendo apenas 33 
mil cruzeiros". Não deve estar 
faltando assunto em Portugal, 
que agora se vinga, deltando 
e rolando sobre nossa situa 
ção 

Serragem 
Os dirigentes do Grêmio e 

do Internacional conseguiramn 
colocar serragem no ventila-
dor com essa história de exa-
minar o xixi O colunista Wia 
ney Carlet, do "Correio do 
Povo", fol muito feliz em defi 
nir esse processo como autof-
gio, pois com tanta denúncia, 
partindo de quem tem autori 
dade os próprios dirigentes 
-é natural que o Brasil tntel 
to ache que nosos atletas 

Joguem dopados O que, na 

verdade, nåo seria um privilé 

gio nosso..Em todo caso, não 
precisava tanta seragem 

portamento, Isso é tão anti-
go que até na Idade Médla 
se discutla a questäo. O nos-
so problema está em nós mes-
mos e posstvelmente subjacen-
te à idiosincrasla do "jeitinho 
brasileiro". Uma auto-crítica 
Mai revelar essa tragédia: te-
os leis demais pgrque somos 

terríveis.. 

Estigma 
Que o ensino está caótico 
que os profissionais estão de 
sestimulados e såo mal pagos, 
que a profissåo continua per-
dendo prestiglo; que muitos 
abandonam a magistérlo; que 
não há um tratamento adequa-
do para a educação, tudo is-
so estamos carecas de saber. 

Agora, com que bases se p0-
de afirmar 

Hipocrisia 
No amblente em que vlve 
mos no adianta querer expli-
car. Falta l6gica! Mas tem ra-
zao o deputado Victor Facclo 
ne (PDS-RS) ao chamar o 

PT e o PSDB de hipócritas 
por aprovarem o novo aumen-

to para os parlamentares e 

depois, para fazer média com 

a platéia, ingressaram na Jus 
tiça. Quer dizer, nem depois 
de eleitos aiguns polfticos que-
rem descer do palanque!! 

Identidade 
"Do Jeito que está, o PMDB 
nao lidera: adere, ora ao Go 
verno, ora ao PT, ora ao 

PSDB". A afirmaç�o é do de-

putado Odacir Klein, ao ava-

liar a postura no partido na 

Camara Federal Mas isso se 

OS menOs qua-

lificadosé que ainda procuram 
o curso superior no desejo 

de ingressar no magistério??? 
Podemos fazer tal afirmaç�o? 
?? Pois é crescente o número aplica, também, no que se re 

laciona ao PMDB na Assem-
bléia Legislativa gaúcha e na 
Cámara de Vereadores de Pas-
so Fundo. O que é necessário, 

Homenagem??? 
A Camara de Vereadores 
do Rlo de Janeiro está outor 
gando a sua principal meda-
lha a dois bicheiros que inte-
gram a relação dos narcotrafi-
cantes divulgada pela Comis-

daqueles que dizem estar con-
vencidos disso, com o que, o 
último a sair apaga a luz da 
rodoviária!! 

Troca-Troca 
* Durante seu congresso o 

Excesso 
A lel é feita para regular o 

funcionamento da sociedade. 



IVALDINO TASCA 

Uma reflexáo sobre o MERCOSUL 
Conheci o Dr. Ady 

Raul da Silva nos anos 70, 
Os EUA fizeram a sua OP 

ção pela Argentina e o Mercosul 
nos atrela a Argentina 

cas fazer com o Paraguai em ltai-
pú, o que tem criado sérias difi-
culdades e prejuízos dos quais 
vamos citar apenas alguns. 

A Companhia de Eletricida-
de do Rio Grande do Sul como 

atitude inteirame rnte liberal atrai-

em Brasíflia, ao fazer parao 
Correio do Povo" e ONACIO-

NAL, uma reportagem sobre 
a situação do trigo no Brasil. 
E homem de visão, é um cien-

gião do Brasil e um escoamento 
de muitos produtos de São Pau-
lo, Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul e Paraná. Para isto have-
ria necessidade de eclusas em Itai-

rá o inve stimento e a instalação 
das grandes companhias na área 
de informática, que é uma das 
áreas mais lucraticas e promisso-
ras da conjuntura atual. 

Considerando que o Brasil 
não poderá impor tarifas proten-

Todas esses inconuenientes 
e desuantage para o Brasil a tro-

pú. O Paraguai fez exigências tão 
absurdas, que o Brasil desistiu 
de fazê-las 

co de que? 

Porque a nossa agricultura as outras estaduais estão em sé-
rias dificuldades jinanceiras e en-
tre várias razòes aparece o eleva-

de clima temperado vai sofrer 

com a concorência da Argenti-
na e Uruguai? Quais as vanta-
gens para nós? 

tista honesto e comprometi-
do com seu País. O que diz 
merece atenção. E por isso 
que transcrevemos na íntegra 
uma carta que nos remeteu 

respondendo a um comentário 
feito aqui na coluna sobre a 
questão do MERCosUL, que, 
diga-se da passagem permane 
ce numa nebulosa para a gran-
de maioria. Vamos à carta 
do Dr. Ady, datada de 15 de 
janeiro: 

cionistas proibidas pelo Mercosul, 
as companhias tendem a se esta-

belecer no Uruguai que pelo seu 

pequeno tamanho e população 

pode cobrar menos impostos do 

que nós. 

do custo que tem que pagar pe- Essas são as dificuldades 
que a nossa sociedade com o Pa-

raguai ocasio nou, para Itaipú oon-

de aquele Pais que teve grandes 

vantagens durante a sua constru-

çao, agora com a renda da ener-
gia e que colaborou apenas com 

metade da água do Rio Paraná. 
Não teria sido melhor ter 

la energia de Itaipú de 35 dólares 
o mW enquanto que a mesma 
energia de outras hidro elétricas 
custa cerca de 20 dólares. 

A to dos esses inconuenien-
tes e desuantage ns para o Brasil, 
Os defensores do Mercosul deve-
riam mostrar que elas não existem O preço foi elevado por in 

sistência do Paraguai, para ven-

der a parte dele, que não concor-
dou, depois de algum tempo com 

preço fixado no Tratad.. 

Lembre-se que o Brasil cres-

ceu em população entre duas visi-
tas do Papa (11 anos) dez vezes 
a população do Uruguai e uma 

da Argentina. 

e mostrar o proveito para nos 
além da parte de chamar de ir-

maos aos rio pratenses que estão 

feito ltaipú acima da fronteira com 

o Paraguair 
muito satisfeitos com o papel de 
tolos que estamos fazendo entre-
gando a eles o nosso merca do e Lembra-se da campanha 

que a Argentina fez cortra ltaipu, 

quercndo impedir a sua constru-

Ção 

O Paraguai, baseado no 

Mercosul está exigindo a liberda-
de de vender a energia para a 
Argentina, o que é proibido pelo 
Tratado mas segundo declara-
cões do Ministro Rezek, esse pon-
to é negociável, o que se for fei-
to prejudicará o Brasil pela falta 
de energia para a região Sudes-
te e Sul inclusive o Rio Grande 
do SUl, e fortalecerá as indústrias 
da Argentina em concorrência 

O custo que acarreta é mui-
to grande e necessitamos de em-

prego para essa população não 

podendo nos dar o luxo de abrir 
a oportunidade de criar empre-
gos para os nossos vizinhos, cu-
ja população cresce muito menos 

que a nossa, mesmo com a redu-
gão constatada pelo Censo de 2,0 
para 1,8% aa. 

limitandoa nossa soberania eco-

nmica a troco de migalhas. 
Analise os fatos, a história 

e verifica rá que devemos sair o 

mais cedo possível do Mercosul, 
rio qual entramos sem uma andli-

se mais completa e apencs popr 

Sr. lvaldino Tasca 
Passo Fundo 

Poderemos esperar ações 
mais amigáveis da parte desses 

paises, do que no ano passado 

Prezado Senhor recente? 

O Mercosul dá dire ito ao 
Paraguai de impedir o estabeleci-
mento de tarifas protencionistas 
que o Brasil queira estabelecer 

para proteger indústrias como a 
automobilística...Para que ele 
concorde que preço o Brasil terá 

que pagar? 

ser moda participar de Comunida-
des Econõmicas. 

Recebi há poucos dias có-

pia de um comentário feito na 

vOSsa coluna no O NACIONAL 

do dia 30/11/91 sobre os meus 

pronunciamentos mostrando os 

inconuenie ntes do Mercosul pa-

ra o Brasil. 
Refiro-me ao seu comentá-

rio "Pelo seu enfoque o gigante 

Brasil vai ser engolido pelos pe-

quenos.. 
As dificuldades que um Pa-

is pequeno como o Paraguai po-

de ocasionar pode ser visto pelo 
que ccorre em relação a ltaipú. 

OBrasilpodia fazer a repre-
sa acima de ltaipú em território 
apenas brasile iro sem prejuzo Paulo a Foz do Rio da Prata era 
de potência. 

Na recente visita do Presi-
de nte Menem aos Estados Uni-
dos foram assinados acordos que 

cobcam a Argentina como par 

ceiro privilegiado. Os norte ame-

ricanos poderão instalar grandes 

fábricas na Argentina o que antes 
não era possivel porque o seu 

mercado era pequeno. Mas co-

mo o Brasil no Mercosul o merca-

do para eles cresceu em 5 vezes, 
a nossa custa, e a.nossa indiústria 

vai sofrer e possivelmente será 
dominada em muitos setores. 

O Japão, Taiwan, Coréia 
do Sul, Cingapura, Hong Kong_ 
tem se desenuoluido em perte 
cerem a qualquer omunidag 

ou Mercado Comum 
E preciso que. s brasi. 

com urgencia façam a ces 
nha contra a nossa part 

com as do Brasil. 

O Brasil teve grandes gas-
tos com a transmissão de energia 
de Itaipú, na parte corresponden-
te ao Paraguai em virtude dele O Paraguai tem a tradição 

de abrigar os receptadores de au-
tomóveis e caminhões roubados 

se recusar a adotar 60 ciclos con-

no Mercosul ea atuc ção de 
as omo o SenhOr poc 

um papel importase 
dedicarem como o Te 
ta a exigir. Esse é um 

faço. 

tinuando com 50 ciclos. O Para-

guai para mudar fez exige nciaas 

tão absurdas que o Brasil teve 

que adotar a tansmissão em cor 

rente continua e depois transfor 

má-la em alternada. 

no Brasile tem se negado a cola-
borar no 'sentido de evitar que is-
to aconteça. E um País confiável? 

A nova lei de informática 
embora seja liberal tem grandes 
restrições do capital estrange iro, 

fazendo muitas limitações à sua 
participação no Brasil. 

No momento em que esta-
mos com uma economia doente 

O transporte fluvial de Sãoo 

um dos objetivos prioritários pa-
ra desenvolver uma grande re-

ésensato submetë-la à uma gran-
de concorrência? Preferiu por razões politi- O Uruguai se adotar uma 
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